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Nesta nevrótica quadra em que um passado dee ' 
tismo e glória se debate contra um futuro tenebroso de prin 
até colidem com as leis da natureza, é bom fazer falar a 
pedras dos monumentos, RO RN 

Dessa linguagem, resultante da sua iconografia, ressalt 
elogiiente de fé e de patriotismo que tem de ser patente, para 
não estabeleça o império da desordem e da negatividade qu 
subverter tudo, principiando por 68868 monumentos. . . | 

Na parte que nos cabe, da principal obra de D. Manuel, em 
Thomar, vamos fazer, embora pobremente, estudo de suas pedras, 
ver o que elas dizem do período mais brilhante, mais glorioso da 
história portuguesa, tanto política, como artística. Ea 

Para todas as pessoas que, de alma ao alto, queiram ver, 
sublime igreja dos cavaleiros-navegantes, o padrão epopeico das 
homéricas gerações do imperecível século das nossas conquistas e dos 
nossos descobrimentos, é 6816 trabalho, é 6816 estudo. |. 

Esse sublime padrão é, sem dúvida, um grande liy 
outra catedral do século KIII, para uso daqueles que não 8 
noutros livros, como diz o distinto escritor e ilustre historiador d' 
Emilio Mâle, pois os outros, os que sabem, pouco se têm impo 
com essa misteriosa e patriótica linguagem em que cada forma sen 
sível, cada pormenor concreto exprime uma ideia e dá um ensina- 
mento da santa religião de nossos antepassados e da terra que, com 
seu hercúleo esfôrço, fizeram grande e gloriosa. E A 

Todos, uns e outros, não deixarão de algo aprender no muito 
que naquele há de belo, majestoso, original e patriótico, para ፤ 
pretar o qual fraca foi a nossa pena. 51፡11. 

As bastas belezas, que o rico e evocativo monumento manuelino 
contém, ornam e enriquecem sobremaneira a artistica e histórica 
povoação que o génio preclaro de D. Gualdim Pais fundou, o que nos - 
levou a lançar ao trabalho da publicação do fruto de nossas modestas 
fadigas para o aumento do conhecimento da notabilíssima e preciosis- 
sima joia arquitectónica que tanto se impõe hoje seja explicada, vista . 


E’ mais um livro que escrevemos sôbre a notável Vila, hoje cidade, | 
de Thomar. ; EN 

Dada a nossa inclinação para êstes estudos, não fizemos agora 
senão um dever em dá-lo à estampa, para que 86 saiba o que uma ጋ - 
geração, forte de crença 6 de amôr à Pátria, nos legou, a-fim-de a | 


Nenhum serviço pensamos prestar, principalmente à formosa 6 Ge 


famosa terra que nos foi berço. 


Se algum fôr, alguém o julgará, como merece. E 
Prouvera a Deus que muitos outros serviços lhe pudessemos 


Não lhos prestâmos por errada orientação do nosso espírito ou 
por falta de adaptação aos modos de ser político que têm surgido 
depois da queda da monarquia, visto a experiência da nossa já longa 
vida nos dar a conhecer que, infelizmente, em Portugal, só seguindo 
qualquer partido se é valioso, em qualquer sentido em que se tome 
êste termo ? Não o sabemos. 

Sentimo-lo, porque as nossas débeis fôrças, centuplicadas 
pelo grande amôr natal, tão vivamente tentado revelar em tantas 
ocasiões, alguma coisa teriam realizado, pois que bem tem precisado, 
e precisa, Tbomar de quem olhe por ela para não ir vivendo a vida 
de estacionamento, de apatia, de desvalôr que a amesquinham e a 
tornam pequena, tendo sido outrora tão esplendorosa e importante. 

Por ela as armas terçimos algumas vezes, sendo vencido, 
embora as vitórias do adversário não fôssem como deviam ser, para 
promover o engrandecimento da terra que tantos elementos encerra 
para atingir o alto lugar a que tem jús, os quais têm sido despreza- 
dos, dedicando-se mais à prodigalidade de engalanar o que de sua 
natureza é lindo, do que aproveitar e valorizar os que a tornariam 
grande 6 rica. 

Agora mesmo, hoje, que nada valemos, nesta obra que sai à luz 
da publicidade, tentamos dar-lhe o brilho que exigem suas inúmeras 
obras d’arte, sobrelevando a todas — O Poema de Pedra — para 
o devido conhecimento e justiça delas. 

Bem quiséramos apresentá-la como merece. 

Na parte que nos diz respeito, mais não realizaram nossas 
diminutas faculdades, e quanto ao que aos outros pertence, boas von- 
tades encontrámos, mas terão ficado àquem das necessidades. 

Desenhos com suas cótas, fotografias mais bem estudadas em 
horas e tempos, fotografias aéreas e mais abundantes estampas neces- 
sárias eram para elucidamento e em correspondência com o grande 
valor artístico da imorredoura obra de João de Castilho. 

Não pudemos alcançá-los, a não ser que o nosso trabalho se 
tornasse tão caro que publicá-lo não se pudesse, pois de fora teriam 
de vir seus obreiros. 

Se, porém, um dia, alguém, dotado de seriedade e de patriotismo 
levar a cabo a grande e bela emprêsa, aí ficam estas interpretações 
iconográficas para ajuda dela, sentindo nós sobremodo a insignificância 
da nossa contribuição. 

Apresentadas estas convenientes explicações, cumprimos o im- 
perioso dever de agradecer aos Ex.=º Srs. Dr. Araújo Lima, nosso 
velho amigo, e Dr. Prado Coelho, nosso novo amigo, as suas traduções 
e conselhos; a José de Sousa Nunes, proficiente engenheiro, as suas 
Primorosas fotografias; a Bernardino Coelho, categorizado arquitecto, 
- 68 seus lindos e correctos desenhos; 6 a José Pimentel Correia, que, 
- 50 Congo, nos lerá, os seus valiosos trabalhos fotográficos. 
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GS nações impõem-se pela sua cultura ou 
pela fôrça das suas armas. Infelizmente, 
estas são e serão, emquanto homens 
houver, o supremo esteio em que se 
estriba a grandeza dos Estados, embora 
efemera, mas aquela é a luz brilhante 
com que elas iluminam 6 mundo e se | 
tornam eternas e imortais. SU 
O Egito ainda hoje perdura nas |. 
suas altas pirâmides e no seu Livro 
dos Mortos, a Grécia na sua esbelta 
coluna jónica e no seu Homero, e Por- 
tugal perdurará no duradouro poema de pedra de João. 
de Castilho — a Igreja dos cavaleiros-navegantes em. 
Thomar —e na imperecível obra de Luís de Camões — | 
Os Lusiadas. 
Aos infantes, aos cavaleiros, aos artilheiros, aos enge- - 
nheiros e aos aeronautas entregamos as complicadas artes | 
de Marte e, protegido por Apolo, vamos tentar dar da nossa 
cultura, até ao fim do século XV 6 arrebóis do século XVI, 
no que diz respeito ao pensamento épico da raça lusa, alguns | 


— 6 — 


traços, para se vêr o quanto êste influiu > so orna- 
mental manuelina das fachadas do patriótico templo dos 
7 1 111810, 

a. 3 resultado de ciclos heróicos de ideias guer- 
reiras e patrióticas que, vindas através dos tempos, cris- 
talisam numa só que é como somatório das anteriores. 

Assim sendo, em Portugal essa ideia, tanto em Thomar, 
como n'Os Lusiadas, é sintetisada pelo grande poeta Camões 
no seu 


የ ቨ (ጻነ: .. 
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. . . ፡ ፡ +» peito ilustre lusitano, 
A quem Neptuno, e Marte obedeceram. 


De longe, para nós, vêm êsses ciclos. 
Pode dizer-se que tem raises ante-monarquia. 
Que representam os Nobiliários, senão narrações verda- 
deiras ou lendárias de feitos épicos, praticados por façanhu- 
das individualidades que enchem as suas páginas ? 
Que resumem as Novelas, senão a perpetuação dos Dôze 
Pares de Carlos Magno que exaltam o amor da pátria e do 
sentimento da honra ? 
Que diz 8 Távola Redonda, à qual se sentavam os esfor- 
cados companheiros do rei Artur, combinando o modo de 
descobrir, na dénsa floresta, a misteriosa taça do Santo 
Graal, vaso por onde o Nazareno sublime bebeu na última 
ceia e onde José de Arimateia recolheu o sangue derramado 
na Cruz ? 
— (0086 narra o Amadis de Gaula, 6586 tipo de cavaleiro 
* andante de inúmeras acções de lealdade, Justiça e amor 
cuja autoria é probabilissimamente atribuída ao portuense 
ilustre, João de Lobeira, da já época dionisiana ? 
. - [2065 apontamentos désses escri 
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THOMAR : Divisa pe D. Mara 


Pequena ao prin- 
larga, 


e Vejamos à evolução da suma $ 
"essa cultura 6 se excede na ያች 12 
1916፲፤ heróica Pátria! 

“histórica da nossa 1 
; Firmado pelas acções guerreiras 
“dum Povoador, dum Gordo, dum Ca 
“o nosso organismo político-social, n 
fica, para uns e para outros na simples 
velha Ibéria, que val de Melgaç ፡ 
D. Diniz, o ilustre rei trovador, 0 inclito 
virá a ser a prestimosa e patriótica Or 
“a fundação da Universidade, dá cun 
noso ciclo que aquele esplendor de lóri 
muito, para esclarecer. እ 
E, fixando também dois elevado: 
e de patriotismo — o ogivismo de 0 
dos processos e actos judiciais —, ent 
fórma que, evoluindo 6168, os veremos 
noso sécnlo XVI, nas magnificencias « 
cavaleiros, que criava agora, 6 nas 8 
que se lhe referirá nos versos, inspi 
inconcussa : ፡፡ 


Com este o reino | 


D. Qualdim 


D. Afonso II, D. 


ንሰ 


vasos ajudantes dos do T com uns 70 a 80, 
ae > to bordo e setias. 

O am a vai engrossando atravez dos tem- 
= 25 no reinado do mo ፲፪ ል TOME 
Cogomilho exercendo o cargo de a ia e-mór de seus 

reinos, isto é, de Portugal e do Algarve. 
Não sabendo nós se foi por sua morte ou se foi por 
i D. Diniz querer dar nova organização à sua armada que 
vamos encontrar naquele cargo o nobre genovés Manoel 
Pezagno, cujos efeitos em breve darão lembrança de si, pois 
as Canárias vêm ao conhecimento positivo dos portugueses, 
cingindo de glória o diadêma do com-vencedor da fami- 
gerada Salado que deu origem aos primeiros fulgores 
épicos da valorosa raça portuguesa pela pena dum Afonso 

Geraldes. 

D. Afonso IV é seguido do filho, que, pelos amores da 
linda Inez, perturba os dez anos do seu reinado, os quais, 
continuados pelos do neto, mais enegrecem os horizontes 
políticos de Portugal, embora os nauticos se aumentassem 
pela sagaz inteligência déste monarca. 

No entanto, por morte de D. F ernando, algum tanto 
abandonados foram êsses trabalhos do mar. 

Mas, postado Portugal nas praias oceânicas da ociden- 
tal Lusitânia, as ondas que o molham, em louca furia ou em 
brando abraço, de novo seduzem-no e a agora nacionalizada 
e E singrar umas conhecidas e perscrutar as outras 

esconhecidas. 

és A | Após as guerras com Castela, em que há maravilhas 
épicas, para levantamento de D. João, o glorioso discipulo 
dos cavaleiros de Cristo, e para sustentação በ08 direitos ao 
trono daquela nação do que havia de ser sogro dêste, tem 
ern r prepara-se para a conhecida e para a desconhe- 

Leva o seu tempo. 
222. ር... ክብ e PE Nuno Alvares Pereira, a 
Cristo 6 de tantos - João de Aviz, dum D. Lopo de 
RR በ é outros, abriram um novo ciclo à nação, 
8 iosa fecundidade de Filipa de Lencastre, se vê 
peo que é criado pela sua ínclita geração. 
mascidos numa atmosfera, cujo ar impregnado 


estava de partículas brilhantissimas de epopeia, de bem no- 
vos ardem em fôgo moço, patriótico e cristão, e querem imi- 
tar a geração egrégia de que provinham, arrast 08 russos 
além a começarem o interminável cabo dos discos, cujo pri- . Š 
meiro representa a homérica conquista de Ceuta, ና 

O renome das façanhas sobrehumanas dêsses valorosos $ 
paladinos da nova Távola Redonda enche o mundo e Por- 
tugal é agasalho também de campeões que as largas as 
da fama acolhem, prestando serviços que lhe acrescentam a 
honra e a glória. 

Esta, cada vez mais dilatada, vai vêr o seu temerário 
pioneiro, o futuro Mestre de Cristo, D. Henrique, lan- 
çar, quando chefe da aguerrida Ordem, pela dilatação da . 
Fé em primeiro logar, por sôbre os mares conhecidos 6 
ignotos, a fulgurante corrente, cujos elos são heroicidades 
sem fim. | 

Feliz vem a ser, para êle e também para aquela Ordem, 
criada para guerrear os mouros, a sua nomeação de Gover- 
nador e Administrador da soberba cavalaria, de que bastos 
testemunhos de valor havia de ter visto praticar no imortal | 
dia de Ceuta, sob o comando venerando do ilustre Lopo 
Dias de Sousa: para D. Henrique, porque fácil lhe seria 
dispôr dos seus cem destemidos soldados e dos rendimentos 
da importante corporação que os tinha já bem valiosos, 
e para esta, porque teria um chefe, que, a-pesar-dos seus 
verdes 21 anos, já se evidenciara à altura dessa alta di- 
gnidade. e 

O acontecimento deu-se. ፡ 

Fronteiro da nova terra de Africa, onde tinha sido 
armado cavaleiro de Cristo pelas suas insignes acções no 
dia da celebre tomada, em breve é alçado ao mestrado da 
sua Ordem que, sem tardança, pôs ao serviço da sua ideia 
dominadora: conquistar Marrocos, auxiliado pelo oriental 
Preste João, com quem se queria pôr em relações para 
6886 fim. አረ E 

O seu ardor juvenil, o seu entusiasmo moço, 8 sua inte- | 
ligência robusta, a sua pertinaz vontade vão ultri passar a 
esfera da sua Ordem, contaminando toda a sociedade que o. 
rodeava : rei, irmãos e serventuários. . Ro A 

Para verdade completa falarmos, notaremos, porém, 


አ: 


an- 


; Z E ። 
há quem se não contamine, a e gi ር qa 
rior a despeitos que, por prudencia, am 
a do, Portugal vai compreendendo a a obstinação 
e, formado de uma raça em que tantos sangues e navega- 
dores e de conquistadores predominavam, fácil o acompanha, 
indo deixando de ser, embora lentamente, o operoso traba- 
lhador dos campos, substituindo o pesado arado pelo leve 
leme e pela espada mais leve ainda. 

Dos despeitados, daqueles que viam neste negocio por 
cousa sem fruto e mui perigosa a todolos, o número pequeno 
seria, pois o reino povoado não era muito e todos queriam, 
raça de heróis, a grandeza da pátria, embora encarada pelos 
seus relativos prismas. 

A fórça de ânimo 6 a robustez física dos seus homens 
eram de alto quilate, revelando-se seu estórço mais que 
humano por picado ser, sem dúvida, pelas narrativas das 
lendas nórdicas que tanto deviam exaltar 0 exaltável génio 
português, como o livro do Galaaz que D. Nuno Alvares 
Pereira tanto se recreava em lêr. 

E então os altos infantes, de ardente e Juvenil imagi- 
nação, como foram tocados pelas narrações épicas dêsses 
cavaleiros andantes, do que irrefragáveis provas deram em 


suas bravatas, Jactâncias, viagens, feitos, façanhas, valen- 
tias e heroísmos !! 


Com tal gente, forte 6 trab 


alhadora e unida num só 
pensamento — a ex 


pansão da pátria e a dilatação da Fé—, o 
âmbito e o conhecimento do descoberto 
inconcebível e a alta cultura portu- 


guesa Já preguntava a si mesma a verdade das realidades 


achadas. 


que enchiam de imaginações 88 
dia iam desaparecendo, 


cundava a terra, 
tinuava a cami- 


ante das foitas caravelas dum 


arco, dum Tristão Vaz, dum Goncalo Velho 
a es, dum Baldaya, dum Nuno Tristão, dum 
niz Dias, dum António de Nola, 


sua indústria e trabalho se fizesse o dito mar navegável 
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y 


de noyas regiões e de novos homens. 


dum Diogo Gomes que traziam ao insatisfeito. mestre ; 
stes eram procurados 


-o 
Por climas e por mar não sabidos - የያ 


na ânsia de encontrar brancos cristãos que aportassem o E 
cinto de ferro com que queria esmagar o mahometano, ins 
migo de fé e de senhorio do mundo. ን 

O provérbio que andava na boca dos valentes marean- 
tes de quem passar o Cabo de Não, ou tornará, ou não, era 
em parte mentiroso, porque a teimosia e a náutica dos 
portugueses transpassaram-no no feito heróico do copeiro 
do mandante Infante, pelo que o inscreveu na lista gloriosa. 
dos cavaleiros de Cristo. 

Para os lados da India havia, diziam 88 desencontra- 
das notícias de então, um rei que tinha por chefe o bispo | 
de Roma, à semelhança dos povos do Ocidente, 6 a êle che- 
gar seria do mais alto interêsse político e cristão. P 

Por isso, a India do infante D. Henrique não é a India 
que os anos e os trabalhos foram revelando à imaginação 
das almas portuguesas. ML 

` Era o incerto Preste João, e D. Henrique, instruído nos 
conhecimentos de então, queria fazer aliança com essa potes- | 
tade que já se ia tornando esclarecida. RR 

O seu fim seria chamá-lo à santa cruzada para das . 
suas longínquas terras avançar contra o mouro do Magrebe | 
que ficaria comprimido entre os distantes crentes do Oriente 
e os seus guerreiros da cruz. SR ፈረ 

Muito diferente, pois, se apresentava a India às gentes 
ocidentais, neste principiar do século, daquela que veremos 
exaltar os portugueses no fim déle. ር Ada TERA 

Naquele, era principalmente a Fé, embora se diga hoje | 
sem razão que foi a burguesia comercial que determinava. 
querer lá chegar; neste, sim, é que talvez mais fôsse o inte- 
rêsse, o lucro que havia de fazer retesar 08 brióis do 8. Ga: 
briel, do S. Rafael e do Bérrio. ርን... 

Lá diz a bula de Nicolau V, de 8 de Janeiro de 1454 
«grande serviço a Deus julgava fazer D. Henrique, se por 


! da ndo logar asera civiliza à 1 
E PEN 2 ção marítim 1 ivi- 
lização : 1 É a substituída pela ዕ1ሃ1 
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os povos indianos que se ie ደሚ cristãos, empregando 
o seu auílio contra Os «6776065087. ord 

Mas de arreliar era, que, no logar dos brancos de 
Preste João, só pretos fetichistas iam aparecendo, e Lagos, 
depois da do seu Paço de Thomar, a a do 
príncipe crente, novo templário da nova Eua a, via espan- 
tada o novo género humano, que 616 afaga, perscruta, cris- 
tianiza e devolve ao seu habitat para ganhar a confiança 
dos patrícios, a-fim-de vir a saber, por 68868 indígenas, do 
seu afincado propósito. 

Não veio, e, por tantos negros chegarem das várias via- 
gens, especialmente da do Lançarote, 230, começou-se o uso, 
que já vinha das civilizações mediterrâneas, de servir o preto 
de género de troca e, como tal, rendimento produzia que 
era empregado em obras espirituais e materiais. 

Uma nova era, desconhecida aos povos do Ocidente, 
aparece e a pura fé, que havia sido a primeira causa do 
novo remexer déles, é acompanhada de novas ideas que o 
inclito Infante, o admirável Administrador da Ordem de 
Cristo, teve de aceitar, pois tantos lucros começou de aufe- 
rir, não só pelos produtos do comércio, como também pelo 
largo desenvolvimento agrícola da Madeira e outras ilhas. 

Não só o preto veio a constituir objecto de permuta, 

Outros produtos, vindos de Africa, como ouro, mala- 
gueta, marfim, almiscar, papagaios, etc., o eram, o que fazia 
abrir novos horizontes, tomar novas carreiras, criar novos 
tratantes ao tráfego português. 

O opulento comércio das nações civilizadas, criadas nas 
praias do Mediterrâneo, declina, e outro vem alargar a sua 
acção a praias bordadas por 


፣ 58፡5. . e. Mares 
que geração alguma não abriu, 


gora a i 
Rd ouso mentada Lagos e ámanhã a opulenta 
| OUVIF ecoar seus nomes vitoriosos através do 


êste engrandecer tomará 


E 8- | a 
desafogadas ensanchas e novos usos introduzem-se n 
dade portuguesa, do que muito se resentem as artes. 


Os Afonso Domingues, na linda Batalh | m escola, 
os Fernão Gonçalves levantam 08 mimosos elaustros | de 
Thomar, esmaltando as margens poéticas do Nabão, e outro. 


enriquecem várias terras, ostentando seguimento belo e ran- 
dioso do soberbo estilo que já vinha da dinastia deposta. 
As letras também desabrocham e os D. Duarte, os - 
D. Pedro, os Fernão Lopes, os Zurara filosofam novas dot = x 
trinas, cantam o Menosprezo do Mundo, narram desconhe- os 
cidos heroismos, poetisam por nova toada, na radiosa infân- 
cia da nova sociedade. fa 
Tudo vai mudando, bafejado pela seiva vivificante, 
abrindo nova época que bem se pode, por melhor razão, deno- | 
minar já de Renascimento, por inquinada vir de claro huma- 
nismo e do novo conhecimento do mundo. an E 
Mas ainda há muito de escolástico, muito de ogival por 
influência de Borgonha, que nos manda Van Eyck, o céle- 
bre pintor, para retratar a interessante filha de D. João I z 
que agora era a notabilíssima D. Isabel, casada com o 
duque Filipe, o Bom, que, após três dias do seu consórcio, 
criou a célebre Ordem do Tozão de Ouro, de que viremos | 
8 falar. A 
Desta florescentíssima região vêm-nos pinturas e panos 
que forram as paredes de palácios senhoriais, de sés bispais | 
e de igrejas paroquiais, criando, senão antes já criado entre 
nós, o mister de pintar tábuas e depois de fazer cartões | 
para 68868 panos que não tecemos, indo enriquecer Flandres. 
Daqui os Nuno Gonçalves que D. Afonso V, dotado de - 
grande cultura, protege, alenta, oficializa, resultando os | 
afamados paineis que todo o mundo entendido admira e | 
exalta, como produtos admiráveis duma escola superior que, 


por muitos motivos, se pode chamar portuguesa. | 
Não menos lhe causa apreciação e gôsto os rraz que, 
hoje perdidos uns e outros por Pastrana, provam a intensi- 
dade de vida dos nossos reis, fidalgos e clero que a queriam 
rodear com comodidades e prazeres, já à moda italiana 
Por tudo isto e pelas heroicidades de Africa 6 pelas « 
mar, os cronistas vão fixando páginas de poesia, cantadas 
depois nas célebres córtes de amor, de bravura, de magn 
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midade e de valor que mais na a ideia homérica de 
um dia ser perpetuada pela pedra, em originais modelos, e 
pelo verso de oitava rima. 

Ainda é cedo por pouco. 2 

Faltava-lhes o número, a grandeza, o sublime. 

O mito, a nebulosidade, a tradição que aquelas qua- 
lidades geram, ia-se formando, avolumando, até ao ponto 
culminante de aparecer aquela luminosa ideia. 

Para completo dela, ainda precisava mais e muito, não 
só em valor como em amores, no dizer de Teófilo Braga, 

O Preste João já era uma realidade, pois em 1456 
D. Afonso V paga despesas feitas com um embaixador déle 
eo mar já se deixava navegar pelos audazes portugueses, 
abrindo-se mais e mais. 

De seu seio mais ilhas apareciam, e de suas praias lon- 
juras e lonjuras tornavam-se patentes. 

Dumas e doutras terras, após alguns anos de conheci- 
mento, de posse e de colonização, no que nesta fomos os pio- 
neiros, criando à Europa a hegemonia que ainda hoje dura, 
decorridos trés séculos, e durará ainda por alguns, proma- 
nam ao reino rendas grandes, de que a Ordem de Cristo 
recebe 0 quinto. 

Seus cavaleiros, a não ser alguma pitança real ou do 
grato infante, nada daqueles recebem, indo tudo para as 

arcas marchetadas da já rica Ordem. 

Esta cada vez mais aporfia, nobre e patrióticamente, ia 5. ባዛ. pic 
no seguimento da perseverante ideia do seu glorioso mestre, E t እ ER * 

- Henrique, que, ao morrer, deixa não a fabulosa escola de . መዘ FS RIR o 
Sagres, mas aquela feita por todos os que aos trabalhos do 
mar se dedicavam e déles ciência jam fazendo; conhecidas 
as ilhas do Porto Santo, Madeira, Açores e algumas de Cabo 

erde e percorrida a costa, africana até ao Casa Mansa. 
S tecocemente abalado em seu arcabouço por tanto labu- 
tar de sua afanosa vida, finou-se em Sagres, onde o trai- 
የ0680 pneumococos o apanhou de visita à sua Vila, princi- 
a 1805 6 nunca passada de seus alicerces, deixando aberta à 
ገር. Portada, por onde passaria êsse luzentissimo cortêjo 
። ተ ብ: irá completar o seu sonho, mas não com a 
ኣር Qd éle queria que tivesse. ን 
zi balhos, que de aflições, que de imprevistos, 
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que de pertiná 
saudades, que de 
essa abertura e ia custan 
marcha no patriótico e cris 


- buscar do mundo novas partes? 


Tudo isto, amalgamado nos proventos de uns 6 9008 - 
martírios de outros, muitíssimo contribuiu para 8 definitiva ae 
glória que imortalizou Portugal e que será, após uns 40 anos, | 
burilada pelo génio épico de Castilho, nas pedras evocati- | 
vas da igreja que o neto de D. Henrique, o seu sobrinho- E 
neto, D. Manoel, mestre também da sua famosa Ordem, man- 
dará levantar na séde honrosa da sua milícia, servindo-lhe | 
de capela-mór a edícula templária que êle, o egrégio infante, | 
enobreceu, transformou e aplicou ao culto da Fé cristã, pela - 
qual tanto tinha valentemente pelejado. E Rd 

Morto aos 66 anos, o imortal mestre dos cavaleiros- - 
navegantes, a quem o mundo deve o conhecimento consciente | 
de toda a superfície da Esfera, seu sobrinho, o seu filho, - 
D. Fernando, herda-lhe os bens e as honras. for ao RA 

Este, seguindo de seu tio a obstinada ideia de reduzir | 
o mundo à lei do Nazareno, aproveita ocasião propícia a | 
estar em Africa com o irmão, a quando da segunda ten- 
tativa da conquista de Tanger, e vai, a 19 de Janeiro . 
de 1464, só com os cavaleiros de Thomar e de Palmela, . 
cujos mestrados dele eram, até essa já bem triste ci dada እ 
onde sua vida, por temeridade arriscada, esteve por un 86. E 
devendo 8 sua salvacã i REPARER a e 

ção à providencial intervenção do. 
Comendador-mór de Ori D Egg dao çar do: 
conde de Odemi 71594 1)» À qe Gonçalo de Sousa, e do 
NBR Rn emira, pois queria acompanhar, na dura 5 Ho. 


felizes cavaleiros que, nesta escalada, em - 
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. ሚን 
á conquistada que será aumentada, 


série gloriosa ] ። 
formar a série g strofe no sublime 


constituindo 8 sua representação uma 6 


ma de Castilho. ; ፡ ; 
oe Não só as conquistas lhe são do mais veemente desejo. 
ANE 


Seu ânimo de cavaleiro ardoroso muito se comprazia 
em mouros querer cristianizar ou então matar. 

Os descobrimentos também lhe roubam bastantes horas 
de sua mexida e trabalhosa vida que bem assinalada há sido 
por uma ambição desmarcada. ፡ 

Os seus navios, cujo número aumentado foi por uma 
nau, vinda de Flandres, para a qual pediu a seu irmão isen- 
ção de direitos, como era devido aos que fabricavam vasos 
novos, continuam a senda gloriosa, de há muito encetada, 
por todos aqueles reais e não reais, que a ela se futuravam, 
debaixo da vitoriosa bandeira da Ordem de Cristo que, pos- 
tada à ré, ainda não manchava de escarlate os panos triun- 
fantes do fim do século, por não ser necessário. 

Em vários anos, são-lhe dadas concessões de qual- 
quer ilha ou terra desaproveitada, tal o seu empenho de 
encontrar terras no largo mar e — quem sabe ? — talvez as 
misteriosas do ocidente que seu filho Salvador Gonçalves 
Zarco, um dia, se cobriria de glória em desvendar, com o 

nome de Cristovam Colon. 

Pretendia aquelas e estas, sim, para poder ser também 
grande, visto grandes já o país contava, pelos descuidados 
favores do reinante. 

Todavia, não eram só a preocupação de D. Fernando as 
conquistas e os descobrimentos. 

_ Da devoção de 8. Francisco, como o irmão e, querendo 
equiparar-se a êle que, numa ravina aprazivel da vertente 
poente do brando monte que, pelo ocidente, circunda Torres 
Vedras, constroe uma mansão banhada de ares, rica de fon- 
tes, mimosa de hortas e assombreada de arvoredos, o cenó- 
bio do Varatojo, do qual restam hoje sômente algumas pe- 
dras moldadas, 8 parte ogival dum claustro e o elegante 
miados aa 0. ao alto, por dois lindamente 
tenis 6 o indiciêrável E ira, em que se esculpem as armas 

ísio do fundador, D. Fernando às 


nome, $ 


artes arquitectónicas também se dedica e afinca nelas deixar ; 


an 2 


Dotado de notáveis faculdades de imaginação, a célebre 
Conceição de Beja da Ordem da seráfica | lara de Assis, 


disso é prova. ; E o 
Mandando erguer, em característico esti 0 val, esse | 
convento, decerto, não o viu acabado, mas sim sua mulher o 
completou, resentindo-se já da nova feição que vai tomar 


êsse estilo, à qual seu filho Manoel dará o nome, devido à a 


circunstância de subir ao trôno de seus avós e pelas muit o 
construções que em seu reinado se fizeram e principiaram. 

Tanta ânsia de subir, de ser grande, de ombrear com 
o irmão e com o tio Bragança, para tão pouca vida ter !! 

Curta foi ela a D. Fernando. ne 

A tuberculose minou-o, caindo morto, pela acção dele- 
téria de seu bacilo, ao caír das primeiras folhas do eqüinòcio 
do outono de 1470, em Setúbal. 

Ao mestrado de Cristo sobe seu filho D. João que, ainda 
menos e muito menos do que seu pai, esteve senhor dessa 
alta dignidade da abastada ordem, da qual quási se pode - 
dizer ser meia donatária das terras que se iam conquistando 
e descobrindo, tendo já há muito, sôbre elas, o grande direito | 
de padroar. 

No entanto, D. Afonso V, prosseguindo na senda glo- 
11086 da nação, não desiste de Africa, 6 dela consegue arran- 
car, uma pelas armas e outra pelo susto, duas das mais 
belas e amuralhadas cidades, Arzila e Tânger, o que lhe faz 
acrescentar seu nome com as palavras: por graças de Deus, 
rei de Portugal e dos Algarves, d'aquém e além-mar em 
Africa. o 
D. Diogo, irmão de D. João, sucede a éste, tomando só, | 
por menor, agora, as rédeas da governação da sua Ordem, 
imperando já o rei que devia ser o seu algoz, por causa da sua | 
turbulência política, como chefe da nobreza soberba erevolta. 

No país, as suas classes superiores, a começar pelo sobe- 
rano, eram grandemente instruídas e, ao encontro dessa 
alta cultura, vêm as novas ideias, os novos princípios | 
artísticos-políticos-sociais e os renascidos estudos que se - 
iam propagando pela Europa central e ocidental, proceden- 
tes das várias côrtes que, na península dos Apeninos, se 
tinham criado e desenvolvido, como que reminiscência do 
grande e brilhante império que nela havia existido,  .- 
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D. João II dá-lhes aceitação e, por o põe-nos em 
' ። ላ ር 
prática, querendo ser rei à nova moda, vincando a sua per 


sonalidade, na suprema governação. 
Na política, as cidades da Itália eram seguidas, mas na 


arte, por curto sossêgo de seu reinado, o canon português 
continuava a ser o ogival que ia tomando modificações dum 
cunho original, nacional, que ainda teria de se expandir em 
pedra para memorar o turbilhão de factos desenrolados ver- 
ticinosamente no aurifulgente ambiente social de Portugal. 
“A arquitectura, a perpétuadora dos grandes fastos da 
humanidade, persistia em reter nas suas mãos a palma da 
vitória. 
A imprensa há-de matar o monumento, estava um pouco 
distante de se realizar no nosso país. 
O monumento, aqui, ainda prevalece e realiza 0 seu 
fim: assinalar pela pedra um grande acontecimento, à ma- 
neira das gerações de todas as épocas, antes da imprensa. 
Esta, a dos tipos móveis, já tinha, ao tempo, desabro- 
chado em Braga, não decorridos muitos anos, mas os admi- 
ráveis acontecimentos, nunca sucedidos, impõem aos génios 
dos artistas, o esplendoroso livro que havia servido o mundo 
para cima de cinco mil anos e em que, embora chegue, em 
breve, o seu virar de folha, ainda se escreveria o maravilhoso 
e glorioso ciclo dum punhado de gente, dum pequeno povo, 
destinado a descobrir os caminhos que uniriam toda a huma- 
nidade e patenteariam toda a superfície do mundo, facto 
estupendo, sem rival, na História Universal. 
Assim devia ser. : 
A célebre frase do arcediago de Victor Hugo encerrava 
muita verdade e muita filosofia. 
A arquitectura que até então tinha marcado em pedra 
todos os grandes estadios da civilização ia ceder o passo 
80 novo arranjo de imortalizar os factos. 
0 século XV vê fechar o revelho livro, mas não é de 
| 560 encerrado sem que nele se não preencha com letras de 
Ouro mais, e com todo o direito, a folha nobilíssima da obra 
“estupenda de João de Castilho que, em Portugal, foi, com 
monumento, a última, como Os Lusíadas virão a ser a 
*pondente em papel, feita pela imprensa de Gutemberg. 
te uma nova idade era criada à humanidade, 
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concorrendo, sem dúvida, para ela, com grande quinhão, os 


trabalhos heróicos e científicos dos portugueses. | 

A conquista de Ceuta foi o primeiro marco ário da 
carreira luzentíssima dessa época, e os conhecimen 
cos, adquiridos nas arriscadas viagens 


Por mares nunca doutro lenho arados, 


eram o primeiro cabedal duma nova cultura que os nossos 
imortais antepassados ensinaram aos restantes povos de 
todos os quadrantes. 

Com aquele e com éste, Portugal descerrava as densas 
trevas da Idade Média que fechavam mais de metade do 
globo, começando a mostrar à outra parte novas terras, 
novos mares, novas estrélas, novos homens, novas floras, | 
novas faunes que, sabidas com um pasmo que passava os 
limites da verdade, chegavam a criar lendas, por seu turno. 

O juízo sereno dos homens toldava-se e, não poucas 
Vezes, a imaginação exaltada criava ficções. > 

Não era de acreditar o que se ia desenrolando aos olhos 
estupefactos de todos: 

Podia lá ser o mundo continuar além do cabo Bojador!?. 

As suas tempestades, os seus ventos desencadeados, as | 
suas ondas encapeladas, os seus monstros proibitivos da 
passagem além, os seus abismos que sepultavam quem se 
aventurasse a transpô-los, as suas línguas de fogo que tudo 
torrificava, que foi feito 061657 

Que fórça oculta os podia ter destruído? 

Que valente, que valoroso, que heróico, que épico seria 
O povo que fôsse capaz de empreender tal destruição, rasgo 
que ultrapassaria a fama das navegações grandes que fize- 
ram o sábio grego e o troiano, de Alexandre e de Trajano 


das vitórias que tiveram, para cantar o qual outro vate se 
levantaria, 


Se a tanto O ajudar o engenho, e arte? 
Podia, podia haver ésse povo e houve-o bem reduzido, 


em número, foi. 
A patriótica união déle dava-lhe a superior qualidade 
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de persistir no épico pensamento de avassalar o mar 6 cris- 
tianizar o mundo, sob 8 influência SUprema da Ordem que 
E um rei previdente — D. Diniz — havia feito nascer das cin- 
É 285 dos antigos cavaleiros do Templo, dos heróicos cavalei- 
E ros que outrora tinham ajudado 8 conquistar e a defender 
os Lugares Santos e cuja história seria agora contada, aos 
novos templários que a decorariam, com 0 entusiasmo seme- 
lhante aquele usado pelos vencedores em Thomar, em Alcá- 


cer, em Navas de Tolosa e tantos outros lugares vitoriosos e 
triunfais. 


seu espírito de cristianização e pelas grandes doações que 
papas e reis lhe fizeram, o grande poder aglutinativo do 
povo luso e que, através dos tempos 6 das vicissitudes da 
política nacional, pôde manter sempre brilhante êsse papel. 
Bem sabemos que nem todos os portugueses ainda 
apoiavam, sem rebuço, a fatigante emprêsa, mas agora ia 
ao leme da governação pública aquele grande príncipe que 
ganhou a batalha de Toro; que cortou cerce a cabeça a uma 
aristocracia que se julgava dona do seu reino menos das 
estradas, à qual, sem se conformar com isso, passava 0 
seu tempo, suplantada por outro poder, o real, que tão elo- 
qiientemente era encarnado em D. João 11, a quem não che- 
gava só 0 cépo do carrasco, como não chegaria o punhal de 
seu centurão para o sustentar, engrandecer e robustecer ; 
que, à moda italiana, se instruia e ao seu povo e que queria 
continuar o pensamento de prosseguir no rumo brilhante — 
a expansão de Portugal — que começou em D. Afonso IV, 
reviveu, com uma exuberância extrema, em D. Henrique e 
- 0:86 êle talvez levasse a fim com outros interêsses e com 
outras visões políticas, sem que fôsse pelo caminho que lhe 
proporia o primo, Salvador Gonçalves Zarco, já então Cris- 
tovam Colon. 


Senhor do comércio da Mina, que o pai lhe tinha dado 


para sustentação de sua casa, o seu primeiro cuidado, ao 


elevado. a rá, foi efectivar êsse domínio que já era 
Outras gentes que iam na peugada, dos por- 
ente o quanto rendia 0 

vinham, só com. 


Foi a Ordem de Cristo que, durante dois séculos, pelo a 


THOMAR 


JEREMIAS 


Ezequrey, 


Miquias 


ortaleza ali levant 
isso incumbe dessa 
em 1481. Po 
-Portugal agora é 
usos, 08 agrícolas 
e o espique. 
Todo êle se pod, 
enorme quartel, para o qu 
geiro lanças comprida 
estavam as planícies. 
tecer de pão para a bôca, e 
sáveis de tributo para 08 
Não era só o mour 
o que nós vinhamos descob: 
rei e também ao da Ordem de 
rizar, mas também o caste 
no campo que tanto sangue 
Para aquela posse e fun 
velas com 600 homens, s 
ros, e duas urcas velhas, 
madeira, pregadura, f 
para a Guiné, e, em menc 
mido cavaleiro Diogo de 
as primeiras muralhas di 
em terras dos negros 
nenhum outro povo 
Simultânean 
navegando, de cos 
casa ainda hoje 
capital de Trá 
assegurar 
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valor, pois cristianizando-se iam os povos da importante 
região, cujo nome começava de ser usado, com orgulho e 
justiça, pelo grande príncipe que passa a nominar-se, de 1485 
em diante, Roi de Portugal e dos Algarves, aquém e além- 
mar em Africa e senhor da Guiné e que também nesse ano 
altera as armas do reino, alteração tão notável que é notada, 
por Castilho, na cota que vestiu à estátua de D. João H e 
que colocou no, bem ornamentado dum simbolismo rico, 
gigante esquerdo do seu poema. 

O Príncipe Perjeito por aqui não pára, e um dos frutos 
espirituais, que demais preço houve, foi o de um negro 
neo-cristão vir avivar o que se dizia dum longínquo reino 
que professava a mesma fé, lá para os lados do Oriente, 
vendo-se nele o do sempre decantado Preste João. 

Este, que tinha enviado já a Portugal um embaixador, 
no tempo de D. Afonso V, como dissemos, não era esquecido, 
antes pelo contrário. 

D. João II decerto a êle teria querido chegar, mas as 
tempestades políticas, levantadas à sua rígida governação, 
fizeram-lhe adormecer aquela vontade que ora as palavras 
do negro, pela bôca de Afonso de Aveiro, despertam, deter- 
minando-o a enviar por mar pessoa idónea a achá-lo. 

Assim, prepara três velas e entrega-as àquele que seria 
o mais glorioso navegador português, Bartolomeu Dias. 

Este, de mar em fora, confiado em Deus e nos seus 
conhecimentos navais, vai além e muito além do que se 
tinha já navegado, verificando que a Africa não interceptava 
a passagem para a cobiçada India. 

Ao forçado de outro rumo, não vé o termo daquela, 
pois o turbilhão tempestuoso arrasta-o para longe, mas, ao 
voltar para o reino, sem atingir essa meta pela cobardia 
-dos companheiros, contempla o gigante cabo a que pôs o 
nome de Tormentoso e que D, João 11, na sua alta visão de 
preciência, muda para Bôa Esperança. 

: Tal era a vontade de saber onde morava 6 famoso rei 
ooe de saber 3 sorio iy expedição de Bartolomeu 
“5, que envia, por terra, Pedro da Covilhã e Afonso de 
Paiva, chegando só daquele a saber notícias que mais afer- 
Yoraram seu ánimo que uma política de segrêdo fazia 


Portugal. 
A talentosa Isabel de Castela que o conheci 
dias bem perturbados de Touro, intitulou-o de O ho e 


grande razão tinha, porque D. João foi um homem no ver- 
dadeiro sentido da palavra. 

Homem no pensar e homem no actuar. 

Rei, a quem hoje poderíamos, com tôda a verdade, 
chamar lídimo democrata, bem o patenteou, honrando sem- 
pre a sua divisa: pela lei e pela grei. 2... 

Democrata, sim, tanto para os de baixo, como para os 
de cima, bem diferente era dos da ultra-democracia hodierna, 
dos quais muitos, dizendo-se tais, olham só os de cima, sem 
se importarem com os de baixo, embora os lisonjeiem. 

Rei justo e da mais alta intuição de Justiça, autenti- 
cando-a naquela mercê de 200 cruzados ao Vigário de 
Thomar, por ter sido o primeiro a votar contra, numa 
causa judicial em que D. João II era parte e por o ter ከ8 


melhor conta e por ver a isenção dele que os bons e virtuo- 


sos assim o hão-de fazer. i 

De Itália, da bela cidade que o Arno banha, Florença, 
mäi de artes notáveis e de flores lindas, também vem prova 
do quanto era afamado seu nome e épicas as façanhas do 
povo, que tão inteligentemente governava. 


De lá, o célebre humanista, Angelo Policiano, escreve-lhe 


uma hiperbólica carta a pedir-lhe, com o maior dos incita- 


mentos, chegando a adjectivá-lo de divino, que lhe dê ele- . 


mentos para de si e dos seus fazer obra condigna a tão 
grande rei e a tão alevantado povo. አሚ 
Nela dizia, entre muitas outras coisas, que confie a 
pessoa idonea o cargo de escrever, por ora em qualquer | 
estilo, em qualquer lingua, a historia, tão vasta, das empre- 
sas tuas e dos teus, para que depois tantos outros escritores, 


que sintam o mesmo entusiasmo, como tambem nós mesmos 


nos apligquemos, segundo nossas forças, a aperfeiçoá-la com 
mais burilado empenho. : 


D. João II promete-lhe, em resposta, enviar-lhe os seus 
anais, mas pena é, a eles terem ido, que Angelo Policiano, 
tançando-lhe consoante as exigencias da verdade, suas ele- 
gâncias, gravidade e doutrina e timando-os com sua facun- 


Por 1618 a parte, cera conhecido e respeitado o rei de . 


de os - 


E 


dignos de serem lidos, não salvasse a sua 
da irreparável, não para êle, mas para o 
ande Alexandre e ao ilustre general 
näo pequena dianteira, em façanhas 


dia os tornasse 
publicidade de per ነ 
grande rei que 80 ፳፤ 
escritor Cesar levava 


i idade. 
e em imortalida እ O 86 ው. 
Tudo isto contado, à distância de quatro séculos e meio, 


como nos parece agigantado, colossal, imortal e épico, e 
ainda metade do mundo não era de T Tong 11, como seria 
em breve pela bula de 4 de Maio de 1495 !! ፡ 

E que brilhante e sublime de arte, de poesia, de ri- 

queza e de ciência devia ser todo o ambiente, em que esta, 
sociedade e estes heróis de tão grande estatura evoluciona- 
vam, fazendo de Portugal laboratório esplendoroso de civi- 
lização sem igual!! a 

Da magnificência da nossa nação e da sua opulência 
dá prova o que se realizou pelo casamento do filho do rei 

a segundo em nome a ninguém segundo. 

D. João, o austero rei, o grande zelador da economia 
particular e pública, estanca o efeito da sua ordenança, 1486, 
sóbre a indumentária e dá largas à sua fantasia gastadora 
e consente mesmo os demais seguirem-lhe o perdulário 
exemplo. 

O luxo, portanto, abriu suas adufas e foi um gastar de 
doido que todos abrangia, abastecendo-se, não só no reino, 
como nas nações com as quais negociávamos e podiam sa- 
tisfazer 08 corpos dos que entrariam nos festejos faustosos. 

O sonho de altíssima política que éle concebeu ao re- 
conhecer que pela guerra, depois da lição funesta do pai, 
não era o caminho que levaria Portugal e Castela a serem 
uma só nação, põe-no em prática por via da paz e do amor, 
sendo acompanhado no desejo pelos Reis Católicos que viam 

também não ser azado o modo de proceder déles pela cons- 
Piração que não surtiu efeito. 
Seu filho único, o príncipe D. Afonso, que era a luz de 
E a አ e à esperança de seguir a sua política absolutista, 
— ES) Por vontade do pai, à idade de tomar estado. 


SE porn eis 


seus reis, era também consider 


e ada em idade de subir ao 


Em Castela, D. Isabel, a predilecta e gracil filha de . 


È? ይ salace que punha em realidade aquele 


sonho tão ambicionadamente alimentado p 
tanto dum reino como doutro, realizou-se, e f 
causa da peste em Lisboa, é a terra escolhida para ter a 
subida honra de ver realizar os últimos actos de iodo 
jado consórcio. Ps ነን a 
Realizando-se, a palavra estupendas é pouco, na sua | 
significação, para classificar essas solenes festas. 
Antes 6 depois delas, não houve em Portugal casa- 
mento que revestisse tão alto luxo, tanta enormidade de | 
gastos, tantos dias de folias, como 816. 
Desde a grande sala de madeira para os banquetes, até 
à construção de aposentos para a princesa, tudo foi de largo 
consumo de dinheiro e de trabalho, pela rapidez da exe- 
cução. 
Revestir e encher essas casas, abastecer e variar a 
escolhida uxaria, vestir e paramentar os inúmeros comparsas 
de tão aparentosas cenas, não foi só com o que havia no 
reino que isso se realizou. አ ፡ 
D. João II, rei de Portugal e dos Algarves, Paquém e 
Palém-mar em Africa e senhor da Guiné, quis, porque 
podia, ostentar grandezas e brilhos que ofuscassem todos os. 
reis e imperadores então conhecidos. 
E conseguiu-o ! 5 
Da Alemanha, de Flandres, da Irlanda, de Veneza, da. 
Barbaria todos despejaram sôbre a artística e opulenta 
Evora o que de mais rico tinham em seus armazens, em seus 
teares, em suas oficinas, em seus animais 6 em seus pomares. | 
Para tudo havia dinheiro. RR S E 
Portugal, bem administrado pelo zelo do reinante, via | 
aumentada 8 sua economia pública e particular. . - . ቁ 
Esta podia sofrer, num ou noutro comparsa, algum - 
fraquejamento, mas lá estava a bôlsa do rei que, por dois 
anos e sem juros, ocorria às necessárias faltas. SIR 
Todos se aparelharam com espavento para os nunca 
vistos esponsais e um dos que menos devia ter gasto foi, o- 
de inclinação ostentoso, D. Manuel, o faustuoso mestre da 
Ordem de Cristo, desde a tragédia de Setúbal, o qual bem 
cheias devia ter suas aterrolhadas arcas que, só da ilha da 
Madeira, anos havia em que o quinto lhe rendia 60,000 
arrôbas de assúcar. Ra 


ን ም ነ E 


~_e lancinante côro de aflições! ! 
Maravilhoso 


ርር ue 


E depois o primacial papel que lhe coube em todas 
estas magníficas solenidades! E 

Foi êle quem, à frente de brilhante cortejo de prelados, 
de cavaleiros e de mais nobres personagens, recebeu, em 
22-11-1490, no Caya, aquela que era filha dos poderosos 
reis de Castela e Aragão e que vinha ser a mulher do futuro 
rei de Portugal, e acompanhou, até que D. Afonso dela 
tomou conta, sem que as más línguas de então não tivessem 
antes que dizer motejos pela junção inopinada, no mosteiro 
de nossa senhora do Espinheiro. 

Que lindo devia ser o espectáculo daquele recebimento ! 

De lá, do talvez a essas horas séco mas engalanado 
110, a gentil princesa, na florida mocidade de seus 16 anos, à 
frente do arcebispo de Toledo, do Mestre de Alcântara, do 
conde de Benavente, do conde de Feria, do bispo de Taem, 
de D. Pedro Portocarreiro, de Rodrigo Dilhoa e de muitos 
outros ricamente aparelhados, e de companhia denove Damas, 
filhas de grandes e nobres homens de Castela e Aragão, e da 
sua 818 e camareira-mór, 1), Isabel de Sousa, portuguesa, 
mulher muito fidalga e prudente e de mui honesta vida, e 
mais outras mulheres e ofíciais de sua casa. 

De cá, um rapaz na fôrça da vida, ajaezado com 88 
sedas 6 joias que a opulência de sua casa e do seu mestrado 
de Cristo lhe proporcionavam, à frente também dos Bispos 
de Evora e de Coimbra, dos condes de Monsanto, Cantanhede, 
muito acompanhados de muitos fidalgos e cavaleiros, atomar 
de mão a linda mulher que, no viço da puberdade, devia ser 
brilhante, como as estrélas, e sedutora, como as fadas! 

Como saberemos, D. Manuel, ao vê-la, — oh mistério 
dos mistérios !— foi tocado, em todo o seu sêr, por fôrça des- 
conhecida, e sen coração apressar-se-ia em ritmo descom- 
passado por súbito amor que, recalcado ali, havia de um dia 
E e espandir-se com descomunal ímpeto, na ânsia da 
o e embora fósse preciso, para que lhe cha- 

/ mar de lágrimas e ouvir-se um grande 


, Pois, devia ser êsse espectácul infeli 
sm o, mas infeliz- 
mente de altas e funestas በወል... 
E r i à i 
que e A P e a as festas, e D. Manuel, sempre 
T ar, brilhantemente o fez, sendo assim 


êste casamento tão cheio de funções, vindo à com seis . 
aventureiros, fidalgos de sua casa, com gran ma de 


trombetas, charamelas e sacabuxas, e entremezes diante, | 
com muita riqueza 6 galantaria, e após 616 os outros justa- 
dores, todos com tão ricos e galantes paramentos e entre- | 
mezes e invenções, tantos brocados e telas, tanta chaparia a dei 
bordados, antretalhos e tanta riqueza que parece, ao cons- | 
[1680 Garcia de Rezende, que dia de tamanha e tão galante 
festa nunca foi visto outro tal. NE 

D. Manuel, o chefe dos aventureiros, nesta ridente | 
função, apresentou-se de Saturno, representando todos os - 
outros os seis planetas restantes. 

Cada ajustador levava o seu dístico respectivo. 

O do apaixonado D. Manuel era: 


El consejo que hei tomado 
Deste muy antigo Dios 
Es deyxar a mi por vós 


que, traduzido, queria dizer: E’ desprender-me de mim | 
mesmo para me encher de vós. KEATEN 
Saturno simbolizava tempo de fatalidade e idade 
de oiro. : z a 
Veremos ao diante se neste dizer há ou não real inten- - 
ção e se o destino intervem ou não. EE 
Os dias do ultra-ruidoso noivado passaram, deixando. 
um rasto brilhantíssimo e aurifulgente de tal grandeza e | 
riqueza que jámais se extinguiu e que o verso 6 a história - 
perpetuaram, em letras inapagáveis. Ps ሯን 
D. Manuel recolhe, sem dúvida, aos seus Paços, nas | 
lindas margens do Nabão, as quais agora, por ser o outono, 
não deixariam, como hoje, de ser enebriantes de côr 6 odori- | 
feras de boninas. a 
Quem sabe, se essas margens tão poéticas sempre e tão 
melancólicas, no principiar de Dezembro, lhe não cravariam 
mais fundo o espinho do seu supremo e primeiro amor 
e lhe não ouviriam os ais reprimidos de sua sempre vi 
satidade ? ; Ron a a 


— 28 — 


Gomo esta se lhe não aumentaria, ao fim das tardes, 
do, entregue ao seu enternecido pensar, ao seu firme ideal, 
a io ao rasgado balcão de seu opulento palácio e visse, 
ዚ 2:2 68 longes e indefinidos horizontes do Zézere, esbater, 
em côresúnicas, por isso inenarráveis, a luz do poente que tão 
suave e enlevante é, no céu esplendente que cobria, e cobre, 
a casa heróica dos épicos soldados que o amargurado 
D. Manuel chefiava, descuidado na obsecante ideia que lhe 
E toldaria os brilhantes anos de sua. até ali livre vida! 
= E, em noites claras dessa fria quadra, quantas vezes 
; cheio de ternura e quente por um amor ardente, chegaria 
616 à ogival janela de sua câmara, aberta na muralha do 
invencível castelo de D. Gualdim Pais, e, relanceando os 
olhos pela ampla praça de armas, veria — quem sabe?— þri- 
| lhar, no horizonte luzente pelo cintilar de milhões de soes, 8 
i : bem viva amorosa estrela, no mavioso dizer de Camões, cujo 
i esplendor e gracilidade lhe lembraria a sua Isabel que tinha 
deixado lá para a longínqua e tão lembrada Evora! 

Decerto, verdade foi tudo isto, pois o amor, sendo ver- 
dadeiro, de tndo tira partido para aumentar a dôr que sua 
paixão gera, principalmente se a natureza, com suas côres 6 
louçanias, concorre para êsse estado dôce-amargo da alma, 
tão enebriante que é gozado quási insentidamente. 

Os reis e os príncipes, por Evora, Monte-Mór, conti- 
nuam alegres 6 felizes: êstes nos seus descuidados e vivos 
amores e aqueles por verem a realização de seus adorados 

sonhos da mais alta política e do mais veemente amor 

paternal, 

. ሻኛ o inverno, chega-lhes a florida estação e, 

Já no fim desta, resolvem deixar o Alentejo que tão belo é 

pela Primavera, mas rápido passa, por quente, a vêr sécos, 

na fecundidade do seu solo, os favais e as sarugas. 
Tornejam Lisboa, Por causa ainda da peste, e Santarém 

alto ር vistas e afamad, 


THOMAR 


Um Sacervore 


Jupa 


da Serra, de gr 
estacionando ne 
Acabados 
dos, dansas, ser 
regalo de todos: 
Para o déci 


chegavam os 
função. 
 () nosso 


manuelina capela, h 
canoros rouxinoes enc 
dormidas, que tanto 

e vem de alongada por. 
de garbosos cavaleiros 


| mesa, 


- dois caminhos abertos q 


$ “um 4 para 0 trono. e outro a . b 
ay me ድ ambos 
bem Tonge, 7 Para o tálamo, de que do E 
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indo 0 mestre de Cristo novamente para a nobre sede da 


sua Ordem. 
Como iria sua alma?! ፡ 
Que lhe segredaria seu desassossegado coração ? ! 


Ao voltar a ver D. Isabel, que impressões lhe causaria 
a alegre e invejável vida que ela levava? | 

Nos seus Paços em Thomar, fundados pelo seu avô, o 
inclito D. Henrique, que neles teria tido tanto remexer de 
seu potente espírito, nas altas locubrações de seus trabalhos 
marítimos e conquistadores, como passaria êle, o prêso de 
veemente amor, as curtas noites do corrente solstício que, 
decerto, não passaria, ambicionando, como aquele, chegar 
ao Preste João ou meter uma lança em Africa ? 

Impossível sabê-lo. ን 

Os dias, talvez, procurasse ocupá-los, distraindo-se nas 
obras hidráulicas de seus moinhos, de seus lagares, nas 
veigas belas de seu rio, cujo importante caudal utilizado 
seria em mover uns e outros, e na administração da sua riquís- 
sima Ordem que era senhora de aguas e ventos, na Vigaria 
de Thomar, como em todos os seus domínios. 

Por pouco tempo foi êsse torturante sonhar de vida. 

A suprema felicidade de D. Afonso, senhor da mulher 
encantadora que D. Manuel amava, quási nada durou 
6 o anjo fatal, que aniquila aquele, converte-se em bom 
para 6816. 

A divisa do Saturno de Evora começava a dar de 81. 

A desastrosa queda do cavalo, levando o príncipe 
abaixo de si, mata éste à margem do Tejo, 12-7-91,e a 
pobre casa dum pescador serve-lhe de fúnebre paço. 

A notícia do terrível transe enfia rio acima, alcança 0 
fragoso Zézere e vai ao pitoresco Nabão despertar a alma 
do talvez mais resignado D. Manuel que, rápido, cavaleja, 


de rédea solta, e pronto se apresenta na cena dolorosa, 
lamentando 


፣ Chorava por fora, 
ue lhe dariam a suprema ventura 


nor, 0 que tu és capaz de fazer! 


a perda do seu companheiro de cama è 


mas por dentro rir-se-ia por ver 


ሣ 


A filosofia de todas as escolas ር de todos os tempos 
não tem sido capaz de o explicar. S pe 
Deus toque sempre com o amor verdadei 
sàs e alcatife de flores de risonha esperança a fái 
dêsse inexplicável afecto. እ cn e ARS 
Por Santarém estiveram todos ós vivos, pois o morto. 
foi levado à Batalha a enterrar, onde no trintário houve. 
saimento, a que, da família real, só D. João II e D. Manuel 
assistiram, visto que a rainha e a princesa, por perigo lhe. 
poder advir, não foram. i E 
Acabada a fúnebre solenidade, a Santarém voltaram e, 
pelo mês de Setembro, vemos saír dela tosquiada, carregada 
de luto e profundamente triste de dôr e de sentimento, pela : 
morte do seu querido príncipe, D. Isabel, que, acompanhada, 
pelos representantes dos pais que tinham vindo ao saimento 
em breve chegava onde estavam os Reis Católicos os quais 
com muito grande tristeza e sentimento, a receberam. | 
De D. Manuel não sabemos para onde se dirigiu, mas 
o que é fácil prever é que largas vistas eram agora as በ0. 
seu ambicioso pensar. 9 
Ainda com algum susto de não subir ao trono 
causa da teima do primo e cunhado querer antes. 
D. Jorge, seu filho natural, déle fôsse o sucessor, pela 
concertando planos com a irmã rainha, 6 pela séde de. 
méstrado, cogitando aumentos, passaria a vida fausta 
mais rico fidalgo de Portugal, embora com 8 ር 
de seu verdadeiro amor pela prima-sobrinha, viúva 
Castela vivia amarrada à sua grande saiidad 
um convento queria entrar. Ear 
Logo no ano seguinte que deco 
morte de D. Afonso, D, Manuel dá acô: 
Estando em Thomar, ali reüne u 
capítulos gerais da sua Ordem, em q 
deliberaram, não sendo a menor, 
talvez, por escrúpulos de 60ኽ8616ክ( 
uma bula que désse licença ao 


para casarem, visto êle 
fazer, sem que reparado | 
ter, para isso, peias 
e Administra 


sis ge, 


Para à arte também foi de grande transcendência êste 
célebre capítulo que deliberou o aumento da igreja, pela 
razão da exigiiidade da antiga edícula que em sons festivos 
tinha outrora recebido os vitoriosos templários e, d'O Nave- 
gador em diante, 08 seus épicos companheiros que em via- 
gens ineertas e temerosas se afoitavam às ondas do mar 
proceloso, não dantes sulcadas, agora batidas e domadas 
B.: 1 pelos rémos de tuas náus, como dizia o brilhante Policiano 
E a D. João II. 

E Para dar satisfação a êste número, começou D, Manuel 
de procurar arquitecto que bem o compreendesse e que bem 
É pudesse fazer a obra, pois ela, em sua construção, problemas 
a sérios apresentava. : 3 
; O aproveitar a edícula de 1), Gualdim Pais para abside 
e estender depois para o oeste, como clássico costume cris- 
tão é, o corpo e o côro da igreja, no espinhaço do monte 
que seguia para ር886 lado, eram dificuldades que só um 
talentoso artista poderia resolver. 

Além de talento, também D. Manuel quereria mocidade, 
para que a vibrátil sensibilidade do futuro mestre fósse 
tocada pela revolução artístico-social que, em sua mente, 
sentia vêr realizar-se em Portugal, dando origem a um 
modo de ser na arquitectura que tão bem ainda falava ao 
seu espírito religioso — o ogival — que já ia, por influências 
que D. João II mantinha com a Itália, sofrendo a sua 
miscibilidade. A 

A arquitectura, que tanta originalidade teve no período 
grego, tanta robustez alcançou no período romano 6 
tanta espiritualidade recebeu no período mediévo-ogival, 
- Agora tanto nacionalismo vai sentir entre nós, neste contur- 
“Dado período de transição, por variadas influências, filhas 
“do brilhantíssimo papel que representávamos no mundo, 
por 68868 gloriosos tempos. 

O መ መ que Portugal vai chegar ao zenite do seu 
| “A Sua personalidade 6 da sua grandeza, 
na Princípio ተ e nicê Racional conservará, toda- 
Mo ብዘይ በይል. nao © que lhe vem do período ante- 
፡ mirar será que das terras aquém pire- 
250968 6 não poucas das africanas e india- 
“muitas que 0 mar lhe proporcionará. 
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O gestativo reinado de D. João II não 


quanto mais em cheio receberem a influência daquela e 


Desde que veio, como confessor de D. Joana, futura 
esposa de D. Afonso V, era da côrte resplendente do Prin- 
cipe Perfeito, pessoa ilustre e de grande respeito, 1), Diogo | 
Ortiz, capelão-mór e grande letrado e um dos magnates que 
compunham a trindade astrológica portuguesa. S 

Era êle das bandas de Biscaia, onde as artes ogivais 
tinham grande culto e, foi com certeza, carinhoso padrinho, | 
em Portugal, de patrícios seus. o a 

Um በ68168 que recebe ር886 favor, é, sem dúvida, aquele . 
que entre nós vai ter o nome refulgente de João de Castilho é 
que, na sua admirável obra de Thomar, deixaria lembrança 
de agradecimento ao seu protector. ረ da 

Seu nome ainda não tem fulgência, na altura de sua 
vida e de seus trabalhos, mas em breve revelar-se-á pelo 
seu descomunal génio, na concepção artística que o mei 
lhe vai impôr, na obra que D. Manuel lhe cometerá, como 
Governador e Administrador da sua patriótica Ordem 

João de Castilho, na posse de vigorosa e revolucion 
mocidade, em que a poesia da vida é fecunda, prepar 
para a grande e honrosa faina e, estudando o terreno 
ela se devia levantar e o que existia, aproveita 


guesa, é de excitar, é de exaltar tod 
mente aqueles, a quem Deus ass 
da sua infinita inteligência. 
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A obra serå grande e levará anos, embora a bôlsa do 
patrão — a opulenta Ordem de Cristo — seja recheiada, 
mas maior se tornará pela movimentação dos tempos que 
farão com que Castilho seja apanhado pelas novidades repro- 
duzíveis em motivos arquitectónicos que se irão dando a 
conhecer e que 616 receberá directamente dos cavaleiros- 
navegantes, transformando-as, imprimindo-as, burilando-as, 
escreyendo-as, enfim, no seu original poema que mais será 
criado pelo revolto meio do que por êle, que só lhe empres- 
tará a sua fecunda emoção, dando-lhe a forma maravilhosa 
que nessa sublime obra se contemplará. ; 

No entanto, D. João 11 ia arrastando 8 vida, agarrado 
ao triste infortúnio do filho e minado pela doença da Fonte 
Coberta, a que escapou, nesse momento, pela sua forte com- 
pleição, mas que, inchados e solutos, levou também à sepul- 
tura o seu copeiro-mór, Fernão de Lima, o copeiro Estêvão 
de Sequeira e o fidalgo homem da copa, de nome Afonso. 

A peçonha, propinada então, segue a sua triste trajec- 
tória de malefícios que, de recidiva em recidiva, vai-lhe 
roubando a vida que tão preciosa era para êle e para a nação 
que tanto o admirava e respeitava. 

Contudo, o sonho da descoberta do caminho da India, 
quási realizado, — dessa famosa India que já a estas horas não 
era 8 do Preste João, mas sim a das ricas especiarias, — não 
se lhe apagava no seu, hoje malsão, cérebro, tanto mais 
que o primo Colombo, vindo da sua primeira viagem de 
terras desconhecidas, a que dava o nome de Indias Ociden- 
tais, é impelido pela tormenta a aportar a Restelo, a 6 de 
Março de 1493, o que, sabido por D. João 11, o determina 
| 8 mandá-lo chamar ao lugar de Val Paraíso, fora dos gran- 
“des povoados, onde, no usual costume higiénico da época, 
estava por causa da peste. 

- Posto ao facto do achado, mais se lhe aviva a ideia de 
chegar à verdadeira India, por onde a teima portuguesa ao 
Princípio e depois a sua grande ciência náutica, aprendida 

m tantas lutas titânicas com o Oceano, ordenava que 
al maneira sucedeu. 
os da Ribeira ainda levanta os esqueletos 
do preparo delas, chegando a nomear 


segundo Garcia de Rezende, Vasco da Gam 
embora Damião de Goes diga que foi escolhido 
Todavia os estragos do veneno são sup 
patriótica vontade e a pouca vida, que lhe consentem ter, . 
não deixa acabar a tarefa tão afincadamente acaricia elo - 
seu combalido espírito, e em Alvôr, a 25 de Outubro de Eae 
é-lhe suspensa para nunca mais voltar a si 0 homem a quem 
Portugal vai dever os dias da maior e mais fulgurante 
glória. 
Diogo Brandão, poeta de valor, lamenta a perda do - 
grande rei, esboçando na sua Elegia de endeixas de outava 
antiga, os vagos moldes que tomará a epopeia nacional, 
Esta ia formando-se, por isso continuar vão a aparecer, . 
no campo literário, cantares que a denunciam e alentam o 
espírito epopaico que contaminará todos, não sendo dos | 
menos atingidos, como veremos, João de Castilho, caste- - 
lhano de nação, mas já português de alma. 1... 
O sôfrego D. Manuel tem agora, diante de si, o trono ` 
a que sobe, não deixando o mestrado de Cristo, como tanto 
era do desejo de D. João II que, ao menos, o queria para o 
filho, visto a razão do Estado privá-lo de ser seu suces- | 
sor, com enorme mágoa sua. e 
Aclamado rei ao fim de três dias em Alcácer do Sal, 
D. Manuel deu-se pressa também a reünir côrtes, ፡::.:፡ 
Para Montemór-o-Novo foram convocadas, para que o 
reconhecessem rei, pois necessário lhe era, para que os de. 
fora também como rei o tivessem. ር 


coração ansioso e a sua alma apaixonada 
tinham, envia D. Manuel a Gonçalo de Az 


Esta, atormentada pela sua viuvez,n 


casar D, Manu 
filha, D Maria. 
Seu coração recusa esta e te 


ረን a 


quem ias ls rio hat a 
pensar, provando-o pela € ara e leg Ene que chega 
a fazer de que por amor é que a queria. | ; 

O Es degvar a mi por vós tinha ou não real intenção ? 

A requestada senhora ainda leva tempo a decidir acei- 
tar o veemente amor declarado por D. Manuel que, impelido 
pelos trabalhos anteriores, vamos vêr, no entanto, dar segui- 
mento ao pensamento glorioso de chegar, por mar, à India 
famigerada. ; 

As náus de D. João 11, nos seus estaleiros, vão-se 
completando. 

Bartolomeu Dias, o glorioso nauta, é o seu engenheiro 
que, com a sua larga experiência de coisas de navegação, 
dá conselhos sóbre a solidez dos cavernames, sóbre a sua 
pregadura e sôbre a grandeza delas, para ligeiramente 
poderem entrar e sair em todo o lugar. 

A gua estabilidade, a sua velocidade, o seu poder gira- 
tório, as suas condições de habitação e o seu poder flutuante 
E também eram qualidades que decerto lhe mereceriam atenção. 

O seu arreio da mesma forma era cuidado: velas três 
esquipações, assim âncoras e outros aparelhos; massame 
quatro vezes dobrado e o vasilhame reforçado em seus arcos, 

À copa era recheiada e todo o resto assim era ordenado, 

Prontos a boiar no Tejo, chefiados e pilotados aque- 
les vasos e mais dois que, por urgência, se adquiriram, 
são chamados os seus capitães a Montemór-o-Novo, onde se 
encontrava D. Manuel que, em solenidade que convinha a 
tais actos, os recebe, fazendo-lhes larga fala sóbre a alta 
missão que lhes confiava. 

„_ De joelhos em terra, responden Vasco da Gama que, 
E beijando a mão a D. Manuel e pondo depois as mãos sôbre 

uma bandeira de seda com a cruz da Ordem da Cavalaria 
“de Cristo, a qual de propósito ali tinha sido trazida, jurou 
. defendé-la até à morte. 
E “Como devia ter sido bela e majestosa a junção destas 
A altas personagens sóbre quem impendiam tão grandes res- 
- ponsabilidades!! 
O 4 UM rapaz de 28 anos 8 quem a fortuna tinha até 
Sempre sorrido, ao tomar o juramento a Vasco da 
de 8 anos, estando presente Paulo da Gama 
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j i lho de idade correspon- . 
um pouco mais velho e Nicolau Coelho de idade ር spon- 


dente, os quais, na fôrça da vida e na incerteza da sua - 


ê j inda não de todo 
heróica emprêsa, se arrojavam aos mares ainda não በር todo 


conhecidos e, conhecendo-os, como se haveriam com'o pode- e 
rosíssimo Samorim, para quem cartas levavam, ainda que co 


1! "ንንን. ።።።.:...- 
o 086 viva impressão devia ter deixado esta esplem- | s 
dorosa cena no ânimo de D. Manuel para éle a glorificar e 
primeiro duma série de panos de rraz que mandou tecer, 
tendo sido por êle escritos ou ditados os assuntos 065868 
paineis que só se conhecem por um manuscrito do seu secre- . 
tário António Carneiro, não invalidando a circunstância de 
dêsses tapetes não haver notícia directa, a probabilidade 08. o 
sua existência !! a 
D. Manuel, depois de pôr confiadamente nas mãos de - 
Vasco da Gama aquela bandeira da gloriosa Ordem de | 
Cristo, despede-o e a seus companheiros, entregando, no 
íntimo, a épica emprésa a Deus 6 a sua 3181, na certeza de. 
Eles o ajudarem a levá-la a cabo, 6 08 moços, a manceba 
gente, de peito forte e de alma grande, decerto, igual senti- 
mento tiveram, jurando, também no íntimo aos santos da | 
sua devoção, coneluí-la para glória eterna do nome 
d’'Aquele, e d'Aquela, do seu rei e do seu próprio. aa 
| Sem dúvida, velhos, de saber de experiência feito, esta- 
riam, 
Como recalcariam êles, diante de tanta audácia e valor, 
08 seus práticos conselhos, ditos um pouco antes, que a | 
Índia não se devia descobrir, porque além de trazer consigo 
muitas obrigações por ser Estado, mui remoto para poder. 
Conquistar e conservar, debilataria tanto as forças do reino 
que ficaria ele sem as necessarias para sua Conservação !! 


mais uma vez, pela jovem 


À mocidade há sido sempr o | 
VILDre ቤ . a Ea . 

palmente néste momento que a e ፡ audaz, princi- 
go quem obedecia, Fi quem mandava e 
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E’ como a fé, nada se lhe oponha, porque é vencido, 
quando não seja acompanhado de bom senso, pelos conhe- 
cimentos duma luz nova 6 pelo curso do... destino. 

Prudência e ilustração tinha-as Vasco da Gama e éxito 
também terá com a ajuda de Maria Santíssima que o acom- 
panhava, segundo é de crer, na imagem venerada ainda 
hoje na igreja que mandou construir na sua terra natal, que 


era da Ordem de Cristo, da qual éle nunca pôde ser comen- 4 


dador, não passando de mero cavaleiro. 

Valoroso, cauto, ciente no seu posto e obrigado ao jura- 
mento feito, toma o forte capitão, não a cana do leme que 
Bartolomeu Dias deixou quebrar pela revolta de seus timo- A 
ratos companheiros, mas sim a espada que o há-de fazer ir 


além, impondo-se, com férrea mão, à tripulação que também a 


se sublevará, já farta da audaciosa emprêsa. 
Momento sublime e épico na história dum povo!! 
O 8 de Julho de 97 aproxima-se e 8 5. Gabriel, a nau 


capitânia, a 5. Rafael, a nau de Paulo da Gama, 8 Bérrio, A 


caravela de Nicolau Coelho, e mais a na 
nada por Gonçalo Nunes que levava os mantimentos, ancoram q 
no áureo Tejo, defronte da capelinha que o iniciador de todo É 
éste epopeico movimento, o egrégio mestre da Ordem de 


አ አ D. Henrique, mandou levantar em Restelo com 
inheiros da sua milicia, para nela 


freires para fins religiosos. 


Pilotavam a pequena frota João de Coimbra, Pedro 
cobar, mas o mestre era o experimentado Pero de Alem 

. Quer que, dez anos antes, tinha acompanhado o imort ] 
argonauta Bartolomeu Dias que ora também seguia ae 


u S. Miguel, gover- 


gília e orações à 
Se passou e à i 
,56 pi de manhã, a hora própria de 


ca Suas gentes. 
ር z so minias desferem yelas os quatro 
que ia esperanças de Portugal, ficando na 
dh ride lamentações Piedosas, sentia 
o '89 caminho 6 duvidoso, como diz 
t e É E ae SEA 

E Deus eà grande ciência de Pedro de Alem- 


“princípio do seu reinado. 


albergar alguns dos seus E 


“ou quási nada, 86 quizesse saber. 


da sua paixão, continuar a querer casar-se com 1). ] e 
Esta, com muita dificuldade, custa-lhe a resolver-se 
mas, demovida ao fim, uma condição é imposta por ela; a 
expulsão dos judeus de Portugal. : É 
O amor cega D. Manuel e a inigiiidade proposta é 
aceita, renegando assim o seu belo acto de tolerância do | 


Em Outubro de 1497, celebra-se o casamento, gerado 
em tanto amor, de D. Manuel. ; 

Lágrimas, tristezas, 10108 são as flóres dos presentes 
do noivado, que D. Manuel, em breve, recebe outros, por lhe | 
ser arrebatado, pelo anjo da morte, em Saragoça, onde tinha | 
ido com o marido a serem reconhecidos, pelas córtes de 
Aragão, príncipes de Castela, Leão e Aragão, o ente amado, 
aquele que lhe fez palpitar seu coração por um poder 


jámais então sentido por êle. E 

Uma /ዕያርወ de sangue que se soltara sem lho poderem 
estancar, que lhe sobreveio ao ter o filho, a que dão o nome | 
de Miguel, mata D. Isabel, deixando D. Manuel inconsolável. | 

Viúvo, volta a Portugal, pensando também em morrer, | 
o que o leva a determinar fazer jazida, como dirá no seu 
testamento de 7 de Abril de 1517, um mês certo de viúvo | 
da irmã que morria agora. ፡ 

Os trabalhos para os fundamentos dos Jerónimos são 
activados e, antes de Vasco da Gama e companheiros che- 
garem, já os caboucos da maravilhosa fábrica eram cheios. 

Dos 65 escapados, de entre os 160 heróis que foram, 
felizes e triunfantes, chegam os últimos, a 29 de Agosto ' 
de 1499, e des ተ... 


Entram pela foz do Tejo ameno 

E à sua patria e rei temido e amado 

O premio e gloria dão; porque mandou 

E com titulos novos se ilustrou. e 
Está consumada a gigantesca odisseia que já levava 

80 anos a realizar, sem que por agora do Preste Ji o 


e 0) caminho que levava às imaginadas terras está des- 

" coberto 6 D. Vasco da Gama cobre-se de glória imortal. 

Mas sua glória não está só em ir à India, depois que o 

grande, ainda que desafortunado, navegador Bartolomeu 

Dias como que descerrou as portas para éle passar além. 

Também está, no nosso modo de vêr, em êle astear, 

não dobrada ante a vista dos mouros, gentios e de todo o 

A povo aonde êle for, aquela bandeira invencível da Ordem de 

Cristo, símbolo sacrossanto da Pátria, que êle jurou per todos 

os perigos de água, fogo e ferro aguardar e defender até 
à morte. 

Neste proceder é que reside principalmente o valor da 
sua épica emprêsa. 

Saber e poder, num arranco sublime de prudente 
arrôjo, conservá-la respeitada diante dum arrogante Samo- 
rim, rodeado pela sua numerosa e pérfida côrte e defendido 
por grande esquadra e exército orgulhoso de suas alianças, 
foi de herói de renome mundial, o que tornou a sua viagem 
o maior acontecimento humano, no radioso século XV, e 
imesquecido das gerações de então e das subsegiientes até hoje. 

De ha séculos era a India uma visão para os povos 
habitantes ocidentais do antigo continente e que a conhe- 
ciam vagamente pelos seus inebriantes produtos 6 por ser 
habitada, fóra do Preste João, por gente infiel. 

* Haver aqueles facilmente foi preocupação e ocupação 
de muitos povos mediterrâneos, antes dos portugueses 
oceânicos, mas alargar os âmbitos da Fé, 6586 honrosíssimo 
1 coube a Portugal. 
o Daí ser essa façanha da mais alta significação utilitá- 
mia, a praticada pelo valente capitão, que teve o elevado 
mérito de fazer conhecido o seu povo, entre tantos povos 
da terra. 
A) europeu, principalmente, recebe a famosa viagem 
admiração tal, que lança quási em esquecimento a 
ite descoberta da ilha Cipango. 
sua estupefacto perante o valor de alma e de peito 
por Portugal, que chega ao fastígio de seu 
fo 6 a Ordem de Cristo, a fomentadora dêste 
| rabalho, atinge o cúmulo da glória, 
do escópro, Jámais imitado, de Castilho, ser 


zS 


i 


imortalizado nas ornamentações das paredes da sua nunca 
excedida e originalissima igreja. ው O 

A heróica proeza de Vasco da Gama produziu um ፡ 
deslumbramento nunca visto, deu origem a uma exaltação D 
estupenda. ` PE 

O sonho de tantos anos, que absorvera a imaginação de 
tantos afoutados, tinha uma realidade positiva, clara, ator- 
doante. 

A India que fomos conhecendo através de trabalhos: 
inauditos de afanosas gerações, e que ainda há pouco Bar- 
tholomeu Dias vislumbra e Alemquer elucida, acabava de | 
se patentear aos nossos olhos sôfregos e era nossa. 

O que foi essa viagem de ansiedades, de tristezas, de 
esperanças dizer não podemos, nem ninguém hoje o diz, mas 
pelo resultado dela de calcular é que foitremenda e, ao voltar, 
meses depois, à pátria querida, a gente vitoriosa, foi talo - 
entusiasmo que houve em Lisboa grande solenidade, reali- 
zando-se também touros, canas, mômos e outras festas, em 
que D. Manuel quis mostrar o grande contentamento que .- 
tinha de tão ilustre serviço, como o feito por D. Vasco da | 
Gama. የር 

O Venturoso levou mais longe a sua alegria: escreveu a 
146088 as cidades e vilas notáveis do reino, notificando-lhes 
a chegada dele e os grandes trabalhos que tinha passado, | 
encomendando-lhes que solenizassem tamanha mercê, como 
êste reino tinha recebido de Deus, com muitas procissões e 
festas em seu louvor. ር 

Naqueles tempos, rara seria a pessoa que não pensasse, 
não falasse, nem sonhasse noutra coisa, e era para o rei de | 
Portugal dobrado contentamento saber quão pronta estava 
a vontade de seu povo, para prosseguir esta conquista. ነ 

Este entusiasmo que era latente pelo que de há muito | 
tinha realização, comunicou-se decerto agora a todos, | 
não sendo dos menos vibráteis, sob essa vívida impressão, o 
poeta-arquitecto que o vai expandindo na sua tão significa- 
tiva obra, cristalizando, no belamente moldável calcáreo 
de Thomar, 8 prodigalidade de tôódas estas vivas emc 
ções, de todos êstes novos conhecimentos que fazem . 
dos cavaleiros-navegantes a mais bela, evocativa, 
e patriótica que se levanta no solo sagrado de 
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O entusiasmo não pára, o filtro inebriante transborda 
do vaso. 

As opulências do Oriente, contadas agora de viva voz 
pelos mareantes que à India foram e que de lá trouxeram 
pimenta, cravo, canela, aljofre e pedrarias, como mostra das 
riquezas dela, despertam mais e muito mais essa embriaguez, 

Todos querem embarcar, pois todos almejavam ser 
ricos. 

O comércio agora é que, de vez, ia seguir nova rota, 
tomar nova orientação e fundar novo empório. 

Venesa, a donairosa cidade das ruas de água, sôbre as 
quais se projectavam magníficos palácios, fecharia as velhas 
porias de seus armazens e Lisboa, a raínha do amplo Tejo 
que se vai vêr coberta de casas magníficas, abriria as novas 
à sua nova Casa da Índia. 

Esses tesouros, pois, viriam para Portugal e fariam de 
nós o povo mais feliz do mundo. 

Não era mais preciso trabalhar, pensava-se. 

No costume de sempre, mais uma vez, íamos abraçar o 
mundo com os dois braços 6 o exagêro vai chegar ao auge. 

Um delírio, uma febre, uma vertigem se apossam da 
nova Cartago. 

Tudo sé amplificava. 

Não era uma exageração um povo diminuto em número 
querer ser navegador de todos os mares do globo, conquis- 
tador de todo o Oriente e negociante de todos os produ- 
tos dêste ? 

Era, mas ao delírio ainda se resiste por alguns anos. 

Nestes o que vamos vêr. 

. - [008 navios do Gama, dois dos quais foi preciso, pela 
pressa de chegar ao fim, comprar, um ao piloto Bérrio e o 
- outro a Aires Correia, não passam meses que se não trans- 
formem na bem aparelhada esquadra de Cabral que é grande 
ን Treze eram 08 seus barcos, cujos panos levavam, em 
e Ee 607, a vermelha Cruz de Cristo, símbolo glorioso de 
ortugal, a qual começava a ser usada, por bem ser neces- 

saria i i 
= ድሠቻው) para que se não confundissem, por entre a fuma- 

“das épicas batalhas, nos largos mares do Oriente, 
* que o crescente selava. 
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Também partiram do Restélo, onde o rei, ouvida 
missa e prêgado sermão por D. Diogo Ortiz, entregou, i 
por êste, a Pedro Alvares Cabral, uma bandeira da Ordem 
da Cavalaria de Cristo, sinal de nossas espirituais e tempo- S P 
vais vitórias. a E 

O verídico sonho de D. Manuel vai realizar-se : o Ganges 
6 o Indo carreariam as riquezas que as náus lusas trariam 
8. Portugal. 

A êste, apoplético de tanta riqueza, redobra-se a ânsia 
de edificar e, por tôda a parte, se vêem surgir novos monu- 
mentos, novas igrejas, em que são esculpidas a esfera armi- 
lar e a cruz de Cristo, gloriosíssima divisa do Rei magnífico 
e da Ordem triunfante. 

Por isso, tudo passa a ser grande e a multiplicar-se. 

Damião de Goes assinala, no penúltimo capítulo da 
sua Crónica, numerosa colecção de edificações principiadas 
antes de D. Manuel começar a conquistar a India, mas maior 
é essa sua enumeração das obras realizadas depois. 

Admirando 6816 esplêndido campo das artes, aponta- 
remos de principal: 

O panteon de Aviz, na Batalha, sofrer aumento, 
enquanto êste acrescentamento se não faz sentir no novo 
túmulo que D. Manuel anda já a erguer em Belém, substi- 
tuindo a capelinha da vigília dos gloriosos argonautas que, 
ao partirem, já sabiam das diligências para ser principiada ; 
Sintra coroar-se da linda Penha, e a sua Vila, morada de 
sonho, alargar para o oriente e aformosear-se com pujan- 
tes ornamentações manuelinas; a agrícola Evora, agora que - 
vai deixar de todo de ser a grande Capital que se fixava 
definitivamente na marítima Lisboa, ainda, em seu palácio 
real, engalanar-se com ataviamentos da época; Coimbra, a 
passada e futura cidade universitária, enriquecer a casa de 
seus reis que 86 aformoseia com uma florida capela, e 08. 
Crúsios o seu convento com as preciosas manifestações de 
então; a Alcáçova de Lisboa ficar devoluta e o Paço da 
Ribeira levantar-se no indispensável, pois nunca se acabou, 
para recolher o novo rajá. ር A 

Ainda mais: A Misericórdia, grandiosa instituição por- 
tuguesa, criada pelo talvez remorso de D. Leonor, albergar-se 
em casa própria, de que restam uma soberba porta e dois altos | 
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janelões na rua da Alfândega; a Ordem de Cristo não se 
contentar só com a sua maravilhosa igreja e um Capítulo 
é principiado na grandeza corrente, para também se não 
acabar, pecha de que escapou aquela; na vila, em baixo, em 
Thomar, continuarem as obras também na igreja, cuja cons- 
tração dos tempos de D. João II viria, levantando-se os dois 
portais dum manuelino muito ogival, um dos quais terá a 
selá-lo o losango das armas de D, Maria que tão dedicada 
era ao seu 8. João Baptista e enriquecer-se o seu interior com 
o mais lindo púlpito português e cortar os ares com a agulha 
esbelta da mais característica e airosa tórre de Portugal. 

À suprema joia manuelina —o Poema de Pedra, — tam- 
bém não se acabaria, como mais tarde o seu símile poema — 
Os Lusíadas — que acabado não foi. 

Alguma coisa tem que denuncia não acabamento, mas, 
no 08881 todo realizado, a magnificência geral reflecte-se 
pomposamente e ésse influxo vai dar vigorosas asas à prodi- 
giosa imaginação de Castilho que era incitada por tudo que 
via, ouvia e lhe traziam de fora os homéricos cavaleiros 
para quem trabalhava. 

Exagerou, como dizem alguns críticos? 

Não, diremos nós, porque o meio era fora do comum e 

- ደ 616 que lhe fez conceber a sua sublime, estupenda e epo- 
“peica obra. 
“Lemos, algures, as seguintes palavras que, por bem 
_ aplicadas. serem, aqui reproduzimos: «O artista não tem 
& escolha livre dos assuntos, arranca de si próprio a 
“emoção, que há-de dar formas às suas concepções da vida 
6 É 6558 emoção, violenta ou suave, singela ou complicada, 
que o leva a impregnar-se voluptuosamente dum assunto, 
ando-lhe a expressão de uma obra de arte, ou arremessar 
para o lado, como inútil e desprezível, uma outra, como 
capaz de o fazer vibrar». 
ealmente, é verdade. 
influenciado por todo o esplendor que a India, 
rojectava sôbre Portugal, apossa-se dêsse assunto 
€, emocionante do seu tempo que todos sentiam 6 
5 preocupava, criando-se um esplendoroso ciclo 


estas horas também senhor do Brasil, 
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que o axrôjo e ciência dum Pedro Alvares Cabral lhe trouxe, 
não pensa mais em morrer, mas sim novamente em casar, 

D. Maria, a oferecida, pelos pais, 8 D. Manuel, ao tentar 
matrimoniar-se pela primeira vez, toma o lugar da irmã 
amada, e, a 30 de Outubro de 1500, chega a Portugal, onde | 
a vamos ver ter influência, pela sua ilustração, no modo de 
ser arquitectónico, que um dia teria o nome de seu marido. 

D. Manuel não arderá agora nos seus apaixonados 
amores da primeira noiva, mas o em que seu génio se inflama 
é o enorme orgulho de sua grandeza, pelo que, nesse mesmo 
ano, aumenta o título que o glorioso rei D. João 11 lhe tinha. 
deixado, com mais o da conquista, navegação e coméreio da 
Etiópia, Arábia, Pérsia e India. 

E’ por isso que êle, para justificar o novo título, não 
descansa e um exército de serradores manda, pelos anos além, 
aos azinhais, aos sobreirais, aos soutos, aos carvalhais 6 808. 
pinhais da Estremadura 6 da Beira, escolher e cortar madeira | 
sem mácula, para novas naus, para novas caravelas que 
outro não menor exército de artífices apronta, nos afamados 
estaleiros do Tejo, e vão saindo deles, sob o comando de 
João da Nova, 1501, quatro navios; de D. Vasco da Gama, 
1502, vinte navios; de Afonso de Albuquerque, Francisco 
de Albuquerque 6 António de Saldanha, 1503, dez navios; | 
de Soares de Albergaria, 1504, treze velas; de D. Francisco | 
de Almeida, 1505, vinte velas; de Tristão da Cunha, 1506, 
dezasseis velas, para na India prestigiarem o nome português 
e criarem lá uma continuação da nossa gloriosa pátria. 

Mais não é preciso ser apontado por nós, visto embarcar 
nesta última esquadra o herói sumo da epopeia asiática, | 
o terríbil Albuquerque, para obrar imperecíveis feitos que 
fazem dele um novo Alexandre, estendendo o domínio por- 
tuguês por tôda a Asia, desde a Arábia a Malaca, indo ao fim 
comandar os exércitos do ceu, no ano em que João de Castilho 
deixa, em Thomar, o mando de seus hábeis artistas, não 
por haver falecido, mas por ter escrito os últimos versos no 
seu lindo poema. 

Desde 1500 a 1515, que de proezas, de heroísmos, de 
iniqitidades, de planos gloriosos, de política sábia, de ingra- 
tidões, de invejas, não viu a India, nessa nossa missão civi- 
lizadora de dilatar 8 fé 6 o império? da 


E a Africa? Na 
D. Manuel, na cruzada santa que se impôs, também, a 


ferro e fogo, quere nela conservar o seu prestígio e afirmar 0 
seu poder, chegando, por um momento, 80 Algarve de além 
tentar passar, quando do célebre cêrco de Arzila, 

Que dizer também de tantas batalhas, de tantas corre- 
rias, de tantos assaltos, de tantas conquistas, em que, desde 
o velho conhecido nosso Diogo de Azambuja 6 8 pleiade 
valorosa de D. João de Menezes, D. Fernando de Castro, 
conde de Borba, Nuno de Ataíde, Lôpo Barriga, até D. Jaime 
de Bragança, fazem prodígios de valor, criam fama imortal 
na tomada e conservação de praças fortes, cujos nomes 
podemos acrescentar aos já sabidos, dando a série gloriosa 
de Ceuta, Alcácer-Ceguer, Arzila, Tânger, Mazagão, Agadir, 
Cafim e Azamôr, que Castilho não esquece de cantar, numa 
estrofe sublime — a do cabo dos discos? 

Daqueles feitos vitoriosos só os de dois herois tomamos 
à fiada homérica. 

Uns lembram aquele destro e bravo adail que chegou a 
aterrorizar a moirama, de tal modo que se criou, em Mar- 
rocos, a praga que dizia: Lançadas de Lopo Barriga te 

colham, o qual tão alto nome alcançou na audaciosa tomada 
do castelo de Amagor, com diminuto número de soldados, e 
a sua salvação, noutro passo, em que, sendo derribado do ca- 
valo, ferido e prisioneiro, pôde recuperar a liberdade, sózinho, 
montado no próprio cavalo de um dos seus detentores! 

De par com ésses, outro rememoramos, a gloriosa faça- 
nha de D. Jaime de Bragança que, à frente de vinte mil 
homens, idos em perto de quinhentas velas, foi conquistar 
Azamôr, no alto de cujas muralhas, desfraldou, em 4 de 
Setembro de 1513, a vitoriosa bandeira da nobre Ordem de 
Cristo, que D. Manuel lhe tinha dado na Sé, depois de benta, 
por D. Martinho da Costa, arcebispo de Lisboa, proeza essa 
que fez vibrar Portugal inteiro numa hossana grandiosa 

“de festas, de repiques nos sinos dos seus inúmeros campaná- 
2108 e de versos de seus melhores poetas, passando a notí- 
cia à Roma do grande Papa Leão X, onde houve missas de 
pontificado, com procissão e pregação, em que se exaltou a fé 
60 cristão soberano portugués 6 do seu crente e heróico povo! 
A atmosfera de Portugal espessa-se de epopeia sublime. 


BR a E 
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o 
No mundo nunca se tinha visto assim tanto heroísmo. 
Lá dizia o poeta: e 


nõ haa nenhua memoria, 
nem sescreueo em historia. 


Gil Vicente, o grande comediógrafo, não obstante o seu 
incipiente teatro não dar grandes mostras de ser influenciado 
pelo que se passava no epopeico tablado português, não se 
lhe furta, no entanto, e, com uma bela composição, concorre 
para êste brilhante ciclo épico, escrevendo e representando 
0 seu Auto da Fama, no qual tão cantada é a gloriosa acção 
dos portugueses, possuidores da maior fama de todos los 
reinos. 

Ao ser recitado, grande encantamento devia ter pri- 
meiramente D. Leonor e depois, em segunda exibição, orgu- 
lho o faustoso D. Manuel e todos aqueles que assistiram 
aos espectáculos ou que dêles souberam. 

Tudo isto, todo êste turbilhonar de ideias, tôda esta | 
multidio de conhecimentos novos, todo êste remexer de 
gente, todo êste narrar de façanhas, todo êste afamar de | 
heróis, todo êste glorificar de vencedores, todo éste triunfar 
de infiéis, devia, com certeza, soar com alta retumbância nas 
margens eternamente belas do encantador Nabão, na sede 
nobilíssima da cavalaria, responsável por estes homéricos 
trabalhos, cuja história estava entregue, antes da excelsa 
inspiração de Camões, às mãos hábeis dum mestre do fôlego, 
de João de Castilho e ao seu talento de fôgo que ardia em 
arrebatamentos entusiásticos, ao saber tão impressionantes 
notícias de tão épicos acontecimentos. qa 

Não menor ressonância, não menor efeito, não menor 
admiração devia causar ao arquitecto de Thomar a entrega 
ao Prelado de Santa Maria dos Olivais, a gloriosa Bailia de 
todas as igrejas d'Além-mar, pertencente à padroeira Ordem 
de Cristo, dos pendões heróicamente tomados aos chefes 
indianos e turcos, na homérica e imortal batalha naval de 
5 de Fevereiro de 1509, ganha pelo valor nunca desmentido | 
do Vice-Rei, D. Francisco de Almeida, nos mares de Diu, 6 
que naquele vetusto e histórico templo eram desfraldados 
nos dias festivos, em honra de tão subidos batalhadores 6 em | 


à ገ * 3 po 
sinal de agradecimento à Deus e à Virgem que tão amori- 


velmente os protegeu. 


Basta. i 
Desnecessário é profundar mais no terreno epopeico da 


história e no da cultura portuguesa, para encontrar outras 
raízes ao sublime poema de João de Castilho. 

Fiquemos por aqui, pois as datas não nos deixam ir 
mais longe. 

1515 é o ano do encerramento dos portentosos traba- 
lhos, em que o inspirado artista lavrou, com o seu vigoroso 
cinzel, que possuía no mais alto grau, os derradeiros versos, 
no seu original livro de pedra. 

A riqueza da Ordem de Cristo, o gôsto requintado de 
seu Mestre, a ilustração vasta da rainha D. Maria e o talento 
iluminado do protegido de D. Diogo Ortiz, puderam realizar, 
puseram em prática, todo 6886 conjunto de poesia, de 
magnificência, de originalidade e de patriotismo que ressalta 
dessas sagradas pedras que hoje, amarelecidas pelo perpas- 
sar dos séculos, tanto nos infundem respeito e tanto nos 
aviventam as lembranças de tempos áureos de grandeza e 
de glória que jamais devem ser esquecidos. 

Abrâmos, pois, o épico e maravilhoso livro. 

Em qualquer poema, as palavras formam versos, os 
versos estancias, as estancias cantos. 

Assim é na pétrea obra de Castilho, em que as pedras 
são palavras, as buriladas versos que, juntos, formam 
estâncias que, neste trabalho, agrupamos em dois cantos. 

Cantos sublimes de fé e de patriotismo ! 

Num, vê-se render homenagem, culto à religião cristã, 
fundando-a na Lei eterna, e, no outro, canta-se todo o her- 
 ፡:160 trabalho náutico e conquistador do povo luso que, de 
_ alma e coração, se dedicou às rudes lides do 


.....፡...... Mar profundo 
Por onde numca foi gente humana, 


E no propósito firme, consciente, alumiado pela luz clara da 
. Ciência criada por êle, para épicamente 


“Novos mundos ao mundo ir mostrando. 
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ር) Poema de Pedra 


A Igreja dos Cavaleiros-Navegantes 


LEVADAS a grande altura, 
sôbre fundos caboucos, as 
três paredes da obra manue- 
lina da igreja dos cavaleiros- 
-navegantes de Thomar, sus- 
tentadoras. da abóbada, as 
quais, com a da edícula gual- 
dina, formam como um gran- 
dioso paralelipípedo de base 
quadrangular, depara-se- 
-nos, por todas elas, a repre- 
sentação figurada dos moti- 
vos arquitecturais de suas | 
significativas ornamenta- 
ções, cujaiconografiadiligen- 
ciaremos fazer, nas páginas a 

seguir, para se ver o quanto de patriótica epopeia encerra a 

magnificente fábrica de João de Castilho. 5 ከ 

A iconografia, estudo das imagens, tem vindo, a afir- 


mar-se, já de hå muito, como um corpo de noções sôbre ዉ 
interpretação da figura humana, sem que também não deixe 
de ser o estudo de símbolos duma doutrina ou dogmas duma 
religião. 2 

Nesse estudo que é, sem dúvida, um grande auxiliar 
da História da Arte, o que se procura, principalmente, é 
obter o conhecimento da orientação e processos adoptados 
pelos artistas nas suas criações, havendo também o propó- 
sito de impleitamente indagar, das normas seguidas, os 
meios que permitam a identificação daquelas com o respec- 
tivo simbolismo. 

A inteligência da produção artística, para ser perfeita, 
nunca pode dispensar o conhecimento dos motivos originais 
ou dos temas fundamentais que lhe correspondem e que ela 
busca traduzir. 

E” isso o que nós vamos tentar, no que se vai lêr. 

João de Castilho, filho do ogivismo, principiou, em 
Thomar, por dar ao seu poema todo o desenvolvimento 8፲ቨ5- 
tico peculiar da sua escola, embora o vejamos, de certo, 
devido ao alongamento dos trabalhos daquele, colher, d: 

escola seguinte, ténues manifestações decorativas que vão 
levemente mesclar a sua feição artística. 
À orgânica da construção, no geral, é ogival, o que nos 
č patenteado nas formas arquitectónicas adoptadas, acusan- 
do-se também na ornamentação essa origem; e, ainda mais, 
“como em nenhum outro monumento portugués, vamos encon- 
trar nele os motivos originais que dão cunho ao modo arqui- 
“tectural que abrange parte do reinado de D. João 11, todo o 
de D. Manuel e parte do de D. João III, o qual, segundo se 
cré, Varnhagem foi o primeiro a denominar de manuelino. 

Por conveniência de estudo, comecemos pelo interior, 

pela abóbada que, ampla, se articula, no alto do edifício. 
. Quatro grandes arcos ogivais a dividem em três largos 
. espaços ou tramos, todos aranhiçados de duas espécies de 
| artesões: os mestres e os de ligação. 
.. Estes são constituídos por festões de vários vegetais 6 
“aqueles são simples nas suas linhas. 
E - Nas intercepções dos artesões, os florões têm cinzeladas 
variadíssimas plantase flóres, notando-setrés distintosnosseus 


um dos quais de grande e propositada significação. 


ርር ace at A pç 


Este é o sol, como é vulgarmente repres 0: 
uma cara irradiada de chamas, lembrança grata de o 
de Castilho para com o protector D. Diogo Ortiz que tin ይ 
figura do sol por mo- A 
tivo principal de seu 
brazão; e os outros 
dois, cordas os pro- 
duzem, mas ambos 
dessemelhantes, for- 
mando um por uma 
só lançada e o outro 
por mais, o que lhe 
dá a aparência de 
um molho. 

Nos tramos há 
uns artesões, na di- 
ፐ6ርር80 do eixo prin- 
cipal, fazendo cruz 
com outros, havendo 
no seu encontro uns 
ብ ዐ፲668 lindamente 
estilizados, que re- 
presentam, do nas- 
cente para o poente, 
a esfera armilar, as 
quinas portuguesas 
com nove castelos— 
como as que encon- 
tramos nas armas 
do Duque de Beja e 
reais, iluminadas 
lindamente no va- 
lioso Mestre das Sen- 
tenças e na riquis- 
sima Bíblia dos Je- 
rónimos na Tôrre do 


Praxra DA ፲088፲ሊ 508 Cavarniros-NAVEGANTES . 
A 1 — EDICULA GUALDINA | 
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de Cristo. s ai S 
Os dois arcos mestres do centro têm, nos seus feixes, o 
escudo oblíquo das armas reais com sete castelos, encimadas 
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or elmo e a divisa de D. Maria, numa como que panóplia 
fixada por fitas que duas personagens seguram. 

Os arcos, que armam todo o viriçamento da abóbada, 
tëm as suas origens bastante altas, largamente ornamenta- 
das e abundantemente iconografadas. 

Nelas observamos: a mística vinha, com seus fru- 
tos, tão simbólica na Lei antiga, como generalizada tam- 
bém pelo Cristianismo, a ponto de o sintetizar; os talvez 
milheiros americanos, planta trazida para a Europa pelos 
nossos argonautas e ao tempo tão carinhosamente cultivada 
em vasos de jardim, como o patente em que as plantas aqui 
se revelam, sendo as asas deste elegante vaso, à maneira 
clássica, seguras pelas mãos de dois anjos; a navegante Cruz 
de Cristo, divisa da guerreira Ordem, ladeada por dois 
anjos nus; a caça do javali perseguido por um cão; dois 
leões com uma só cabeça, abraçados como num amplexo; 
as modernas quinas portuguesas sustentadas por duas 
sereias, cujas caudas de peixe, à moda portuguesa, vão ter 
às respectivas cabeças, envolvendo esferas armilares, tudo 
dominado por uma elegante corôa que anjos, voando, segu- 
ram; a simbólica esfera armilar e as esfíngicas plantas do 
emblema da rainha D. Maria, apresentado por mãos de 
dois anjos. 

Adjectivámos as pouco nítidas plantas desta divisa 
com a palavra esfíngicas e vamos dar a razão. 

Sabe-se que esta tenção à mulher de D. Manuel res- 
peita, porque bem clara se mostra por debaixo da estátua 
de sua possuidora, no portal axial de Belém. 

Não há dúvida, pois, a quem se refere neste monumento, 
em Thomar, nas duas partes, onde aparece. 

Por mais que quizéssemos saber o nome das esbeltas 
~ plantas 8 sua significação, impossível nos foi apurá-lo com 
Bem o procuramos, tanto aquele como esta, não só em 
Portugal, como na Espanha. 
. Nem uma palavra explicativa sôbre elas encontramos 
nas várias obras referentes ao assunto, tanto histórico como 
De tanto procurar, fomos encontrar, no Tesowro da 
za de Francisco Coelho, rei de Armas, e no Armeiro- 


THOMAR : 


Santa Marra 


ER o pa 


Mór, de António Rodrigues, que foi emendado e ampliado 
por António Godinho, preciosos manuscritos da Tórre do 
Tombo, no escudo das armas de D. Maria, na parte inferior 
በ616, uma romã, no extremo dum ramo. ds 

Por isto devemos inferir que sejam romanzeiras aquelas 
plantas ou será simplesmente a repetição do uso de sua mãe 
pôr ao peito uma romã em sinal da gloriosa conquista de 
Granada ? 

Vejamos o que dizem os autores sôbre a romã e sôbre. 
a romanzeira. 

Recorramos, pois, ao livro Tratado das Significações 
das Plantas, Flôres e Frutos de um freire de Thomar, do 
seu real convento de Cristo, Isidoro de Barreiro, para nos 
explicar a significação da romã e da romanzeira. 

Diz 616, nas suas largas considerações, resumidas por 
nós, que a romã é muitas vezes referida nas Escrituras 
sagradas. 

Significa-se por ela tudo o que diz conformidade, con- 
córdia e união de vontades, porque, assim como tantos grãos 
estão unidos e conformes dentro da romã, crescendo todos 
igualmente em suas proporções, tendo uma côr 6 parecen- 
do-se muito uns com os outros, assim os corações e vontades, 
que se unem e conformam todos juntos, ficam fazendo um 
corpo, uma mística república, conservando-se em um ser 6 
não se diferenciando em nada. 

Compara a Igreja à romã: unida, como os grãos dêste 
fruto, floresce; desunida, relaxa-se. 

A flôr da romanzeira é falada nas Escrituras sagradas, 
quando, em os Cantares, são convidados o Soberano espôso, 
a Alma santa, para irem às hortas ver se as romanzeiras 
saem em flôr. 


Por esta flôr entendem os Doutores sagrados a per- 
feição, Sa ፡፡ 
Florescem as romanzeiras quando aqueles que, tendo | 
aproveitado em a Fé e obras santas, sentem desejo de pade- 
cer muito pela justiça, que é próprio dos perfeitos. | 
| Nesta flôr se vêm duas coisas, pelas quais se lhe dá o 
Significado da perfeição : uma, a côr encarnada, como chama 
de fogo, e a outra a corda ou diadema desta mesma côr 
coisas em que os perfeitos se assinalam e deixam conhecer : 

4 psi ሯ ps 


E EY 
a com Deus e o próximo, e, 


feição em que resplandecem 
com que alcançam o reino dos 


como é a ardente caridade par 
nesta caridade, a grande per 
corôa e diadema de glória, 
6685 que é reino da caridade. 
Muitas e muitas considerações faz 
pontos, principalmente pelo lado religios 
80 vemos aqui cabimento. 
iz mais, por exemplo, sôbre a casca: significa modéstia, 
: tudo que produz pejo, vergonha. 
Assim, vem ao semblante um rubor de ver 
que à gente relaxada nenhuma côr lhe assoma. 
Deixando o velho frade de Cristo que é mais uma prova, 
a juntar às que temos, sóbre a grande ilustração que a maior 
parte dos habitantes do Monumento de Thomar revelou, nos 
305 anos que o aviventaram, colhamos também, no livro 
que modernamente escreveu Angelo de Gubernatis, algumas 
- Botas sôbre o assunto, de que ora nos ocupamos, querendo 
dar-lhe a explicação. 
A palavra romã recebeu-se da Síria, vizinha de Da- 
masco, 8 deusa jovem, morrendo para ressuscitar. 
. 0 grande número de grãos da romã simbolizam a fe- 
cundidade da geração e da riqueza. 
A romã está ligada a várias lendas, como a do ciclo do 
rei Vikrâmáditya. 
Na linguagem das flóres, a flôr da romanzeira é consi- 
derada representação do amor mais ardente, 
Foi um fruto muito apreciado pelos antigos que lhe 
dedicavam uma especial estima. 
Dario, o grande imperador da Pérsia, repetia fregiien- 
* temente que só desejava possuir tantos amigos fiéis, como 
de sementes tem uma romã. 


Não eram só os reis c os 
“a romã em alta conta. 


ainda sôbre outros 
0, a cuja inserção 


gonha, por- 


potentados da terra que tinham 


as, conhecendo-a, 
፣ Com romãs, signifi- 
rosos e felizes anos 
frutos. 

após a cerimónia do casamento, 
violentamente com uma romã ao chão. Se o fruto 


era sinal que não teriam filhos 6, rebentando, 


apontados, muito bem poderá ser ቤ Punica ር 


dar E 
2 
teriam tantos quantos fóssem as sementes que déle se espas Koa 
lhassem pelo chão. Se a E 

Serão, pois, romanzeiras as plantas da divisa de Gas 
D. Maria, como podem bem ser? RA 

E’ ela, como a nossa gravura apresenta, formada por 
três plantas anâlogas, mas representadas por formas diferen- 
tes, com raízes, hastes, fólhas, flóres e frutos, atadas por um 
laço de barbante de grossura vária e mais ou menos ele- 
gância artística. 

Para as identificar cientificamente, baldados foram os 
nossos esforços; havendo recorrido ao valioso auxílio do 
douto professor de botânica da Faculdade de Ciências de 
Lisboa, o nosso velho condiscípulo, Sr. Dr. Ruy Teles Pa- 
lhinha, nem com êle resolvemos o assunto, pois 8. Ex.?, 
apesar do seu enorme talento e profundo saber, achou-se 
perplexo diante dos sete ou oito exemplares, todos diversos, 
que lhe mostrámos no Mosteiro de Belém. ne 

Ocorre preguntar: Não terá significação essa divisa, 
nas suas três plantas, por estas próprias plantas, mas sim 
pelo seu arranjo? 

Será essa divisa uma lembrança de uma das dos pais 
de D. Maria, o feixe de setas, ligadas por uma corda, sim- 
bolizando a união faz a Jôrça? À 

Quererá ela significar a haste maior D. Manuel e as 
outras duas D. Isabel e D. Maria, ligadas ao marido pelo - 
laço indestrutível dum grande amôr? 

Quererá ainda significar nas três plantas o ser D. Maria, 
além de infanta de Castela e de Aragão, raínha de Por- 
tugal? 

Cremos que, até hoje, ninguém suscitou sequer, como 
fazemos, a atenção dos estudiosos para êste caso especial, 
cujo interêsse não nos parece para desprezar. pero 

Chega a merecer estranheza que o símbolo haja perma- 
necido incógnito, não tendo sido, que saibamos, objecto de | ma 
qualquer interpretação. Re a 

A nossa, ponderados os elementos de estudo e de apre- 
61800 de que dispusemos, inclina-se a que sejam roman- 
zeiras essas plantas. | a 

Por elas e por tudo o que nos dizem os 
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escritores atrás 
Granatum adop 
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tada pela virtuosa raínha 1), Maria que, por sua fecundidade, 
pejo, altos sentimentos de dignidade e caridade pleno di- 
reito teria a semelhante e tão adegiiada figuração. 

Tôda esta abóbada e o encontro de seus arcos são um 
profuso e opulento alfabeto de símbolos e de emblemas his- 
tóricos, com que o grande João de Castilho escreveu versos 
elogilentes, magníficos, essencial e caracterizadamente lusos. 

Com 6168, com todos êsses fuleros-motivos poetizou a 
larga polinervada abóbada, e também a do côro de baixo e 
os fortes arrancos dos arcos, deixando as paredes lisas para 
principalmente dos contemporâneos Oliver de Gand e de 
Munhoz receberem o opulento e rendilhado cadeiral. 

No exterior é que o soberbo génio poético do insigne 
arquitecto se elevou ao mais alto gráu da concepção epopeica. 

Para êle, para as três fachadas da maravilhosa e gran- 
diosa fábrica, que maior não foi por falta de terreno con- 
sentâneo, dirigiu o talentoso mestre tôda a sua dedicada 
atenção, todo o seu diligente estudo, tôda a sua arrojada 
imaginação, tôda a sua sublime inspiração de épico vate. 

A tôda a altura do seu ardente engenho, na mira de tra- 
duzir e fixar a acção homérica dos portugueses, na terra 
infiel e nos mares inavegados, deu largas àqueles dotes sem 
limites, concebendo, numa idealização de fé e de portugue- 

sismo, o poema que, depois d'Os Lusíadas, é a sacrossanta 
Bíblia da Raça heróica que todos, o mundo antigo conhecido 
።፡ e o pelos ínclitos cavaleiros de Cristo descoberto, passam a 
RR “dever lêr e admirar. 
o “Já longe da Idade-Média, João de Castilho não arderia 
na pura Fé dos seus antepassados de escola e, embebido nas 
“ belas teorias da Idade Moderna, em que a natureza era estu- 
0605 à luz de nova filosofia, não faz só uma obra de cristia- 
89260 cujo sopro criador tantas sublimes maravilhas de arte 
616808 nos séculos XIII e XIV. 
. Eor isso, imprimiu ao seu trabalho dois bem nítidos 
temas: 0 da Fé 6 o da Terra. 


éé cantada no desenrolamento da figuraç 


ào augusta 


erra no hino patriótico 
e. o descobri-la. 


que 08 portugueses canta- 


-dẹ dúvida, é um livro a sua obra 6 cada: - 


fôlha bem marcada é pela doutrina santa da religi aa BE 
Cristo e pelos conhecimentos novos que a ciência nova ( e E 
portugueses fez conhecer à humanidade. H RA e 

Tudo isto, tôda esta simbolização, todo êste palpitar fre- T 
mente de vida, tôda esta cultura nova se encontra ali, falando o 
bem alto, espalhada pelo soberbo edifício tôda essa original 
linguagem de pedra, duma épica poesia e dum encanto 
máximo, que estudaremos como já dissemos, para melhor 
compreensão e interpretação, em dois cantos: O Pórtico 
augusto e, do poente, A Fachada ingente. 


O Pórtico Augusto 


A notabilíssima portada levanta-se entre dois artísticos 
contrafortes ogivais que vão morrer, no alto, em elegantes | 
corucheus, encimados por cruzes de Cristo, de rigoroso | 
desenho, 

Divergindo para fóra, três molduras, duas ogivaise uma | 
renascida, formam o revestimento da suà entrada, de volta . 
redonda, sôbre 8 qual se sobrepõe, numa ascensão sublime, 
o tímpano profusamente fitomorfo, honrosamente historizado 
e fervorosamente cristão. 

O debrum desse portico desenrolando-se em linha 
salomónica, simplifica-se ao principiar da curva, sendo esta, 
daí para cima, ornamentada por recortadas fólhas de horto, 
de que umas formam como que bases a duas pilastras ogivais 
que dividem o tímpano em três partes. ፡ ; 

E? este, pela sua concepção grandiosa, pela sua compo- 
sição clara e simples, pela sua execução perfeita, uma obra 
prima do fim do nosso século XV e do princípio do XVI. 

Daqui, de tôda esta composição, levou Castilho o | 
modêlo para a sua maior portada dos ‘Jerónimos, cujo pen- 
samento é o mesmo, mas mais expresso pela amplidão do 
templo em que Boutaca mais alargou o seu modelo de Jesus 
de Setubal, no que muito nos dá idea Tuma Lonja das anti 

- ሸ፪ ? ; 
gas cidades comerciais da Espanha, como as de Valência, 
Saragoça, etc. a TEA Rn 


eis so -=ር 


O original timpano da Igreja dos cavaleiros-navegan- 
tes de Oristo, protegido por um sobrecéu que se frange grå- 
cilmente na bordadura, é revestido, em altíssimo relevo, pela 

- divisa de D. Manuel, pela cruz de Cristo e pelas referidas 
pilastras, troncos de sobreiro, onze elegantes baldaquinos, 
e onze arrendadas mísulas, onde se levantam onze figuras. 

Todo êste programa iconográfico desenvolve-se em 
tôrno, como que relacionando-se numa só idea, ligando-se num 
só pensamento: a apoteose da Virgem, com seu filho nos 
braços, formando o grupo central, que fica entre pilastras. 

As dez mísulas restantes sustêm, como referimos, está- 
tuas que formam, entre si, varios grupos, ficando extra 
pilastras. 

João de Castilho trouxe-as do Antigo e do Novo Tes- 
tamento e colocou-as no seu devido lugar e em ebediência 
à cronologia, 

Em baixo, como base da figuração e como mais remo- 
tas, colocou quatro em dois grupos, as quais, pelo seu rôsto, 
pela sua cobertura, pelo seu vestuário, pela ornamentação 
déste, vê-se bem que são vindas do Velho Testamento. 

Recebidas na mesma origem deparam-se-nos duas esta- 
tuetas, por cima destas: uma, duma linda mulher, e a 

outra, a dum ancião. Os aspectos, denotam que há entre 
ambas grande ligação e tém, principalmente a feminina, par- 
“ticulares laços de afinidade com o grupo central: a Virgem 
e o Salvador. 
a Aos lados dêste grupo, mas um pouco abaixo, pousam 
— Quatro outras estátuas, duas a duas, cujos pareceres, tanto 
| mas suas pessoas como nos seus gestos, denunciam ser per- 
. tencentes à nova lei e, pelos livros diferentes que abrem 
em suas mãos, supomos serem os seus autores, isto é, a dou- 
trina da fólha aberta será a propria de cada um. 
-~ Até aqui, subordinamo-nos só à realidade, mas agora 
amos entrar no campo das hipóteses. 
(96 significam todos ésses motivos conhecidos ር quem 
reproduzem essas figuras ornamentais e contornantes da 
irgem e de seu filho, nimbadas todas elas duma refulgente 

Fé, que tão fielmente condiz com a que incendiava 

dos ardidos portugueses das gloriosas conquistas e 
3 descobrimentos? 


Bda as 
Os quatro profetas que mais directamente fa dae 
Virgem e do seu filho: Isaías, Jeremias, Ezequiel e Miquéas. 
Um sacerdote de Betúlia e Judite que tanto tem sido - a 
Comparada à Virgem, personificando antecipadamente a A 
mesma Virgem. ; 

As quatro mais altas figuras da Igreja, que foram os 
primeiros e maximos propagandistas da virgindade, da ima- 
culada conceição de Maria: 8, Gregório I, papa; 8. Jerónimo, 
cardeal; Santo Ambrósio, arcebispo; e Santo Agostinho, 
bispo. 

Serão essas dez estátuas representativas das persona- 
gens apontadas, como aventamos? 

E? de supôr que sim, pelas grandes relações que há 
entre todas, pela estreita harmonia que existe nos dizeres 
de todos, referentes a Jesus e a sua Mãe, e também pela 
iconografia dos vultos em questão que lhes correspondem. 

Os profetas eram homens possuidores de grande autori- | ni 
dade e prestígio que, dentro da desmoralização político-reli- 
giosa que, de vez em quando, assaltava, na sua descrença, 
os hebreus, se revelavam inspirados e se davam à explicação 
da Lei que preceituava um só Deus, de quem se diziam. 
servos e mensageiros, ameaçando-os com os Seus castigos 
por falta de fé e de patriotismo. SaS 

Eloqüentes e sábios, não se curvavam diante dos cor- | 
ruptos e anti-patrióticos idólatras, assim como dos potenta- | 
dos, começando pelos reis, a quem censuravam e repreen- . 
diam, incluindo, nas suas proféticas frases, palavras de 
esperança, que vieram a realizar-se, e que, por isso, foram . - 
lembradas nas obras magnificas dos escritores de então e nas 
dos artistas da nova civilização que se lhes seguiram. TS 

Comecemos, pois, pelas figuras dêsses videntes, todos a 
orientais pelos seus caracteres antropológicos e pela sua | 
indumentária, e vejamos as razões da sua estada ali, no pul- - 
quérrimo tímpano, e que gravadas estariam nos seus volumes. 

No primeiro da direita, teremos Isaías que, de entre 
6168, foi o mais inspirado, sendo admirável a exactidão com 
que se referiu à Virgem Mãe e a seu Filho. RR aS 

São በ616 os seguintes pensamentos que têm todo o 
no assunto de que tratamos: 
«Pois por isso o mesmo Senh 


+ 


lugar 
ór vos dará ôsto signal 


“Fis af que uma virgem conceberá, e parirá um filho, e será” 
chamado o seu nome Emanuel». Cap. 7, v. 14. 
. ፈይ sairá uma vara do tronco de Tesse, e uma fôr bro- 
zarå da sua raiz». Cap. Pe ያ 
À seguir apontaremos Jeremias que, de suas visões, 
deixou as proféticas palavras: 

«Bis aí vêm os dias, dizo Senhor, e eu suscitarei a 
David um germe justo; e reinará um rei que será sábio, 
e obrará segundo a egiidade e justiça na terrar. Cap. 28 v. 5. 

«Até quando te debilitarão as delícias, filha vagabunda? 
Porque o Senhor criou uma coisa mova sôbre a terra: uma 
mulher dará à luz um varão». Cap. 81, v. 22. 

Do outro lado, será o primeiro Ezequiel, tão caracteri- 
zado pela fantasia dum dos quatro animais da sua visão 
celestial que em sua mísula é representado, o qual, com as 
profecias: «E eu lhes suscitarei um germe de grande nomeada 
6 êles não tornarão a ser consumidos pela fome sobre a terra, 
nem trarão sôbre si o opróbrio das gentes». Cap. 34, v. 29; 
e «E vós, montes de Israel, produzi os vossos ramos, e 
dai o vosso fruto ao meu povo d'Israel, porque o tempo de êle 
vir está perto». Cap. 36,v.8;—tão inspiradamente anunciou 
os novos mistérios. ~ 

. - 0 segundo e último, Miquéas, nos lembra, na sua ora- 
“ção, a vinda do Messias : 
«E tu, Belém Efrata, tu és pequenina entre os milha- 
— Fes de Judá, mas de ti é que me há de sair aquele que há de 
| reinar em Israel, e cuja geração é desde o princípio, desde 
0s dias da eternidade». Cap. 5, v. 2. 
«Eu porém olharei para o Senhor, eu esperarei a Deus 
meu Salvador, 6 meu Deus me ouvirá». Cap. 7, v. 7. 
As duas figuras tão distintas: o homem pela sua pos- 
tura, cheia de admiração 6 de inveja, e a mulher pela sua 
formosura que tanto nos encanta e que tanto nos cativa,— 
o serão um velho sacerdote 6 6 808 predestinada conci- 
à Judite? - 
52008 0 que se passou com estas duas personagens 
da antigüidade judaica que têm vindo aimpôr-se 
que se lhe seguiram, no culto votado a Nossa Se- 
tão eloqiientemente foi traduzido pelos conheci- 
e Castilho, para que devidamente figuras- 
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sem, no seu canto apoteótico 
adorada pelos portugueses, desde 
nalidade, levantando-lhe templos 
beija pela manhã, no alto das mont: 
sumir-se, envolve numa luz tern 
plas praias que o mar arrondi co) 
brandas ondas. 
Nabucodonosor, palio ré 
lhe chega o Oriente para campo das sua; 
mina apossar-se das regiões do Ocid 
pelo Mediterrâneo, em que se conta 
Exércitos, após exércitos, marcha 
dido, os campos talados, searas perdi 
e trucidados, povoações saqueadas e inc 
outras catástrofes caíram sôbre a terra 
de tão feroses inimigos, mal tenta ] 
Esta defesa prolongada m 
daquéle belicoso e violento rei, Holoferm 
em vitória, chega à tribu de ድ ን 
ros, cidade Betúlia. 


outras e, cada vez mais vivas, nos E jad 
Faltam os víveres, falta a águ: 
lançando suas recurvas gun ፡ 
vítimas. 
Só um milagre salvaria ; ን! 
Deus velava por seu povo, e bor 
descrença, que por Êle estava 2 
Realmente de crer era, 
ânimos aos homens, have de 
que, por mais qr m 


Dentre e 
sai que jura 
-É Judite 


- Uma luz divina a ilumina na sua nobre e patriótica 
resolução mais que humana. 
A Fé e o entusiasmo, que lhe incendeiam a alma, na 
“face bela se denunciavam pelo sacrifício aceito de moto- 
próprio que a tornava heróica. 

Esta resplandecência, junta à lindeza natural, e ainda 
o enroupado com os mais ricos tecidos e pedrarias faziam 
dela a mais adorável e venerável das mulheres, o mais des- 
lumbrante e cativante dos entes. 

Resoluta, corre às portas da sua miseranda terra, 
diante do pasmo dos seus temerosos defensores, e ao campo 
inimigo se dirige, ouvindo antes do despeito dum velho 
sacerdote de longa barba branca, a cabeça num ar de raiva, 
como em arremesso, querendo-lhe tolher os passos, as seguin- 
tes palavras: — Tu que te vais oferecer aos bárbaros é porque 
desdenhas dos homens da tua terra, provando assim que 

“nela não existe um capaz de te prender. A fúria dos inimi- 
gos vai crescer contra nós para nos acabar mais depressa; 
por ti vão julgar todas as mulheres de Israel. 

"Ela mão compreende o ancião, como éste não alcança 
` a sublime missão de que se encarrega a formosa e destemida 
.. mulher, 
.. Esta só lhe responde: 
. Resai para que Deus se condôa de vós e por mim para 
que dºÉle receba a sua graça, 
~ Mais não é preciso dizer da impressionante história de 
“Judite para explicar o aspecto dos dois vultos que o escla- 
“recido Castilho ali colocou, enriquecendo o precioso quadro. 
Bem revelam o pensamento que os preocupa em tão 
aflitivo momento. 
testifica a sua evidente admiração e despeito. 
risonha, iluminada, duma beleza invejável e ini- 
olha para Deus e para a Virgem, como que rece- 
iração, como que implorando-lhes que não 
valor de que está possuída para salvamento dos 
118108 concidadãos. 
tilho, ou o artista da sua oficina que exe- 

or seu mando, revelou bem nelas o quanto 
tos segredos da psicologia humana e o 
፡ ” técnico. para o patentear. 


— 68 ==. 


Chegado a 6816 ponto, interrompamos o. 
estátuas, para referir uma particularidade da mai 
portância. RR e 
Entre as duas figuras. consideradas, bå w 
motivo arquitectónico, formado por molduras, cu 
curvas, ornamentadas com as conhecidas folhas de hor 
qual, pela posição e destaque, é bem uma estrofe do épi 
poema que nos ocupa, pois encerra a emprêsa de D, Manuel 
a esfera. 5 RR 
Que se não tem escrito déste emblema, a contar do 
tempos científicos de D. João II, até à realização dos factos 
que a alcunham de profética, entre nós? ን 
Realmente, profecias ao princípio, realidades por fim 
no caso sujeito ! ክሥ... 
Há no mundo coincidências tão frisantes que fa 
homem, e desde as mais remotas gerações, crer num 
de leis misteriosas, de imponderabilidades que esca 
escaparão à limitada inteligência que por Deus lh 
concedida, levando-o, muitas vezes, à veleidade de de 
d'Ele, na incapacidade ou na impotência de as compreen: 
O caso de D. Manuel I é para fazer pensar algumas 


vezes. ፡ 
Que de factos a virem, pelos anos fóra, a dar razão. 


já 


tom profético que se tem atribuído à esfera que, para mais 
hoje se admirar, até espera se chamava nos tempos, e 7 
lhe foi dada por divisa?! ረ 
Ali está ela esculpida à empena e suportada grácil 
mente por duas crianças, por dois anjos, com que a dize 
que sempre a de D. Manuel dois anjos a acompanharar 
como a entidade do rei, pelas ideias abri feia 
por êsse tempo, muito já se identificava com a de pátria, 
como se dissesse que Portugal entrava ali, na apo! 
Virgem, prostrado a seus pés, em sinal de grai dão pelas a 
graças recebidas da sua sobre-eminente padroeira, 
Também mais êste pormenor artís 
tico concorre para que êste canto sub 
Castilho seja visto, não só pelo 
pela sua singularmente expressiv 
Agora, continuemos na ini 
que, ao lado e mais acima, | 


DO 


. em mísulas ricamente artísticas e cobertas por baldaquinos 

não menos ricamente decorados, de dois dos quais os fundos 

“chamam as atenções de quem os vir, pelo marítimo motivo 
que os forra: vieiras. 

Serão essas figuras as dos doutores da Igreja que apon- 
tados atrás ficam ? 

Pelos seus vestimentos, coberturas da cabeça e também 
pelo pensamento que os une, disso nos persuadimos. 

Todos diferentes nos vestuários e nas coberturas, um só 
caracter antropológico, anatómico os irmana: é terem todos 
os quatro o Pomo de Adão (saliência vertical representante 
da espinha do ângulo diedro do osso hioide) duma saliência 
extraordinária, hipercrescimento, que não admira, porque 
grandes pecadores se consideravam os seus fazedores. 

Será por isto que ainda hoje ha esta idea, em tradição, 
por Thomar? 

Começando pelo primeiro da nossa direita, serão, como 
já alvitrámos: Santo Agostinho, bispo; a do outro lado Santo 
Ambrósio, arcebispo; por cima, do lado 06806, S. Jerónimo, 
cardeal; e a do lado oposto, 8. Gregório, papa. 

Estes grandes vultos do cristianismo, todos êles, prodi- 
galizaram seus talentos e acções em sustentar e propagar 
afanosa e brilhantemente os santos princípios da igualdade 
e da fraternidade que, na Palestina, tinham nascido e que 
já iam alumiando o mundo para mais de seis séculos. 

- Mas Castilho, ao colocá-los nos lugares que ocupam 
“decerto, não o fez sômente por aquela genérica razão, mas por 
algama outra especial, por alguma outra concreta que lhes 
dava direito a entrarem tão galhardamente na apoteose, na 
* Elorificação que, na crença entusiástica de quem mandava 6 
| também na sua, ali cinzelava, em honra e preito à Virgem. 
~ ፻ que nas elogientes obras dos quatro doutores, se 
encontravam maravilhosas palavras, as quais os tornaram 
“famosos e fizeram que Castilho os chamasse a figurar no reli- 
959 tímpano de tanta resplendente magnificência, de tanto 
ado patriotismo e de tanta intensa Fé. 
pusquemos 68565 elevados pensamentos, entre muitos 
sôbre o assunto, num precioso livrinho que, sob 
regalo de Contemplativos e Theólogos, foi escrito 
rem 1693, por Frei Gregório Taveira, natural 
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de Lisboa e religioso da sagrada Ordem de N. 8. Jes 
do insigne convento de Thomar. ከ 
Por ordem de lugar e também de hierarquia, not 
mos, como referido fica atrás, a figura da nossa direita, 
primeira de baixo. s ER 
Será ela a do bispo de Hipona, o celebérrimo Santo | 
Agostinho, que, tendo sido maniqueu, abraçou a religião - 
cristã de tal modo que nela brilhou, como sendo dos quatro 
doutores o seu mais profundo pensador e o seu génio mais - 
poderoso. Ri E 
Do que escreveu sôbre a Virgem, teria, no livro aberto - 
que segura, estas eloqiientes frases: 52 
«Pelo que joi Maria escolhida para mãe e escolhida 
acima de todas as creaturas fecundada com todas as graças, 
cumulada no útero com tôda a virtude e santidade, para - 
que de uma mäe purissima nascesse um filho puríssimo: e 
assim como, no ceu, o Filho tivesse um Pai imortal e eterno 
assim, na terra, tivesse uma mäe imune de toda a corrupção. 
Portanto, no ceu, qual é o Pai, tal é o Filho, na terra, qual 
é a Mãe, tal é, segundo a carne, o Filho.» ር 
Santo Ambrósio é o segundo de baixo, ao nosso lado 
esquerdo, e seguirá hieràrquiamente a Santo Agostinho, que 
lhe deve a sua conversão. A 
Arcebispo de Milão, demonstrou bem claramente, pelos 
seus actos, quanto era digno de ser investido em tão alta | 
dignidade, parecendo, por isso, que o Ambrósio bispo foi de 
inspiração divina, : ሺ 
Dêle são estas elevadas e justas palavras que, escrita 
apareceriam no seu livro: a ፡..፡፡፡ 
« Recebe-me näo por Sára, mas por Maria, por ser vir- 
gem incorrupta, mas virgem por graça, integra de tôda a 
mancha de pecado». na a 
Do lado de Santo Ambrósio e, colocado por cima, temos 
S. Jerónimo, o mais erudito dos doutores da Tgrej 
A sua vestimenta de cardeal lembra-nos a sua heróica 
acção, no papado do nosso ilustre compatriota, o granc 
português 8. Damaso, que o incumbiu da tradução da Bibli 
que éle não levou a cabo em Roma, mas sim em Belén 
para onde se retirou, morto aquele pontífice. | 
De uma das suas notabilíssimas obras compost 


ra 
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latim, são os períodos que transcrevemos e que seriam tras- 
ladadas nas páginas abertas do seu livro: 

«Devemos entender certamente que essa nuvem leve é 
Maria, não manchada por semen algum humano ; pois aquela, 
nuvem nunca esteve em trevas, mas sempre na luz». 

Por último, destaca-se-nos defronte, ao nosso lado 
direito, o grande 8. Gregório 1, que foi um dos maiores 
papas que governaram a Igreja. 

A êle se deve, visto em Roma ter criado uma escola 
de chantres, o terem aparecido por tôda a cristandade mes- 
tres que, pela Itália, pela França e até pela Inglaterra, espa- 
lharam o uso do canto novo que teve, e tem ainda, o nome 
de gregoriano e, pela publicação do seu Sacramentório, 
reformou a liturgia que, em grande parte, é seguida ainda hoje. 

No livro que abre em suas mãos, teria sido insculpido 
éste célebre passo: 

«E, para que fôsse digna de conceber o Eterno Verbo, 
elevou-a até ዐዐ sólio da Divindade, ao vértice dos méritos, 
acima dos coros de todos os anjos». 

Não precisamos comentar tôdas estas palavras, tão 

expressivas, eloquentes e verdadeiras, porque elas falam por 
si, na exaltação da Virgem Maria que Castilho exuberante 6 
resplandecentemente pôs em cima dêste monte de louvores 
que, desde os profetas, vinha a ser cantado em realce das 
várias fases santas da vida santa da Mãe de Jesus. 
- Falemos, agora, dessa soberana imagem central em 
ordem à qual é desenvolvido todo éste programa iconográ- 
| fico que é, e continua sendo, tão insuficientemente interpre- 
. tado por nós. 
~ - Morrem às curvas do detalhe arquitectónico, descrito 
4 pouco, em linha vertical, cuja ponta, florida, entesta com 
a moldura, formada por um cordão e estilizadas flóres de 
lis, do majestoso quadro que ali se levanta. 
No meio desta, e sóbre uma peanha pujantemente fo- 
ergue-se, airosa e bela, a estátua da Virgem, coroada, 
o Salvador do mundo no braço direito, aguentando-o 
mão esquerda, sóbre a qual Éle assenta os pêsitos, 
ir-lhe de escabelo. 
tuem as restantes molduras do soberbo quadro as 
- apontadas e troncos de sobreiro que formam 


akata 


THOMAR: FaonaDA 1እ0ዐ8፳፲ኾ 


i 
mors 


tai 


Pra 


É 
| 
| 
f 
| 
ነ 


አለክ ከ. ስይሞስኬስኩደጠምድድቿቿቿክካ ጫማ SEEE 


ano 


ue um arco quebrado e que tem por fecho um bal- 
O quino que cobre o grupo, indo acabar na patriótica Cruz 
E ordem que tão bizarramente ali levantava aquele hino à 
Mão de Deus, à Virgem Mãe, à Fonte de Luz, ao Vaso Incor- 
ruptível, ao Templo onde Deus habitou, como lhe tinham 
chamado os grandes mestres da Igreja. 


E ésse baldaquino grande e lindamente obrado e à 
observação tem escapado, por se não ter reparado, que no 
seu rebordo superior, existem uns quatro animais escultu- 
rados e tão desconhecidos três que muito nos fazem cismar 
na sua razão de ser iconográfica. 

Um é um leão, nítido e perfeito. E os restantes ? 

Difícil é reconhecê-los com segurança, não repugnando 
crer que sejam também leões noutras atitudes, 

No lugar em que pousam, próximos e um pouco acima 
das quatro figuras, referidas como doutores da Igreja, lem- 
brança nos veio de que sejam símbolos alusivos a êsses qua- 
tro doutores, como colunas máximas da Fé. 

A’ sagacidade dos críticos d’arte deixamos o problema, 
se mais importância lhe atribuírem do que a que lhes tem | 
merecido o grande e maravilhoso monumento, e voltemos à 
tão expressiva figura da Mãe de Jesus. à 

E’ esta imagem, serena e sorridente, da Virgem um 
dos mais belos exemplares esculturais que os artistas, vindos 
da Meia Idade e ao entrar na Renascença, nos deixaram, 
seguindo a tradição iconográfica que tem origem, pode. 
dizer-se, nas Catacumbas. 

Ainda estavam os cristãos presos às cavidades subter- 
râneas pelas perseguições, por considerados serem, como 
refere o historiador Tácito, inimigos do género humano e 
ainda mais inimigos tenebrosos do Estado e corrutores de 

oma, e já Maria era objecto de culto, havendo nelas a sua 

representação com o seu divino Filho nos braços. 

me da catacumba, na via Salária, que tem o 
ini Priscila, assim o manifesta. Pac 
a ela da segunda metade do século II e apresenta a 
m EE com o seu Filho, sôbre os joelhos, 

infinita መስር ን o a ela, lançando a cabeça com uma graça እ 

De entando-se os olhos muito vivos e muito esper- | 

» traços que lhe dão claras semelhanças com o menino 
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Jesus pintado, treze séculos depois, pelo pincel imortal de 
Rafael, na célebre Virgem da cadeira, por nós contemplada 
com grande enternecimento, mais do que uma vez, na pina- 
cotheca Pitti, em Florença. 
XT ፆ x tm 

Naquela catacumba, também tivemos ocasião de ver q 
interferência de Isaías, referindo-se à Virgem, pois parece 
ali haver bem nítida a conhecida relacão. 

Sem dúvida, não seriam esquecidas, entre os primeiros 
cristãos, as palavras do famoso profeta, para que o pintassem 
simbolicamente. 

0 primitivo pintor apresenta, ao lado da Virgem, u 
homem que se tem identifi [ E ከ i 
ባ m Identificado com Isaías, por estar a 
apontar uma estréla ou sol, como referindo-se às suas pala- 
vras e que comparam o Messias à luz sempre eterna 
h me አቋ . y 
EAn o para confirmar a interpretação ico- 
fica que démos a d : já 

g 5 à uma das quatro estatuet ፡ 

5 que statuetas já apon- 
Nenhu Pã i 
; = outra figura, em estado de conservação, se 

- -ncontrado referente à Virgem, antes ue a religião 
cristã sáia da lôbr 1 ; E adi 
ea oDrega Clausura em que esteve encerrada, 
gd e a luz da liberdade, mas depois que é reconhecida 
Ea a ። ። tal empuxão que lhe fez criar uma nova 

antiga Ógi 
Ei ga “inguagem teológica, a par de uma outra 
> que 8 vai traduzindo, ao princípio f 
R aie ነ pio, confusamente, 
Po mais claramente com o correr dos tempos. 
o século IV em diante, toma, pois, um grande incre- 
mento pela posição ardor à i ና 
das posição ardorosamente conquistada. 
onstan 1 i i 
መ atino, filho do estimado Imperador Constantino 
“Rtôro, subindo ao trono por morte de seu pai, encontrou 
Cinco imperantes a governar o seu vastíssimo Estado 
Hábil, talentoso e feliz, em breve desenvencilh 
quatro, ficando em luta com um novo, Licínio 
tui um daqueles. 
- Ambos pagãos, havia neles, no entan 


a-se de 
, Que substi- 


: to, du A 
tias + enquanto à nova era. ae tendan. 


. 9nstantino, por ter mãe cristã, inclinay 
ão do Nazareno, Licínio hostilizava-a. 
Dahi pretexto para não tardar muito que a 
መ! .. A e > ue K ኳክ 
não 6818518586. RA ane 
mtino vê nos cristãos grandes auxiliar 


a-se para a 


68, 0 que 
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7 | a 
o determina a outorgar-lhes o seu Edito de Milão, 3416 que 
dá a ansiada liberdade a êsses subditos que muito contribuí- | ን 


Licínio que foi prêso em Thessalónica e, por último, assas- 
sinado. 

Liberto o exclusivo senhor do Império das dificulda- 
des da guerra, auxilia a reiinião do concílio de Niceia, 325, 
em que se reconheceu o Cristianismo, como religião do. 
Estado, e, cinco anos depois, proclama capital da nova nacio- 
nalidade cristã, a Bizâncio, sob o nome de Constantinopla, 
em que as artes tomam um desenvolvimento notável, nos 
muitos edifícios que são construídos. 

A doutrina de Cristo nem todos a aceitam, assim como 
também a sua natureza, aparecendo várias seitas, tornan- 
do-se 8 mais aguerrida a de Ario que leva muitos anos 8 
ser extinta. 

No entanto, a Igreja tende a unificar-se à voz potente 
de grandes sumidades. 

As suas quatro sólidas colunas máximas surgem, quais 
sóis de primeira grandeza, no céu esplendoroso das ideias, 
e de companhia, entre outros, com S. Basílio, bispo de 
Cesarea, autor do Hexameron e de várias homilias; com 
S. Gregório, bispo de Nazianza, que escreveu muitas 
homilias que revelam uma grande firmeza de doutrina, 
pelo que lhe deram o título de teólogo; com 8. Gregório, 
bispo de Nissa, irmão de S. Basílio, que escreveu tam- 
bém homilias e outras obras; com 8. João Crisóstomo, 
o Bôca d'ouro que, assim o fizeram denominar pela sua 
perfeita, punjante e colorida eloquência, nas suas prima- 
ciais obras, O Genesis e o Antigo Testamento, comentários 
sôbre os Profetas e o Novo Testamento, alicercizam 8 
ordem espiritual que contraria aquelas heresias e as defaz 
de momento. ር 

Tudo isto, todo ዕ816 movimento literário e científico, 
fez à base da teologia cristã e os seus pergaminhos são, da - 
nova lei, a primeira fonte escrita, depois dos Evangelhos. 

E’ ela tão brilhante que a arte religiosa não pôde 
subtrair-se à sua influência. j 

A pedra vai também ser escrita ea ela entregam os 

novos artistas, embebidos nas santas doutrinas, pensamentos 


ram, pela sua fé e pelo seu valor, para 8 final derrota de ረ 
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nestas colhidos que a iconografia, um dia muito estudará e 


esclarecerá, ajudada dos autores religiosos. 

O mundo novo rejubila e a fé alarga-se. 

À Palestina, campo sublime dos mistérios de Cristo, é 
centro de profundos estudos e ali são levantados monumen- 
tosa prepetuá-los e a preservá-los dos malefícios dos não 
crentes, - 

A literatura, pois, junta as folhas a seus livros que vão 
firmando tôda a vida cristã, e a arte em concordância espa- 
lha as suas expressões, embelezando os templos, em que se 
adora Deus e Maria, que são reconhecidos no concílio de 
Efeso, 431, n' Aquele 8 sua qualidade de trino ር uno, e Nesta 
a Maternidade de Deus. 

Uma das manifestações artísticas, de então, que se de- 
senvolveram mais, foi a imaginária de que, segundo a tra- 
dição, S. Lucas foi o primeiro cultivador e artista, embora 
médico fôsse. 

As formas clássicas e os modelos gregos foram substi- 
tuídos pela modéstia cristã e simplicidade de desenho, gra- 
ças à nova qualidade da inspiração. 

Dele, do grande evangelista-escultor, se aquela é 
verdadeira, conhecemos cinco imagens que pelas suas bentas 
mãos foram executadas 6 pelos nossos olhos foram admira- 
das, das quais cinco complicadas histórias explicam o seu 
aparecimento, nas partes ocidentais do mundo cristão: a 
Pilar de Saragoça, N. Senhora de Guadalupe, N. Senhora 
de Covadonga, N. Senhora de Montserrat, na Espanha e 
N. Senhora da Nazaré em Portugal. 

A'quéle largo difundimento de figuras, principalmente 
pelo Oriente, há oposição, porque diziam os defensores da 
pura doutrina que se caía de novo na idolatria postergada, 
pois não eram só as imagens de Cristo e da Virgem, mas 
“também a dos mártires de tóda a espécie, que se acoberta- 
“Yam debaixo dos telhados e das abóbadas dos novos templos. 

0 imperador do Oriente, Leão III, o Isauro, decretou 

— Uma ordem, em 726, que proíbia os seus vassalos de se 

. entregarem à adoração de esculturas, sob pena de serem 

01,600 como idólatras, o que lhe rendeu ser duas vezes 
excomungado por Gregório II. 

Começou então para os cristãos orientais um período de 


rindo rp ኤለ nc wd 


sti ያ ነ 
መ 
Zo 
perturbações e perseguições sangrentas que durou uas | 
120 anos. ረ 

Os iconoclastas generalizam-se, em' grande número, 
chegando os imperantes a fazer quebrar a estátua de Cristo 
que Constantino tinha erguido e, nas igrejas, as pinturas 
VEle 6 da Virgem eram cobertas pela cal. 

Que de prejuízos, que de faltas, que de perdas artísti- 
cas causou este nefando período ! 

Obstou à continuação በ6816 sacrilégio a imperatriz 
Teodora, revogando os éditos iconoclastas que infelizmente 
também chegaram a ter éco no procedimento de muitos bis- 
pos ocidentais, os quais, por mais perto de Roma, foram 
coagidos a regressarem à verdadeira doutrina. 

Esta tremenda luta, em que até aqui têm entrado con- 
tra as imagens, entre outros, Leão III, Teófilo, e a favor 
aquela imperatriz e aqueloutra imperatriz Irene, resoluta 
defensora da ortodoxia, ouvindo a Santa Sé que, já durante 
os pontificados de Gregório II e de Gregório II, não se 
tinha cansado de protestar contra as violências dos impera- 
dores iconoclastas, cria duas correntes doutrinárias que são 
bem definidas na arte: a do Oriente e a do Ocidente, sem, 
todavia, se deixarem de influenciar, visto a mãe comum, 
o âmago das duas, estar na grande Hélada que seguem, 
a-pesar-das divergências inevitáveis. 

Uma, aquela, tem por instrumento, na generalidade, o 
pincel, a outra, esta, impunha, principalmente, o cinzel e vai 
continuando a gravar na pedra os sentimentos que a animam. 

Por mais perto estar do nosso fito, falemos da ocidental. 

Ao princípio, adopta, mais ou menos, a tradição antiga 
que é perturbada pelas várias invasões dos povos do norte 
que, no seu correr doido, fazem amortecer aquela, mas que, 
ao sossegarem em breve e pela aceitação do monoteismo, 
começam a manifestar uma nova intuição artística, destinada 
a suplantar a velha fórmula. ns 

Esta, por insuficiência técnica, dá-nos figuras rudes, 
duma fria impassibilidade, gravadas em pedras duras ou 
esculturadas sem se importar com a verdade natural, sendo 
por isso as suas inúmeras Virgens pouco condizentes com a 
santidade que tinham a representar, embora estivessem ao | 
gósto impulido de quem as mandava executar. 
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Os seus templos cerrados e massiços, filhos dos tumul. 
tuosos tempos que corriam, também lhes correspondem. 

Os capiteis de suas baixas e robustas colunas e os tím- 
panos pouco amplos de suas portadas revestem-se duma 
escultura grosseira, fortemente cinzelada, representando 
cenas da vida de Jesus, da Virgem, de santos, dos apóstolos, 
animais fantásticos, o diabo fazendo trapaçarias, ete., etc. 
que as muito discutidas doutrinas teológicas vão esclare- 


cendo e fazendo aceitar. q 

A Virgem, por si só e fora daqueles, também aparece 4 
muito generalizada em figura e, aqui e ali, em grupos escul- a 
pidos, como aquela que observamos em Leão em que, E 


assentando o filho na perna direita e amparando-O com 
o braço respectivo, aceita o modêlo do palácio que Orlando II 
lhe oferece, assunto parecido com aquele outro que vemos 


na Sicília, na catedral de Monreale, no qual a Virgem a 


recebe de Guilherme 11, 1166-1189, também o modélo da 
igreja fundada por êle, cena fortemente gravada no capitel 
duplo do claustro daquela catedral. . 

Mas os séculos correm e uma sociedade nova é formada 
6, na fórça da sua vitalidade, passa por grandes transfor- 
mações político-sociais e teológicas. ፤ 

Os governos vão tendo mais estabilidade, os conheci- 
mentos humanos aumentam e os rudimentos das ciências 
vão alargando de âmbito, e o papado é o maior poder, o que 
tudo acarreta novo viver com outras necessidades aos povos 
que também, pelas suas novas condições económicas, as 
podem satisfazer. ፡ 

Estas condições forçam-nos a sair dos acanhados limites 
que até então os confinavam e o mundo não é só a leira do 
campo e o adro da igreja paroquial, como até ali. 

Às montanhas são subidas e os seus largos horizontes 
causam espanto que é revelado, nos seus admiráveis escritos, 
pelo grande Dante que teria sido o primeiro homem que 
subiu aos seus cumes, dando daqueles as impressões que em 
seu lúcido espírito despertaram ; os campos são percorridos 
em longas caminhadas e os mares vão abrindo suas águas, 
ao passarem aventurosas quilhas em: demanda de novas 
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E Tóda a natureza começa a ser estudada e 8, Tomaz de 


A ideia de Deus é porventura mais ampla, mais elevada 
e mais generalizada e, como tal, a consciência do homem 
toma mais relévo, torna-se mais simpática. 

A arquitectura, a expressão da alma humana orante 
na pedra, conquista mais liberdade e, em lugar de construir 
casas baixas, sombrias e misteriosas, eleva templos, em que a 
luz entra a jorros e a natureza, observada mais de perto e 
com mais inteligência, empresta-lhes motivos dum encanta- 
mento e duma verdade que, ainda hoje, nos exaltam, ao con- 
templá-los. 

Segundo a crença mais generalizada, do lado da Ilha 
de França, surge o sistema que é abraçado por tôda a cris- 
tandade ocidental. | 

A ogiva domina triunfantemente e, no dizer dum escri- 
tor francês, cujo nome perdemos, a grande catedral do 
século XIII constitue o esfôrço mais gigantesco que jámais 
foi feito para edificar a casa de Deus. 

As construções levantadas com os dinheiros dos reis, 
dos príncipes, dos bispos, dos burgueses e do povo crescem 
duma maneira prodigiosa e as corporações laicas de can- | 
teiros, de pedreiros, de carpinteiros, de ferreiros, de imagi- 
nários, de pintores e de vidreiros erguem seus muros, orna- 
mentam suas paredes, esqueletam seus emmadeiramentos, 
fazem seus ferros, povoam seus altares, pintam seus retá- 
bulos e irizam suas janelas e rosáceas, num trabalho alegre, 
diligente, sem canceiras, sob 8 direcção de seus afanosos e 
talentosos mestres arquitectos. 

A imaginária, então, modifica seu modo de ser, seu 
aspecto recebe nova forma e a sua roupagem outra nobreza. 

Em lugar de seguir os modelos antigos hieráticos, os de 
harmonia helénica, com a sua rijeza de atitudes, com a sua 
simetria artificial, com o seu correcto perfil, com seus vesti- 
mentos estudados, segue outro caminho mais conducente à - 
verdade e dá-nos figuras que têm outra, vida, que já têm 
humanidade, que já tem realidade. Ra 

Apesar de um pouco exagerada na altura, a figura ogival E 
é obrada com cuidado que se revela na viva expressão do 
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rósto, na liberdade com que é tratada a roupagem, no cofiar 
das cabeleiras, enfim, nos detalhes Mis Msignificantes se 
vê propósito, ainda não de todo realista, de a 2Proximar do . 
modélo vivo e de lhe dar uma espiritualização que as tor. 
nam atraentes e admiradas. 

Gioto, o grande pintor-criador do naturalismo na vida ፡ 
de 8. Francisco em Assis, cuja obra já admiramos em 
dias felizes de duradoura lembrança, traz nova interpreta- 
ção ao modo de ser da arte e a realidade da vid 
vir na sua escola. 

-À figura, o quadro, assume outro aspecto. 

Já não é tão estrictamente teológico, é mais re 
natural. 

O artista aproxima-se do retrato ር do ambiente. 

Não idealiza por idealizar e, seguindo a corrente de 
espírito cristão das modalidades de então, apresenta 
sempre uma concordância maravilhosa entre si e as aspi- 
rações gerais da inteligência da época, em que trabalha. 

O facto vai-se acentuando e divulgando. 

Quando chega essa corrente nova, ésse dolce stil nuovo, 
a Portugal, a figura da Virgem já não é contrafeita, ama- 
neirada, como tem sido, mas sim uma Senhora sorridente, 
cheia de um grande enlévo por ter nos braços o filho, Rei 
dos homens e Deus dos céus. 

À figura, d'ora àvante, representa, a maior parte das 
vezes, um ser vivo e determinado. 

O artista inspira-se, quando representa a Virgem, numa 
mulher contemporânea, que pousasse para êle dar ao seu 
trabalho uma realidade, superior a tôda a fantasia, para 
realizar uma obra tóda natural, tôda conhecida. 

Tanto pode a imagem, que lhe sai das hábeis mãos, 
representar uma mulher do povo como uma. . . rainha. 

Tudo isto É O que vamos ver em Thomar, pois a ima-. 
gem da Virgem, que ali se ostenta, expressa, na magistral 


feitura, como nenhuma outra que conhecemos em Portugal, 


O Êsse pensar dos t g ፡ os 
ae 955 do a que são abrangidos pela e | 
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à tenta sur- 


al, mais ) 


“empre Santa Maria da maior devoção da na 


não “squeceria ela ao cavaleiro-navegant 


THOMAR: Jaxnra vo Barxo-Cono 


= E Thomar, nas horas august 
- convento-quartel, para além- 
 166ር80 e tributando-lhe seus 
“com vida e coberto de glór 
Um inspirado poeta 
D. Alberto Bramão, muito bem ap 
bela composição poética - O ( 
não nos furtamos a dar, ao menos, 


O cavaleiro, ao vera sa 
Sobre o frontal do in scul 
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Agradeceu à Virge 
Concedida por Deus 
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ção entre os heróicos portugueses e a sua pr 
dos Céus e mãe de Jesus? 

Como faltaria Ela, com a sua figura e em Majestáti 
lugar, na epopeia genial de Castilho que canta 65868 ከመር ፡፡ 
mos, ésses triunfos, essas emprêsas gloriosas de patriotismo 
e de fé. 

Por nada seria a Virgem deixada de lembrar. 

Tinha o grande João de Castilho inúmeros ር brilhantes 
exemplares iconográficos pela sua pátria (Espanha), pela 
França, pela Belgica e pela Germânia que pudesse copiar 
mas, que nós saibamos, não o fez, porque o seu enorme 
talento dava-lhe aso a apresentar, no todo, uma obra origi- 
nal, posto que os seus componentes sejam filhos daquelas esco- 
las, ressentindo-se também já da italiana. 

Um tímpano decorado com N. Senhora em figura, sendo, 
pelos Doutores da igreja, pela Judite e companheiro, pelos 
quatro profetas também em figura, por uma nação represen- 
tada na divisa do seu rei, por uma Ordem de guerreiros 
autenticada pela sua Cruz, ligados todos 65868 elementos 
num mesmo pensamento, para a reverenciar, para a apoteo- 
sar, para a glorificar, não existe por essas nações que tanto 
nos excederam em grandezas e em ostentações. 

Apresentarão aquéles exemplares maior número de figu- 
ras, tratarão de mais variados assuntos, chamarão à repre- 
sentação mais temas litúrgicos, mas, decerto, pensamento 
mais sublime e mais relacionado dentro da mesma unidade 
subjectiva não existe por essa Europa fóra. 

Antes do de Thomar, não conhecemos nenhum idêntico 
em monumento algum, nem tão pouco na literatura artística. 

O pensamento aqui foi elevado e magnífico, como devia 
see, tratando-se de uma epopeia. 


- Seria 6556 pensamento só de Castilho, o insigne arqui- ; 
tecto do épico monumento ? 


Dos O caça sido do seu protector, o célebre teólogo, D 


h Poen de muita ilustração, alguma parte da 


‘9 entraria, aqui a vontade de D. Manuel que, muii f 
também à irmã de sua primeira mulher, D. Maria 

vou, quando depois de 17 anos de casado, envi 
Passar, "um verdadeiro recolhimento místico, 


otectora, mãe 


seu grande sentimento na Penha Longa, aqui, em Thom 
a desejasse representar na Virgem Maria, sem todavia 
pretenderem tirar a condigna expressão de ideologia : 
giosa, por Maria também se chamar aquela ? 
Fôra esta rainha, vinda de Espanha, onde a arquitectura 
e escultura, já no último período do ogival, tinham atin- ር 
gido um alto grau de florescimento, dando monumentos que . | 
o ilustre historiador d'Arte, Berteau, denominou በ6 isabe-. 
linos, como, entre outros, 8. João de los Reis, em Toledo, e o 
Hospital em Compostela, cuja pedra o genro de Portugal 
manda de Ançã, segundo tradição, educada na córte sober- 
bamente ostentosa e brilhante de seus pais, os famosos Reis 
Católicos, trazendo uma ilustração artística de tal monta 
que, decerto, muito emparelharia com o ፎዕ860 faustuoso de 
D. Manuel. ፡ 
O ter ela, para de suas joias tratar, o célebre ourives 
Diogo Roiz, a quem o marido recorre para dourar as taças | 
de prata, de origem portuguesa, que faziam parte do opu- | 
lento presente que mandou a Leão X, em 1516, prova, sem 
dúvida, a sua intuição artística que grande devia ser. Rio 
Não se parecerá a figura da Virgem thomarense, de olhos 
risonhos, nariz fino, madeixas espessas, torneando-lhe a 
meiga face e caindo sôbre os ombros, com D. Maria, segunda T 
mulher de D. Manuel e mãe dos inúmeros filhos dêste? . 
D. Maria era boa de estatura, alva de tez e agradável 
de fisionomia, embora o seu mento fôsse um pouco sumido, 
segundo Goes que é desmentido pela figura do por- - 
tal principal dos Jerónimos, que foi talhada de vulto em - 
pedra lioz e com o rôsto tirada assaz bem ao natural, dada E 
mais às coisas de casa do que de côrte, inimiga de passar o 
tempo ociosamente, gastando-o em coser, bordar, de compa- 
nhia de tôdas as suas damas e môças de câmara, profunda- 
mente religiosa e muito caritativa e inclinada a amparar | 
orfãos e viúvas. 22፡2. 
Educadora exímia, pois castigava o príncipe e os infan 
tes seus filhos, quando o mereciam, sem perdoar 8 nenhum 
déles, aos quais todos sempre mostrou igual amor. .ፒ - 
Foi sempre muito bem casada e tratada del-rei sem 
entre êles nunca haver diferenças que se soubesse: 
E’ uma mulher que, sendo espanhola, tem tod 
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título a que dela digamos o que costumamos referir 
boa dona de casa: uma portuguesa እ antiga. 

ፐዕ085 estas qualidades espirituais e materiais e as ten- 
dências artísticas da época, como dissemos, posto que Já tives- 
sem sido estigmatizadas pelo revolucionário Savonarola 
que maldizia dos pintores, pelo facto de reproduzirem as 
belas florentinas sob os traços da Virgem e de vestirem os 
santos com hábitos de cortesãos, não terão inspirado ao 
fazedor de obra tão excelsa e de tão alto valor, a êle e a 
todos que o rodeavam, desde o rei ao mais humilde de seus 
canteiros ? 

Acresce que, em breve, irá, das obras de Belém, ser o 
arquitecto e lá reproduz o mesmo quadro, executa o mesmo 
pensamento ainda que em proporções mais avantajadas, mas 
não superior em desenho e em execução escultural. 

Diga-se o que se disser desta rainha que, pelos documen- 
tos deixados, acção política pouco apagada parece ter, e 
pense-se o que se pensar do magistral executor de tão alto 
pensamento, o que é certo, é ela, sem dúvida, intervir e inter- 
vir muito, com a sua personalidade, nas duas grandes obras 
do seu reinado: a igreja, de que estamos tratando, e os 
Jerónimos. 

Assim o mostram, pois, tanto numa como noutra, está 
esculpida, mais do que uma vez, a sua divisa, e na última, 
em Belém, está até distintamente ao lado oposto do marido, 
no célebre portal axial, em posição de prece ao menino Deus 
que também é exposto no seu berço. 

Parecidaou não, figurada ou não D. Maria, o que temos, 

na bela estátua da portada soberbamente artística e èpica- 
~ mente cristã e patriótica, da igreja dos cavaleiros-navegan- 
oia des de Thomar, gobra que denuncia, como em tódas as outras 
-que ali estão cantando um hino de triunfo à Virgem, a mão, 
5 garra portentosa do escultor que admiravelmente sabia do 
Quem seria êsse escultor? 
Qual o seu nome? ፡ 
Ainda duraria em Thomar o uso ogival de ser a obra 
E gip bilidade do mestre? > 
E itos, não Sabemos 6886 nome, e por êles é 
história certa e verdadeira. É 


de uma, 


aa. 
Ai 
Subjectividades. ። J A 
Podem acertar, quando se é consciencioso, mas, quando 
se é levado por megalomanias, nada se adianta. Fo 
Podiamos trazer para aqui o famoso Nicolau Chante- Be 


A crítica? 


rêne, que já vimos algures indicado como seu escultor. ቁ. ፡ 
Mas para quê? | 5 
Para continuar no érro ፻ እ 


Então Castilho, o grande mestre e filho da média- 
-escola, não teria, em sua oficina, na sua companha, artistas 
que à escultura se dessem, escusando de recorrer a estranhos ? 

Parece-nos que sim, e mesmo o silêncio que encontramos 
na documentária que, na Tôrre do Tombo e outros arquivos, 
existe sôbre obras de Thomar, como de resto sôbre tôdas as 
outras do país, mais nos ajuda a nutrir aquela ideia e a vêr 
nesta parte do monumento, em todo 6816 esplendente canto 
da soberba obra de João de Castilho, também a centelha 
iluminante e dirigente do poderoso engenho do insigne 
arquitecto-poeta, | 

O que é verdade é ela, tôda essa obra escultural ser | 
grave e encantadoramente simples, a-pesar-de tôdas as exu- 
berâncias de suas formas, correctíssima de linhas, forte e . 
palpitante de expressão, impregnada de realismo, rica de 
vestimentos e já muito avançada, para a época em Portugal, 
em anatomia, embora não sáiam da escola, de que Castilho 
ainda era corifeu. 

Não refalando na Virgem, é reparar para a cara de 
Judite e para as mãos do primeiro profeta da nossa direita, 
Isaías. Rare 

Aquela é duma pulcritude tão natural que se diria um | 
verdadeiro retrato ; esta apresenta as saliências das veias das 
costas das mãos com tal nitidez, como se veias fôssem. 

Era o brilhante sol da longínqua Renascença que, com - 
dôces sorrisos, chegava às ogivais oficinas da nobre vila — ; 
séde da opulenta Ordem de Cristo —, que podia ufanar-se de | 
ter em si recursos especiais para a inspiração e realização | 
das maiores obras primas, qual a magnífica epopeia de pedra 
que vimos estudando. E A 


ል Fachada Ingente 


Passemos agora 80 inspirado canto em que tão elogiien- 
temente estão escritos tantos dos burilados versos da imor- 
talidade epopeica da heróica raça portuguesa. 

Este canto desenrola-se, principalmente, porque o mara- 
vilhoso poema de Castilho não só nela se resume, pela fachada, 
ocidental, a tôda a sua altura e largura. 

Formada esta pela empena e por dois botarêus, é preen- 
chida por tôda essa linguagem poética que, muda, fala tão 
alto, como se escrita estivesse no alfabeto latino. 

O seu alfabeto, porém, é simbólico e tal é o número de 
suas letras que com elas o ínclito João de Castilho fez ver- 
sos, com éles criou estrofes e ainda com estas formou éste 
canto de extraordinária originalidade e portuguesismo ao 
seu incomparável poema. 

Três cortes exteriores praticou éle na grossa parede 
para a ir adelgaçando, na defesa de materiais e despesas, 
assim como pela desnecessidade de resistência. 

A segurar esta fachada às outras duas, norte e sul, 
ligou-as por dois fortes gigantes, e para suavizar, para como 
que esbater aqueles cortes, levantou, no inferior, a estu- 
penda ornamentação da janela do baixo 6ዕ፲0, a qual ainda 
ultrapassa o segundo esbarro, neste desenrolou um cabo com 

É ድ no superior uma moldura, debruada por um cabo, 

Sustentadora de uma série de simbólicas flôres de liz que 
- ዑ orla. 

o Como necessária luz fôsse para o interior do alto 6 

baixo côro, abriu, em baixo, nesta fachada soberba, a janela 

uma rosácea ou espelho, 
aos prodigios thomarenses, descrição 
ር multo àquem do que merecem pelo seu 


a um conjunto de motivos da mais flagrante 
terrestre 6 marítima, 6 o espelho é uma eloqüente 
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1—0 Prrxcrrro Raproso 
2— 0 Fry Esrerançoso 


NO ር. 


página náutica que encanta pela verdade e pela signifi- 
cação. ; Ro 
Estas aberturas, com o resto arquitectónico onde se 


rasgam, deram azo à maior opulência de imaginação, à ori- 


ginalidade mais revolucionária que arquitecto algum teve no 
mundo ocidental, nos tempos passados, pois nos presentes 
Gaudi, o celebérrimo artista da futura igreja de Barcelona, 
assoberba-nos com 08 seus geniais ímpetos arquitectónicos. 

Que se nos depara em 1018 a epopeica fábrica casti- 
lhina, de que estamos tratando ? , E 

Palavras linda e inspiradamente estilizadas 6 numa 
variedade assombrosa, com que estão compostas estrofes 
sublimes do grandioso canto. ; 

Leiâmo-las. 

Os primeiros versos, que se nos oferecem nessa majes- 
tosa e patriótica janela, são os formados pelo adornado 
marinheiro que temos repetido numa projectada janela e, de. 
outra, vestígios, na fachada do norte, e nas da fachada sul 
que foram e são eloqiientes estrofes, tanto no exterior como. 
no interior, onde, neste, se patenteiam evidentes manifestações 
arquitecturais indianas, lembradas ao portentoso Castilho | 
pelos cavaleiros-navegantes para quem trabalhava, sendo 
penoso o ter, destas, desaparecido uma por obras subseqgiientes. 

De característica gôrra à século XV e de espessa barba 
que se salienta bem cofiada em cima duma como que gra- 
vata de grossos camelos, segura êsse autêntico represen- 
tante dos heróicos nautas das épicas navegações, por suas 
potentes mãos, as raízes e parte do tronco dum carvalho ou 
pinheiro manso, cujo resto tivesse sido empregado na feitura 
da ossada de alguma S. Gabriel. 

Esse tronco não ultrapassa o peitoril que é bordado por 
uma bem torcida corda e é revestido por cápsulas de dor- 
mideira e fólhas ponteagudas desta planta, verticalmente 
colocadas, formando um expressivo verso na composição. 

Daquêle tronco divergem versos em grossos festões de 
horto que aquelas folhas e frutos continuam, indo morrer 
numas linhas verticais de corais, ntilizadas para mísulas, 
onde estatuetas se levantariam. | 

Antes destas linhas basilares, abrem-se duas pilastras 
para deixar passar aquêles festões que com 68168 formam o- 
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revestimento exterior da janela, constituindo a moldura 
inferior e lateral da mesma. 

As primorosas pilastras, constituídas por séries de folhas 
e frutos daquela planta, da papaver somnífera, que os 
nossos navegadores tão perfeitamente conheceram pelas 
regiões orientais, são como que uma forte orla a que se pren- 
dem variadíssimos motivos. 

Para segurar bem estas à empena, João de Castilho foi 
ao massamo das caravelas das épicas navegações e cortou-lhe 
uns pedaços de cabo com que as atou em baixo, enfiando 
também em sua lançada, gracilmente aí curvados, troncos de 
coral que quebram as esquinas das ombreiras da janela. 

Depois, mais acima, seriou besantes da cota dos nossos 
cavaleiros-guerreiros, a que ligou, dum lado e doutro, 
dois curvos troços de balsa, não com o mesmo motivo, mas 
sim com os mais dessemelhantes: o da esquerda, um pedaço 
de corrente, e o do lado direito, uma alegre e avisadora gui- 
seira das antigas récuas dêsses inseguros tempos ou das que 
omavam o pescôço dos elefantes que assistiram à apresen- 
tação do grande Cabral ao opulento Samorim. 

Estes curvos de coral servem de baldaquinos às esta- 
tuetas que sóbre as mísulas referidas ali se colocariam. 

As elegantes pilastras sobem, ornamentadas com 
uma corôa de alcachofras a altura em que os troncos de 
coral, apagadores das quinas das ombreiras, começam a 
arquiar, ajudando a formar a complicada verga. 

para cima, seguem até a robustas ር0፲ዕ88 de folhas 

፡ de ከ0310, seguras à empena por cabos, havendo por cima uma 
- moldura formada de coral, a que foram antes encostados 
Como que uns tis formados de algas a morrerem, pela parte 
de dentro, nuns elegantes botões de folhas de hórto e de 


“Além daquela corôa, as pilastras de folhas 6 de cápsulas 
de papaver somnifer, feitas como nas debaixo, passam a ser 
resentando ranhuras verticais que, interrompidas 
coras de folhas de hórto, vão adelgaçando, mas 


-se ainda de várias corôas até morrer em ex- 


5 infe ir res ranhuras, vemos as pilastras 
acis correntes que partem de potentes 


argolas as quais seguram também troncos de cora airc 
mente curvos, que, verticalizando -se, fazem como que. x 
duas elegantíssimas esferas armilares. Se 
E para descritas ficarem as estrofes que as pila 
formam e os seus adjuntos exteriores, mencionaremos, entre 
elas e aquelas esferas armilares de cada lado, dois animais 
estilizados que, eloqüente e propositadamente, ali foram 
colocados, como motivos náuticos: o cão e o gato. 
Ninguém ignora que o gato e o cão foram, em tempos 
de navios de madeira e também, nos nossos dias, de navios | 
de aço, companheiros inseparáveis do navegante, pois bem o 
evidentes são os seus misteres: o gato, inimigo fidagal do | 
rato que nos portos invade o barco; o cão, amigo leal do 
homem, a quem serve de guarda, : D 
Raro será ver, no Tejo, alguma simples embarcação, 
amarrada à muralha, que não tenha os dois animais: o gato | 
deitado ao sol, no fito de espreitar o ladro rato; o cão, em 
pé, na prancha, no propósito fiel de vigiar e de defend ; 
enquanto o patrão à terra vai. à e 
Tal era a febre em que as navegações punham o já de 
si ardente engenho de Castilho que, no levantamento do seu 
original poema, não deixava de descer às mais pequenas 
minudências náuticas para as referir nele L! sar 
Que poderoso engenho e que comunicativo meio ! ! ፡ 
A verga da janela, atrás apontada, apresenta-se tetra- 
lobada pelo motivo que a forra: calabres que continuam 
corais que quebram as quinas das ombreiras. | 
Os tis de algas, antes de terminarem, bifurca 
a parte superior sair ao meio dum círculo for 
velas de navio enroladas, onde se bifurca outi 
origem a uma espécie de borla entre essas vela 
outra parte daí, num robusto arqueamento, e, er 
sôbre 81, como que a fazer base, primeiramente, 
escudo das quinas coroado, 6 depois à vitor josa 
no mar, Cruz de Cristo. .- . 


A parede, para que a composição se 
segura e verticalmente, engrossa entr 
do-se, nesse espaço, quadradozinh 
centro, rodeados por faixa: 
em heráldica, das ondas do m 


ው ፦ 85 — o 
KAR 

fôsse beijado, em melhores condições estava para d 

tirar êsse apreciado rendimento. REN 

Assim sucedeu aos autóctonos da Ibéria, pois das m 
remotíssimas épocas provas existem que testemunham sem 
lhante usança. o 

E’ por esta razão que conhecemos, em documentos, 
crescido trato dêsse produto, antes e muito antes de Portugal 
existir, mostrando desta forma a grande importância que . 
alcançou tal indústria, entre os povos que então habitavam 
principalmente esta faixa da Península. 

Porém, mais chegado a nós, vemos, no século XI e no 
século XII, notícias de salinas na foz do Cávado, na foz do 
Ave, no Vouga, no Leça, no Mondego e em mais partes 
deste litoral, as quais alimentavam um já largo comércio, 
não só interior como exterior. 

Este é feito com os habitantes do norte, que em troca 
deixavam vários tecidos cuja feitura nós ignorávamos, por 
outras ocupações nos distraírem e não sermos tão necessita- 
dos déles, pelas benignidades -do nosso clima, o que outro 
tanto a êles não sucedia. 

Não só os nortistas vinham a nós, mas tambem nós 
íamos até êles. f 

Assim, por um capítulo dos procuradores de Viana, 
Ponte do Lima, Vila do Conde, nas côrtes de Lisboa, de 
1456, sabemos a extensão በ6886 traficar, pois referiam êles 
que todos os anos saíam daquelas partes, uma e duas vezes 
por ano, caravelas lá construidas, pois as naus eram 
grandes para navegar naqueles rios e elas demanda- 
vam pouca água, sendo leveiras, podendo-se escapar dos 
corsários, com carregamento de sal para a Irlanda, donde 
traziam panos. 

Não era sômente na região d'Entre Douro e Minho que 
esta laboração alcançava intenso e extenso desenvolvimento. 

Na Estremadura e no Algarve, consideráveis proporções 
tomava, iguais às da pescaria que tão precisa era para o 
alimento dos nossos navegantes. 

Nesta província, então, constituíu um monopólio real, 
visto D. Afonso III reservar para a corôa todas as salinas 
aí feitas ou que viéssem a fazer-se, 

Contudo êste privilégio, naturalmente pelas bôas con- 


Que função, no quadro arquitectónico guerreiro-marí- 
timo, joia preciosa do potente génio de Castilho, devemos 
atribuir a êstes tão aprimoradamente desenhados quadrado- 
zinhos, gémeos todos perfeitos uns dos outros ? 

Embaraçosa é a explicação በ6816 motivo ornamental 
por não ter similar em parte alguma e por não haver ainda 
sido, ao que julgamos, tratado, devendo caber-lhe função 
particular entre os tantos outros motivos que constituem tão 
elogiientemente tôda essa singularíssima obra de elevada 
evocação da natureza e da história, monumento iconográfico 
de valor incomparável, 

Contornados como estão, pelas faixas representativas 
das ondas do oceano, o nosso estudo leva-nos a encontrar 
legítima relação désses quadradinhos com uma plausível 
figuração da água do mar. 

Sendo assim, o que ali se burilou, o que ali é lembrado, 
o que ali insculpiu a fecunda capacidade de Castilho, o que 
o seu sublime estro criador de novas formas ali poetizou foi, 
como é nosso humilde parecer, o mar 6 0 seu principal sal, 

Vejamos as razões da nossa hipótese. 

O homem, nos primórdios da sua vida de caçador e de 
pescador, ao ter caça a mais e possuído da grande arma 
da observação de sua progressiva inteligência, ocasião, um 
dia, se lhe proporcionou de ver que essas peças, sendo 
molhadas pela água do mar, demora, no consumo, podiam ter. 

De observação em observação através dos séculos, viu 
que dessas águas, deixadas em terra pelas marés, ficava, 

retiradas elas, alguma coisa que o impressionou tanto pela 
alva côr e pelo saboroso gósto que o fez ligar à sua ru- 

díssima e incipiente liturgia, a ponto de nós hoje ainda o 

encontrarmos na mais perfeita das religiões—o cristia- 

nismo. 

ie, Trad መ ተ labor de entsourar conhe 

pródiga natureza lhe EE sd ezee G memo Ih 
e daí recolher êsse produto 


que guardava por mais abundante 
š mente : 
que noutras, derivando , numas partes do 


à troca com outro 


Quem de mais praias dispusesse e por mais sol benéfico 
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cics de akata do produto, anos depois desrespeitado 
e orque vemos a Ordem de Cristo, em Castro Marim, 
ርር Ai direitos a alguns dos seus moradores que tinham 
rece ፣ 


salinas. 


Pelo que se vai referindo, o sal era um dos artigos, 


mais comerciáveis do país $ nar po cedi 
entreter, pois raras serão as córtes da p! Po 1 ፡ ን no 
cujos capítulos não se encontrem ae z E da ; ን a 
mos as crónicas dêsses tempos, vemos, na de ore 4 pes, 
que no reinado de D. Fernando estavam a HE s ገ: 
de Sacavem e à ponta do Montijo, da ER ao n a 
sessenta e setenta navios em cada lugar, carregando de sa 
r Dos da segunda dinastia, não menos vezes há e 
para o salientar, como motivo de reclamações por parte 
? D João ፲ 6 D. Duarte, levados, um, pelas ao 
des das guerras que teve de sustentar, a una apee 
sôbre êle, não os suprimiu após elas; o outro, pe ል 1 E 
tas despezas e encargos que lhe ficaram do tempo A , 
encontrava-se em circunstâncias de mais aumentar ésses 
impostos do que de diminuir as suas rendas, sa Rio, 
D. Afonso V e D. João II também sôbre tão importante 
rédito tiveram que intervir. 
ከ. e que esta indústria em Portugal se 
largamente explorada e, com certêza, atendendo Es Apt 
ção geral do fim do nosso século RV, de 0 ።፡ ጋ 
ficos, como diríamos hoje, deviam acompanhá-la, origins 
dos pela vasta prática de tal grangeio. RE 
De-certo não custa acreditar que, no tempo de ፡ ao 
nuel, 68868 conhecimentos tivessem já sainalado a E ። E A 
reúnião, em tremonha, dos simples cristais ou pe a e sal, 
derivando daí mais um motivo original a esculpir, tratan- 
do-se do mar e de coisas correlativas, como aqui, neste 
estranho, único concêrto de motivos, ueo. እ ር አ ውን 
que tanto do grande elemento fala, concr da 0-0, 6 ara- 
mente, nas como que línguas que se postam pr Emo 8 
roda 068168 pequenos quadrados, bem 552286 16 
0 que nestes se nos denuncia, não admiti-lo 
que seja o que hoje a cristalografia nos ensina: a Projecção 


“Arábia, Pérsia e Índia, podendo bem ombr 


| a 


dessas tremonhas tão belas que a natureza cria exuberante- 
mente, encantando-nos sobremaneira com a su 


nyy 


a forma pira- ፡ 
midal, não raro encontrada nas nossas salinas. Ro, 


Terá conhecido o ciente João de Castilho ésse prodígio 
e encantar-se-ia também como nós, chamando-o ao seu 
Poema triunfal, vivído na sua máxima parte, sôbre as 
salsas águas dos mares, por seus contemporâneos, percor- 
ridos e estudados em mil sentidos ? 

Queremos acreditar que sim e daí antolhar-se-nos, 
nesses quadrados da célebre janela dos cavaleiros-navegan- 
tes, êsse justificado motivo, cuja interpretação melhor não 
poderemos hoje fazer, mas 6 que deixamos -dito traduz a 
nossa convicção de que tais ornamentos geométricos algo 
significam, pois o ardente engenho e vasto saber de João 
de Castilho não é de presumir que hajam recorrido ali a fan- 
tasias para preencher estrofes dum poema magnífico, cujos 
temas vemos sempre serem reais, impondo-se a realidade do 
seu alto significado à própria realização artística. 

A janela de Thomar, ponto fulgurante e culminante do 
manuelino, que tanto há impressionado gerações e gerações, 
tem, principalmente por si, provocado as mais desencontra- 
das opiniões sôbre aquéle arrebatador modo de ser arquitectó- 
nico, sendo tamanho o poder de fascinação que não deixa vêr 
o acessório e até o principal ao primeiro relance e daí, por 
falta de compreensão, resulta quiçá ser menos apreciada por 
alguns, embora poucos, chegando-lhe a negar em absoluto 
8 originalidade 6 merecimento, ao passo que é exaltada por 
outros mais conhecedores do seu excelso valor e mais cheios 
de patriotismo e de zeloso amor à verdade. 

Com obras castelhanas, aquêles a rebaixam. 

Bem sabemos que o manuelino é similitudinário ao 
isabelino e isso nada admira, atentas a época e a elevação 
da arquitectura ogival no mundo e ainda as relações de fa- 
mília que existiam nas duas casas reinantes' da Península : 
em Espanha, sogros de príncipe real e, duas vezes, de rei de 
Portugal que, por êsse tempo, não era só rei da faixa, para- 
lelogrâmica ibérica, mas sim d Além mar em Africa, senhor 


da Guiné, da conquista, navegação e comércio da Etiópia, 


፡ 3 ear com os que 
eram só Reis Católicos. 
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Mas isso, essa similitudinaria, não faz desmerecer q 


nosso arranjo arquitectural, nada lhe tirando de sua origina- 
lidade, por ser esta tanta e tão brilhante que sobreleva em 
muito o modo de ser artista castelhano. 

O que é para lamentar é que continue o estudo, que 
dele se tem feito até ao presente por portugueses e nomea- 
damente por estranjeiros, a ser desacompanhado, principal- 
mente, da cronologia, pois essa circunstância tem levado aos 
maiores disparates e aos erros mais lamentáveis, continuan- 
do-se nesta falta de verdade e inconsciência que todos apre- 
sentam. 

Por exemplo: Dieulafoy, autor francês do livro Espagne 
et Portugal, que tão seguido é pelos nossos escritores de 
Arte, ainda em 1913 dava Aires do Quental, como dese- 
nhista da rosácea e da janela do baixo côro, executadas em 
1450, quando nós, já há mais de 30 anos, demos a conhecer, 
por documentos, que o arquitecto da monumental igreja dos 
cavaleiros-navegantes de Thomar tinha sido João de Cas- 
tilho, e que Aires do Quental não aparecia em nenhum 
documento, senão como feitor-mór do ouro, prata, estanho, 
cobre, chumbo e outros metais que se achassem ôu desco- 
brissem em várias comarcas do reino e em alguns lugares do 
mestrado de Cristo, etc., em cujo mester foi encartado por 
D. Manuel a 29 de Maio de 1518 e mais tarde confirmado 
por D. João HI, em 23 de Setembro de 1524!! 

O manuelino, ramo do ogival, sem ter o rigor do século 
XII, é uma manifestação patriótica do gósto português do 
fim de quatrocentos e princípios de quinhentos. 

D. João 11, 86 tem a felicidade de viver mais tempo 6 
atendendo às suas relações artístico-políticas com a Itália, 
teria decerto, aberto amplamente as fronteiras às novas 

“ideias de Brunelesques, de Ghiberti e de Donatelo e o renas- 
cimento 06168 ter-nos-ia invadido mais cedo do que foi, na 

parte que dirid respeito a obras suas, como as encomenda- 
das a Pantaleão Dias, cujos desenhos ou plantas checou a 
fazer para a capela de Santa Maria da Serra, a par de Almei- 
rim, e-para o Oratório a Santo António de Lisboa. 


Todavia de crér é também que continuariam a ser dese- | 


5  ከከ8088 e executadas obras por mouros que lhes impr 
.- 6 gósto que ainda vemos hoje pelo Alentejo em m 
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suas construções por se te 
muslime. ን 

A contrapór a isto, notamo 
Castela, 80 tempo intenso foco do ogir 
fez estancar a corrente de inspiração a; 
que a subida ao trono do faustu D, 
irremissívelmente, por muitas razò 
vamente o novo modo arquitectural, ao 
mar nacional pelos motivos esculturávei 
quistadores, 08 nossos marinheiros e os 
trouxeram. S 

Não querendo alongar a explana 
debatido há tantos anos e de que nu 
não nos espraiaremos em pormenores 
mais o nosso humilde trabalho, mas se: 
suficiente para que se veja, no edifício 
tando, o mais puro exemplar arquitectónico 
e portanto o de mais direito ter a ser cl 
lugar, ao tratar-se de assuntos de arte 

A arquitectura não só se estuda n 
tiva, mas também e não menos n 
podendo esta de tal maneira impór-s 
nome, por si mesma.  . .- . 

Assim os Luizes franceses, 
mesma contestura neo-clássi 
os faz separar em L 
Luiz XVI. py 

Ora aquêles arran) 
bém tomaram. 
mentações.. 

Acolá, 
Portuga 
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nando, os Reis Católicos: a canga dos bois, o molho ጩ 
flexas, os brasões reais seguros aos muros por enormes ásni E 
representativas de S. João Evangelista que a filha, D Mart 
de Portugal, trocará por 8. João Baptista, 08 ያ 6 Feo Tani, 
monta, tudo isto de mistura com algo de mudejar, isto E 
። ፥ 
com o ogival obrado por mouros que lhe introduziram 
elementos dos tempos de dominadores da Península 
Tôda esta ornamentação, tôda esta disposição duma 
. 3 ፡: 
grande beleza, duma notável pureza nativa que não é abso- 
luta, porque encontramos néle pormenores, como o revesti- 
mento interior, repetição de motivos e inscrições, como em 8 
á oão de los Rios, que denunciam razões de ser arquitectónicas 
o periodo árabe, observámo-las, em tempos de paz octaviana, 
pelas opulentas terras, recheadas de arte variadissimá e 
cr dessa famosa Espanha que, nos dias infelizes 
e hoje, se debate, enleada nas malhas inextricáveis das 
reivindicações revolucionárias. 
É Das nossas muitas visitas, tão interessantes e instruti- 
Fu emos, das “chegadas ao caricioso assunto que 
ra E e, recordações inesquecidas das ricas e superior- 
ገ E “gal igrejas de S. João de los Reis e seu claustro 
ክርር ገ ፡፡ Avila (1478-1493); Hospital Real de 8. 
Asas ); 5. Jerônimo de Madrid (1464-1505); Capela 
al de Granada (1506-1517); a reedificaçã igre) 
EE R reedificação da igreja de 
San ኮ 7 1]1 
ር 3 goóvia onde o Tanto monta se notabiliza, 
C., por onde o talento robusto dos célel zü j 
ds s os célebres Güas, Henrique 
gas e ainda de outros que não sã doa. 
do ፡. á são conhecidos, espalhou, 
, manifestações estupendas d 4 
vi Des É 1 uma arte nova, duma 
q a se não tinha visto num ] ኋ 
Que diremos então do nosso A tão sorai 
; manueli se enr 
grande e brilhantemente, com os ረ qC pe ር: 
possuía, com 08 que os mouros de cá ed na o gy 
deram, com os que o mar lhe fez conh “ይ ፡.:፡፡:፡. Aa 
tica lhe criou, com os que a Africa P Ponos que Aia 
lhe ajuntaram, com os de que a India a ps que “o Pa 
quea heráldica e a história lhe ama a em 
São 6168: os do ogivismo, as lin] 22 
rística folh RR O gerais 
stica folhagem, 88 gárgulas, os coruchens, et à cara 
mouros, 08 arcos em ferradura, as estalactito pn 
oceanos, 08 corais, 88 madréporas, as concha y eto. ; 08 dog 
| 5, 08 animais, 


o depósito da vaporização de suas águas, etc 
armadas, os marinheiros, o massame, desde os de 8 
brioes e estiques até aos grossos camêlos, as corren 
as âncoras, as velas, os càis, os gatos, as carrancas, 
as madeiras, etc.; os de Africa, os 16068, os macacos, 
os hipopótamos, etc.; os do Brasil, 08 milheiros, etc. ; os da 
India, a lendária Mantichora, as cúpulas de gomos e remi- 


niscências dos ultra-ornamentados palácios de seus rajás, - 


610, ; os da heráldica, os besantes, as ondas do mar, a liga 
afivelada da Jarreteira, os fusis do colar do Tosão d'Ouro (?), 
as divisas de D. Manuel, D. João II 6 D. Maria, ete. ; os da 
história, estátuas de reis 6 de rainhas, etc. ; e os da religião, 


os profetas, Judite e seu opositor, os grandes doutores, os. 


evangelistas, os santos, a Virgem e seu Divino Filho. 
Com esta roupagem, com esta profusa e opulenta orna- 


mentação, originou-se o manuelino verdadeiro, o que se. 


pode considerar puro e completo, aquele que fala à alma, 
portuguesa e lhe diz representá-la, como a expressão máxima 


da sua nobre e gloriosa missão de progresso 6 civilização, - 


tal foi a de 


Por mares nunca dantes navegados 
Passar ainda além da Taprobana. 


João de Castilho, influenciado profundamente pelo meio ` 


navegante da nação que servia e tendo conhecimento do que 
os arquitectos dos páis da sua rainha de agora realizavam 
às ordens déles, é o porta estandarte da nova arte, possuindo 
todos 68868 elementos o condão de assoberbar, de exaltar a 
sua férvida imaginação de peninsular, com o fazerem-lhe de- 
buchar, num pensamento épico, a psicologia social do sentir 
do povo que, por todos os quadrantes do mundo, firmou a sua 
inconfundível individualidade, no abrir as portas à radiosa 
Época Moderna. Ste 
Não falamos do ogival francês e inglês, nos seus últimos - 
períodos, porque na França e em Inglaterra, dadas outras 
condições de meio que na Península imperaram, não toma- 
ram o carácter algo desconcertante, exuberante, diferentis- 
simo de naturalismo e de história que aqui teve. 
Pelo que deixamos referido, pode aceitar-se que entre 


„j 08 das 


a 


Ro 
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o isabelino, por mais velho, e o manuelino haver 
de fórmulas, não absolutas, todavia, como quere 
aqueles que em desabono do que produzimos 
patriótico, negam a êste a originalidade e o si 
cimento correspondente. 


E, precisando a nossa exposição, atribuindo mais ampl 
significação ao termo manuelino, acentuaremos ser Pt 
em algumas das suas primeiras obras, bem ogival, come 
também, nas derradeiras, ser deveras plateresco, ona A 
tação esta que vemos influir no nosso modo arquitectónico 
tanto em Belém, como, na parte própriamente dita conven- 
tual, em Thomar, já, tanto numa como noutra fábrica, sob 
o reinado de D. João III. 


Verdade é, pois, que o manuelino não saiu da cabeça 
dos seus arquitectos, como Atenas da cabeça de Minerva 
mas muito tem seu e só seu, com o que nos podemos orgu- 
lhar, pois há mais de oitenta anos o pintor Roquemont, que 
viveu em Portugal, disse a Raczynski, o que êste ilustre escri- 
tor 6 crítico de arte aceitou e publicou, na sua obra ainda 
hoje tão útil, Les Arts en Portugal: «em todos êstes géneros 
de arquitecturas, há alguma coisa de privativo, que pertence 
exclusivamente a Portugal». 
Infiltrações, méras lembranças de linhas de isabelino, 
somente lhe notaremos, mas nOs Lusíadas também nem 
sempre 08 versos são de primeira lavra 6 contudo não per- 
dem o seu alto valor e a sua originalidade não sofre mácula. 

Por tudo aquilo que dissémos do manuelino de D. Ma- 
nuel, que admirar era, pois, encontrarem-se ideias iguais em 
motivos semelhantes nas obras que se denominam manueli- 
pe e isabelinas, tomando, todavia, as nossas, com as mui- 

aaa formas, trazidas das mais variadas partes, um 
caracter acentuadamente português e de maior vulto? 
.. Outro-sim não é para estranhar que ga i 
damente vinda à Orde i a opulencia ta 
mente | m de Cristo, fecunda, bre- 
excitação artística de tal maneira ue do ro 

a é ao não obedecendo 
tação, se extorcia, para assim dizer a: 7 9 eda ለ 
delírio de gôsto, de liberdade e de prodi is volupis 
vindos donde vi sem aer recebendo 


3 essem 
ação, 6586 transporte ea que 
) Nper-exu- 


de belo e de 
ngular mere- 


Á sugestões. 
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berância de disposição, de decoração, de E a e በ6 

epopeia? de e 

Por isso, Thomar é duma genuinidade da maior altar: 
porque era bem vivo o gósto e bem prenhe a caixa tricla 
culária de quem pagava, numa ideia ambiciosa e grande de | 
perpetuar os seus homéricos trabalhos, em prol da pátria e 
da humanidade. 

Aqui, em Thomar, não se tratava de fazer sômente uma. 
obra verdadeiramente arquitectónica, como sucedeu na Ba- 
talha, lindo voto à Virgem, 6 nos Jerónimos, ostentoso tú- 
mulo de D. Manuel, mas sim escrever uma epopeia que 
cantasse bem alto os feitos imortais dos patrões que man- 
davam levantar aquelas paredes, burilar aquela ornamenta- 
ção estranha, galharda, enérgica, heróica, épica, como estra- 
nhas, galhardas, enérgicas, heróicas e epopeicas eram as 
façanhas daqueles cavaleiros-navegantes, cujos écos chega- 
vam aos ouvidos do ardentemente revolucionário João de. 
Castilho. i 

E’ único, na sua magnificência, na sua originalidade 
e no seu nacionalismo, o épico monumento de Thomar. 

E 8 prova é que, depois በ616, nada há em Portugal que | 
seguisse essa exuberância original, essa iconografia patrió- 
tica, da igreja manuelina dos nobilíssimos cavaleiros de | 
Cristo. 

Os Jerónimos ? 

Fóra a obra de João de Castilho, no portal sul e na sua 
abóbada do cruzeiro, onde se reproduz Thomar, o mais 
deixa de seguir o original manuelino dos gloriosos conquis- 
tadores e argonautas de Cristo e inquina-se de renascimento 
que bem podemos ainda classificá-lo, de terceira e última 
fase daquela, por tantos títulos, notabilíssima expressão ar- 
quitéctural. 

Assim como a obra dos pedreiros de S. Bernardo, nas 
margens do suave Alcôa, se reproduz, pelo lápis dum Afonso 
Domingues, na Batalha, nas margens do poético Lena, assim 
também a fábrica de João de Castilho, nas margens do delei- 
toso Nabão, aflorou em Belém, nas margens do áureo Tejo. 

Como a reprodução da primeira alargou em âmbito e 
em galas, a reprodução da terceira, também em âmbito 
engrandeceu, mas não foi em mimo, em técnica, em patrio- 
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tismo e em originalidade, em relação com à de Thomar 

E para mais, a grandiosa e original fachada artística 
da igreja de Thomar que forma parte essencial do cant 
sublime da épica obra de João de Castilho, não ` 
só na florente, histórica ር epopeica, ultra-famosa 
janela do baixo côro. 

Logo no esbarro que ela arrogantemente corta, n 
ascensão louca de epilético ataviamento, que vemos? 

Uma página de história dos homéricos heroísmos afri- 
canos que imortalizaram-a valentia portuguêsa. 

Nesse esbarro, destaca-se, como que a afagá-lo, 
enigmático cabo em que enfiam uns discos redondos. ` 

Que significará éste cabo com êsses discos 7 

Muitos, e nós também, temos visto reproduzidas néles 
cordas com as cortiçadas, as boias redondas, dos nossos tres- 
malhos fluviais e das pequenas rédes dos mares costeiros. 

Parece-nos errada esta visão, por pouco atentos sermos 
ao contemplá-las, embora nós, já de há muito, as vejamos 
de diferente maneira. 

Não serão antes: os discos, a perpetuação das conquistas 
das praças fortes de Africa, feitas pelos guerreiros portu- 
gueses, em que tanto se salientaram os cavaleiros de Cristo 
desde Ceuta 8 Azamôr, 1415-1513, e o cabo, a ligação désse 
epopeico pensamento ? 

Dizemos de Africa, porque, embora pudessem algumas 
conquistas da Ásia já realizadas ali figurar, da Asia não se- 
mam, vista a confusão de então que delas poderia derivar e 
realmente derivava, como no caso da sábia e incompreen- 
dida política do grande Albuquerque. 

T A8 de Africa estavam mais perto e melhor se conhe- 

ciam os feitos épicos a solenizar. 

Oito, as de mais retumbância, foram de Ceuta 
meira, a Azamôr, a última, cabendo esta ainda no tempo 
que levaria a maravilhosa fábrica a levantar, pois que a 
660816 conquista dessa praça tem 8 data de 1513 dois 
anos antes do possível acabamento, conhecido ` 
documentos e pela rubrica datada de João de 
1515, que se encontra numa das pedras do canto I. 
. Numeráriam elas: Ceuta, Alcacer-Cequer, Tanger 
- Arzila, Anafé, Safim, Mazagão e Azamôr. ei 


Se resume 
e formosa 


à Sua 


um 


a pri- 


pelos 
Castilho, 
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Que houve um propósito grande na feitura deste cabo 
Começa num ponto fixo. AEN o a 
Es 


e de seus discos, sem dúvida houve. 
E’ examiná-los bem. 


Aí o cabo agarra-se, segura-se, ata-se, nitidamente, 
um olhal dum pôrto, princípio de alguma ideia. ን 
No lado oposto não acaba, não se prende, não ata e 


entra num anéte bem expressivo: não fim daquela ideia. | 
Que referem essas oito rodelas tão belas e tão nítidas, 


dirigidas todas, de mais a mais, no mesmo sentido ? 

Que significa êsse nítido príncipio e 6886 esperan- 
ር080 fim ? 

O primeiro será a primeira conquista dos portugueses 
em África que foi um facto duma nitidez sem sombras, dum 
principiar certo, origem duma ideia grande e épica, e as 
que se seguiram até Azamôr, durante o tempo da obra de. 


Joño de Castilho, e o segundo representa-se por o não | 


atado do cabo, pela solta ponta enfiada na argola da fateixa, 


da âncora, símbolo da esperança, símbolo do que estava | E 


para vir. 
Continuar-se-ia, como gloriosamente continuariam 


Albuquerque terríbil, Castro forte, 
E outros, em quem poder não teve a morte. 


Por isso, Castilho não lhe deu fim. 
Não lhe deu nó, porque 86 818886 ao pêso da ፲606, 


como se tem dito, decerto, lho teria dado e acabava aí o 
pensamento, 


A sua intenção claramente se patenteia e bem pensada 


foi, pois ainda o valoroso génio português tinha muito que 
conquistar. 
Contudo, aquelas oito rodelas chegavam para cantar, 
para imortalizar o que se havia realizado, no alargamento. 
de Portugal e da civilização cristã, como dizia o pregador 
em Roma. a 
| Os sinos do reino 6 os sinos da capital do orbe cató- 


- lico, tangendo ao solenizar a tomada de Azamôr, espalha- | 


O épico pensamento ainda não tinha acabamento. | 
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ram tal éco no mundo e deram tal vulto ao inaudito facto 
que os contemporâneos quási o compararam, em importân- 
cia, à conquista das cidades santas da Palestina e fizeram 
de D. Manuel um antigo cruzado que muito pelejasse, a bem 
da Cruz. 

Nada admira, antes é muito de crer, que ao talento de 
Castilho não fugissem da lembrança essas façanhas homé- 
ricas, todas essas emprêsas gloriosas para as descreverem ver- 
sos simbólicos, na sua evocativa epopeia, fazendo déles uma 
empolgante estrofe do seu segundo canto. 

No esbarro cimeiro, esbateu-o Castilho com as clássicas 
flóres de lis, seguindo a tradição, antes e após Cristo, e a 
ogival. 

Vinha a flôr de lírio, já das épocas. remotas da India e 
do Egito, onde simbolizava a renovação, a vida, e na Bíblia 
encontramo-la formando parte do revestimento dos capitéis 
do palácio de Salomão e também num dos adornos riquíssi- 
mos com que se embelezou a heróica Judite ao visitar o 
terrível Holosferne, e depois na revolucionária Roma, onde 

foi um ornamento querido dos ardentes crentes 
libertos e criadores de arte nova, a ela r 
aformosear os seus novos templos. 

E tal era o prestígio da mística fôr 
França 8 tomou por emblema e por isso mais ge espalhou 
O seu uso que tanto vemos a engalanar os monumentos 
característicos dos séculos XIII, XIV, XV e XVL 

Dai, o deparar-se-nos tão distinta na obra de C 
como discipulo saüdoso da mística ogival. 

Logo a seguir a éste esbarro, patenteia-se, como referi- 
mos, o empolgante espelho da historiada da eponeica ioreis 
dos argonautas de Cristo. É Popeica igreja 

| Exteriormente, e em grande relêvo de 
av ornada por dentro de flôres de cardo 
e | acompanhada por bem robustas fólhas 0 
- notar-se que, para tornar a abertura, mais elegante aid 
com a passagem de circular 8 611110, João d 6 መ. 
engrossou as de baixo, e tomou assim 0 eixo Ep astilho 
grandeza. — Vertical mais 

Este ainda se torna maior e mu 

- emblemáticos motivos arquitectónico 


que, um dia, 
ecorreram para 


que um rei de 


astilho, 


sua moldura, 
] Suaviza-se esta, 
8 de 10 

de horto, devendo 
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Que bolsos são > 
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cilíndrica, para assim oferecerem maior resistência a todos 
os esforços a que estão sujeitos. 

Acompanhando, numa forte união, as empenas, e não 
precisando de ter a resistência debaixo, morrem, prismáticos 
e solitários, superiores a essas fachadas. 

Se a fantasia nos acompanhasse, veríamos, nêles, dois 
elementos da passada glória dos navegantes portugueses e 
dois elementos da civilização dos tempos presentes: dois 
mastros e duas antenas. 

Mas para quê? 

Por escusado temos, pois a sua função é bastante 
elevada e a sua ornamentação acentua-se de tal modo abun- 
dante e significante que nos dispensamos de a acompanhar 
por fantasiosas idealizações. 

Botaréus são e botaréus ficam ricamente iconografados, 
pelo que únicos dos que conhecemos no mundo. 

Por éles acima, estão estilizadas, em versos burilados, 
duas estrofes bem representativas da nossa flora terrestre e 
da dos mares navegados, da nossa fauna e das estranhas, 
lenda da misteriosa Índia e história da nossa gloriosa na- 
cionalidade, 

Comecemos pela parte inferior. 

Até ao segundo esbarro, os botaréus apresentam-se 
cavados em ranhuras com duas ordens de botões, tendo, a 
limitar esta fracção, corôas como que de fitas desenroladas e 
faixas ondeadas, as quais saem: umas dum florão de fólhas 
de horto e do outro lado da bôca dum fantasioso animal que, 
pela figuração, muito 86 dá a parecer com a célebre Manti- 
chora da lendária Índia ou com um hipopótamo. 

E' aquela centro duma lenda que os nossos marinheiros 
conheceram e que João de Castilho firmou ali naquéle animal 
que a nossa fauna não descreve, ou talvez represente êle um 
daqueles suinos fantásticos que, chafurdando nos deltas dos 
rios adustos de Africa, enchiam as almas, de quem os via, 
“de espanto, de admiração e de pavor, cuja memória, bem 
Viva, era para no continente ser contada e apreendida pelo 
impressionável mestre. 

Da linha horizontal que forma aquéle esbarro 
cima, as superfícies lisas, mas 8 breve trecho Núm 6 1 


“gigante, apresentam-se como colossais feixes de ty. 


para 
e doutro 
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cortiçados de sobreiros, tendo na parte inferior, o 
esquerda, pendentes, bem contorcidas raizes e é dá | 


troços evidentes das pernadas dessa árvore, por ብጸ 
መ 


os revestirem. 
Na parte superior, êsses feixes, como que elegantem | 
a cobrir o seu acabamento, são seguros às empenas por dois Res 
lindos motivos artístico-históricos que só por si valem uma; E 
inspirada estância: um é formado por uma elegante correia | 
com uma fivela, e o outro, por um cuidado colar, Eo 
Do primeiro temos nós a confirmação, não só pela sua 
clareza aqui, mas também pelos documentos. e 
Do segundo é que tudo nos falta, principalmente o do- | 
cumental cronológico, o que nos faz não dar déle inclusão 
explicita na nossa iconografia. E Ae 
Esclarecemos aquele que temos por ser representação 
plena da ordem da Garrotea, como lhe chamaria o qui- | 
nhentista João de Castilho e seus contemporâneos. E 
Foi a Jarreteira criada por Eduardo 111 de Inglaterra, | 
sem se saber hoje bem quando e bem porquê. o 
Bem quando, por não se precisar a data do seu nasci- 
mento, pois lhe são atribuídas várias; e bem porquê, por lhe 
terem sido dadas, pelo menos, três origens: uma para come- 
morar 8 batalha de Crecy; outra viria da palavra «jarreteira» 
que era a palavra de ordem das tropas reais antes daquela 
batalha; e finalmente outra, a mais popular, que a filia no ፡ 
Honni soit qui mal 7 pense. Aquele rei teria proferido estas | E 
palavras, nas seguintes condições: nma liga se desatou à 
condessa de Salisburgo, num baile da côrte em Londres, Boi 
que êle levantou do chão; isso o levou 8 falar assim, 20 vêr 
sorrir maliciosamente alguém que presenciara o seu acto, 
não se sabendo hoje qual condessa daquele título seria, 
Fôsse quando fôsse e porque fósse, é certo ከ a 
ordem é a mais alta distinção da realeza inglesa até hoje, 
tendo começado por ter, por únicos membros, o rei e mais 
i i raleiros. ፡ እ 
ይ... 7 cinco condecorados, na época que esta- 
mos tratando, foram, em Portugal, várias pessoas da famí- 
lia real 6 um ou outro português que 02፡0 Rio na 
Europa, como aquele célebre Alvaro Vaz de Almada, o nos 


bre conde de Avranches. Ê 


፦ 100 — 


D. João I, D. Duarte, os infantes D Ped 
rique, D. João II e D. Manuel, todos da i E 
da nossa história a possuíram, recebendo-a T 
1511, no reinado do famigerado Henrique VIII 
casado com D. Catarina, irmã da primeir 


do nosso rei, cunhado portanto déste por quem nutri 

estima que manifestou claramente ao enviar lhe E 

eo. . A ው aT-lhe 8 Dreni 

insignia, pois a fez acompanhar de expressões de B a 
ይ à ami- 


À vinda, tal i 
+ talvez em navio proposi 
l posta ር i 

dor condigno, de tão elevada Eaa a A e 
ው onn : "a, de tão subi ; 
ciosa 10 ን ] do 
Ee ] ya acompanhada de tais palavras de amizade 68 
33 ፎች arissima afeição, devia certamen nde 
retumbânci ôr ; 
sa dora côr É é E ae D. Manuel que teria, por 

- pelas relações de família gu i i don 
sea a 1:18 que o uniam ao rei do norte 

mbrado a Castilho o estilizá-la, firmá-l: ፡ À 

pec agem -la, à-la, perpetuá-la na 

i a, como fez tão gràcil e expressiv 

Nesta correia e nesta, fivel dão aioa goio raa 
eiaa a vela, tão airosa quão elegante, 
Rice m homar, escreveu Castilho uma das 
ia E ፍ mae estrofes do seu poema, tendo o 

68-18 no botaréu e ê 
lado, ao pé do joelho, é que ከ ው መ 
sa ; usava a liga. 

Vejamos agora o se und ivo orna 

ቲር > “8 0 Segundo motivo ornamental. 

.« “e, por si só, é bem evidente: 1 i 
deixa-nos bastante perple 9105 Foda des መሬ 
na Piexos, sem lhe poder dar significa- 

Parece u 
e uma corrente g ፡ imei i 
ples vista, e por tal tem na 1 8 a primeira e sim- 
ን ር ደ 1 
ear Passado, por nós e por anteriores 

: Reparando, 
não será. 

À configuração dos fusis, que não er 

s 22. 60 seu fibroso ou estriamento que então nã 

oo désse motivo, na fabrica ingente io ሃ፡ a Beti 
oposto à Jarreteira, faz-nos vêr néle hos 


que o colar duma Ordem de Cavalaria, ል ው 
rdem que pudesse ombrear com a Ed ] 
a, naquêle 


tempo, só a do Tosão de Ouro i 
É i pois a de Cris 
pela origem e finalidade a qualquer delas, h, ao peni 
e a pôr 


61, Ho 
andes vultos 


te produzir grande 


a empregada ao 


- 


- Manuel em 


que, port : 
ei 
ae segunda mulher | 


orém i i 
P » mais detidamente, vê-se que tal 
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de parte, porque essa estava largamente representada, por 
todo o poema, pela sua esbelta cruz. y 

Será, pois, a do Tosão de Ouro a ali figurado? 

Não o sabemos de certeza e o que nos é conhecido 
dessa ordem em relação a Portugal, mais nos embara E 
dar-lhe, em Thomar, a significação que quiséssemos que e ር5 
tivesse e, se não respeitássemos, como de dever é, a crono- 
logia, não teríamos dúvidas, 

Mas salve-se a verdade que aquela ciência nos revela 
e fique a hipótese para quem a puder resolver, passando à 
verdade histórica. 

Duas palavras antes sôbre esta ordem, para elucidamento. 

A ordem militar do Tosão de Ouro foi fundada pelo 
duque de Borgonha, Filipe 111, o Bom, a 10 de Janeiro de 
1429, dois dias depois da chegada a Bruges, de D. Isabel, 
filha do nosso D. João 1, a qual tinha casado, no dia 7, em 
Felusa, com o potentado de Flandres. 

Tem passado essa criação por uma honra à nossa ilus- 
tre princesa que não desmereceu, por suas excepcionais 
qualidades de espírito, da ínclita geração, mas parece que 
tal se não deu, atenta a circunstância do termo com que 
abre o regulamento da mesma ordem, publicado em nome. 
de Filipe, um ano depois do seu casamento, no que vemos 
outra origem. Re R 

Diz néle o célebre duque: «que instituia, criava e orde- 
nava aquela ordem e confraria de cavalaria e de asso- 
ciação amigável, dum certo número de cavaleiros que 
quisemos apelidar do nome de Tosão de Ouro, conquistado 
por Jasão, para glória e louvor do Criador Todo Poderoso e 
do nosso Redentor, para veneração da gloriosa Virgem, sua 
Mãe, para honra de $. André, glorioso apóstolo e mártir, 
para ዜ exaltação da fé e da Santa Igreja, para incitamento 
à virtude e aos bons costumes, aos 10 de Janeiro de 1429, 
dia da solenidade do casamento celebrado em Bruges entre 
nós e nossa muito cara e muito amada espôsa Isabel». | 

Por êste E መቹ o ኣባ. que têm 

escritores os portugueses 
andado 08 ር A Ordem do Tosão de Ouro እ 1528 ሰ. 
rar com ela sua mulher, quando foi pelas 
ntadas e também talvez por outra oculta medida 
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" de carácter político, a que Filipe recorresse para criar um 
“novo corpo de nobreza que 0 pudesse auxiliar nos trabalhos 
bélicos da expansão do seu ducado. 

Seria por 6816 motivo que ela tomou um grande e nobre 
incremento e lhe deu um alto grau de apreciação que a fazia, 
por todos, desejada, tanto mais que poucos eram os seus 
iniciados. 

Nela, em Portugal, só tiveram entrada, até à época ma- 
nuelina, (o que dá ፻ዕ፲ና ao argumento de não ter sido fun- 
dada em honra da ilustre portuguesa que tanto na Europa 
enobreceu o seu ducado e 8 sua nação-mãe), somente 1), João 
de Coimbra, que foi o primeiro que nós saibamos, e depois 
o Venturoso. 

D. João de Coimbra, filho do infeliz D. Pedro, duque de 
Coimbra, após a desgraça do pai, teve de emigrar, sendo 
feito cavaleiro do Tosão de Ouro pelo instituídor, seu tio, 
Filipe de Borgonha, e D. Manuel recebeu o grau dessa 
Ordem, do imperador da Alemanha e rei das Espanhas, Car- 
los V, quando, a 24 de Novembro de 1518, casou com a 
irmã dèle, D. Leonor. 

Mais dois cavaleiros do Tosão de Ouro conhecemos que 
se ligam com Thomar, mas que não têm nada com o assunto 
de que tratamos, e só por serem quási coevos os referimos: 
um, D. João II, o fundador do grandioso convento, onde 
um outro D. João I, duque de Bragança, receberá das 


. mãos de Filipe I de Portugal, nas côrtes que ali se reüni- 
riam, o colar da célebre Ordem. 


Voltemos, porém, a D. Manuel. 
. Se éste rei de ôutrem tivesse recebido a grande honra de 
- entrar na respeitável Ordem, sem reparo por nós poderia ser ela 
_ representada no botaréu da igreja dos cavaleiros-nave 
mas, tendo sido condecorado por Carlos V, subido 


gantes, 


. | ao i- 
fulgente trôno das Espanhas, só em 1517, ano em A 
bel os documentos que conhecemos, já estava, acabada a obis 


igne de Joño de Castilho, repugna-nos sacrificar a crono- 

a para levar por diante a nossa hipótese. 

“Contudo, com os elementos que temos hoje, não pode 
quéles fusis representem qualquer outra coro 

suficientes para néles não consider coisa, 


SA Ss ሺ ar uma cor- 
nossas navegações, como se tem suposto, 


THOMAR: D. Dwz 


piaria 6 não aca 
mpena, tanto በቪ 


.. E’ êste indício qu 

arquitectónico uma outra. 
5 Também à aceitação 
“de Ouro poderá obje cta 


በ6 Andrade, que nem. 
pois refere éle, na sua 


“convite de ingressar ' 

“zecebendo-o em Almeir 
propositada cerimónia, 
sendo uma a de trazer o 


o Tosão nem sempre era 
aquela objecção pouco au 
Além do que de ate: 

Pepe taqui ao te 
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E ainda, mais e mais, parecendo-nos esta razão de pêso . 
o ilustre Damião de Goes, que até por Flandres estanciom, 
ao escrever mais tarde em Portugal a sua Crónica, referin. | 
do-se ao colar em discussão, diz: as insígnias da Ordem que 
são fuzis encadiados, os quais, segundo o dicionarista, Dos! 
mingos Vieira, são «argolas ou malhas de que constam as 
cadeias metálicas», abonando-se já em Fernão Mendes Pinto 
que, pode dizer-se, ser contemporâneo de Castilho e de Goes. 
Quando o ilustre cronista se refere assim, nada admi- 
raria que João de Castilho, atendendo à imprecisão que rei- 
nava sôbre a composição artística do honroso colar, o uso 
que déle comumente se podia fazer, o estilizasse no que 86 . 
vê, neste formoso gigante, parecido com uma corrente. 
" Informariam 0 grande mestre arquitecto de que o colar 
da Ordem do Tosão de Ouro, que muito bem poderia de Bor- A 
gonha, ainda na ocasião das obras, ter sido oferecido a E 
D. Manuel, não tendo 6816 chegado a recebê-lo senão no a 
tempo de Carlos V, era formado de fusis, sem lhe referirem E 
o Tosão, e, sem mais nada indagar, obrou, como Goes esere- | 


veu, pondo só os fusis, dando assim origem hoje ao aspecto 
duma cadeia metálica. 
Será isto ? 


Os documentos conhecidos nada revelam, tendo também 
8 oposição da cronologia, por isso cremos inexplicável o ` 
mistério que o mudo colar encerra, mas os futuros investiga- 


dores poderão esclarecer, dando aceitação à nossa hipótese. 
Continuemos, 


T 2 
Um pouco acima 


dos toros enfeixados, levantam-se 
po cujas molduras laterais e superiores 
ortes balsas, e as inferiores formadas . 
or prancha ti as e $ 

por pranchas de cortica dos descascados troncos de baixo. 


5, Que mascaram de prismáticos os ainda 
ነ Contorn 


i : 08 e indu 
- Diniz, guerre : mentos 
Ba ፣ guerreiro, ye E 
| Sem escudo heráldico o, 169 Cota à século XIV, tem no 


“Já, naquela altura da obra, no cabo de desenvolver, nas suas 


A 
ic 


nuel, vestido à romana, com a cabeça coberta com ma ሺንን 
rete ou elmo alado, apresenta no escudo a sua emprêsa, E 
esfera armilar; 6 D, João II, vestindo também à romana, e de 
barrete alado como o sucessor, tem na cota, como no escudo, 
as armas novas que fixou em 1485, levantando-lhes os es- . 
cudetes dos flancos que ficam também em número de cinco, 
fazendo desaparecer a cruz de seu bisavô, tendo só sete cas- 
telos, mas já à moda de D. Manuel, assim determinado defi- 
nitivamente por éste. 
À outra figura devia ter existido no quarto quadro. 
Desapareceu, sem que saibamos hoje quem representaria. 
A uma de três individualidades acharíamos razão de 
naquele lugar ser colocada em figura, mas nada nos é mos- 
trado que a possamos reconhecer numa estátua mutilada 
que, segundo se diz, era a que ali esteve e está hoje no museu 
dos Amigos dos Monumentos da Ordem de Cristo. 
Essas estátuas seriam as de D. Afonso Henriques, 
D. Gualdim Paes e do infante D. Henrique, o Navegador. 
A D. Afonso Henriques, como fundador da nacionalidade 
portuguesa; a D. Gualdim Paes, como fundador do castelo de 
Thomar e da edícula templária a que João de Castilho acres- 
centou a sua excelsa e cantante mole; e ao infante D. Hen- 
rique, como Governador e Administrador da gloriosa Ordem 
de Cristo que tanto, como ninguém, contribuíu para as con- 
quistas e para os descobrimentos que foram a origem do 
talentoso Mestre-Poeta escrever, como seu inspirado buril, o 
poema que ficava lavrado por essas assombrosamente belas e 
expressivamente épicas pedras de sua maravilhosa fábrica, | 
essas, a qualquer déles, cabia honrada e brilhantemente aquele 
lugar. Ra 
- Assim evocava, no seu poema, 88 nobres figuras ou então 
as que directamente se assinalaram na fundação da Ordem 
(D. Diniz) que tinha sido a alma mater de todo êsse maravi- ፒ 
lhoso e portuguesíssimo movimento marítimo que as outras | 
duas, ou três, (D. Henrique)? (D. João II 6 D. Manuel) cria- | 
ram, favoreceram, alimentaram elevaram a cabo, com grande 
lustre e glória dos cavaleiros, cuja patriótica história êle ja - 


“tr 
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paredes de tanto relévo, de tanta inspiração, de tanto nacio- 
nalismo e de tanta fé. e AS, 
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Pena é que, por todos os motivos, as quatro estátuas 
não tenham subsistído. é 

As três existentes, pelo lado artístico, são de valor, mas 
principalmente pelo da iconografia é de muito, pois, 86 no. 
D. Diniz não podemos conhecer 6886 valor, por falta de refe- 
rências escritas verdadeiras, nas de D. João II e de D. Ma- 
nuel ressaltam elas por serem êsses reis contemporâneos do 
preclaro auctor da representação das suas figuras de pedra. 

Essas duas, escapadas até hoje aos críticos de arte, mi- 
nistram, por seus traços e aspectos, elementos para que pos- 
samos ter mais alguns explicativos da iconografia dos per- 
sonagens que exibem. 

De D. Diniz nada se poderá inferir, pois nulas são as 
notas de sua figura nas crónicas passadas, mas, de 1), João 1፲ 
e de D. Manuel, bastantes testemunhos restam de suas com- 
Pleições, embora do Príncipe Perfeito tenhamos menos do 
que do Venturoso, de quem ficaram muitos do tempo 06]6 e 
proximos, depois da sua morte. 

Às figuras de Thomar podem Juntar-se, pelo lado de 
D. João 11, à de Nuno Gonçalves que o pintou em criança, 
como é de crer, nas suas soberbas tábuas denominadas de 
S. Vicente, e, pelo lado de D. Manuel, às do Tríptico de 
Nossa Senhora da Misericórdia, à Adoração dos Magos, do 
Museu de Arte Antiga; 80 Retábulo de Nossa Senhora da 
Luz; à Adoração dos Reis, do Museu de T órres Vedras; ao 
Fons Vitae da Misericórdia do Porto; ao Casamento de 
D. Manuel e D. Leonor, da Misericórdia de Lisboa, e à estátua 
do pórtico axial dos Jerónimos. 

Conhecidas, em vida, estas duas personagens por João 
de Castilho, estamos certos de que o grande mestre empre- 
garia tóda a diligência para as fazer bem ao natural, como diz 
Soma sã ~ e E D. Manuel 68 D. Maria, que 
realizadas pelo es bi erónimos, embora nao sonet 

Te biscaínho, mas sim, segundo se crê, 

por Chanterêne. A 
a ge, João de Castilho usari 
mar, de cuidado e de rigor su 


Parecessem com quem queriam figu 


፡ rar. 
m ተፈ ፡ 
“não cair po erro já morto, trabalhá-las-ia de modo ጹ 


ir nas Pepe 
ásperas censuras daquele que veria, nas visita: 


ficiente para que elas se 


a, nas suas estátuas de 


ር 
--10፻.--- ::- Go 
às oficinas de 8, Martinho, a feitura da própria imagem, para 
O que concorreria com a sua presença. a ee 
Sem dúvida, devem ser elas efígies e, por isso, do mais A 
alto valor iconográfico e que nós aceitaremos por boas, pois - 
o exemplo que João de Castilho ia patentear daí a pouco, 
dá-nos a convicção de que neste caso também se devia apro ui 
ximar da verdade tanto quanto pudesse ser. RR 
O facto é que no artístico portal da entrada do púlpito 
do refeitório do grandioso convento que D. João 111 mandou | 
construir junto ao patriótico Poema de Pedra, João de Cas- 
tilho apresenta o busto dêste rei duma maneira magistral, 
resultando déle uma das melhores provas iconográficas, 
porque nem a cicatriz supraciliar que a queda dos 12 amos, 
em Santos, lhe tinha deixado e que tôda a vida o acompa- 
nhou, escapou ao grande mestre ao esculpi-lo. i 
Bem sabemos que as estátuas de D. Manuel e de 
D. João 11, expostas como estão, o tempo com o seu maléfico 
dente transformador e os daninhos liquens com o seu poder. 
descascante hão de ter, sôbre elas incidido, com nocivos | 
efeitos, não podendo nós, nessas pedras, observar as nítidas | 
linhas primitivas, contudo, alguma coisa ficou que, até certo 
modo, ajuda a colaborar no que coevos escritores relatam 
do físico de tão notáveis governantes. finca 
D. João II, que nós saibamos, não se retratou em 
adulto, ou pelo menos, nenhum retrato escapou à maldade 
dos homens ou dos elementos, que conhecido seja hoje; - 
também figura dele só esta resta, visto de nenhuma outra  - 
antiga, haver notícia. E 
Vamos transcrever o que diz neste sentido, a seu res- 
peito, o secretário de sua escrevaninha, Garcia de Resende: 
Refere êste, ser D. João homem de muito bom parecer e x 
bom corpo e de meä estatura, porém mais grande do que 
pequeno, muito bem feito e em tudo muito proporcionado, 
airoso e de tanta gravidade e autoridade que entre todos era 
logo conhecido por rei; o rosto tinha algum tanto comprido e | 
assim o nariz em boa maneira e a bôca muito bem feita, os 
dentes alvos e bem postos, olhos eram pretos, graciosos 606 
muito boa vista. ....... a barba tinha preta e bem posta e 
o cabelo castanho e corredio. As mãos tinha compridas, alvas 
e formosas, e as pernas grandes e muito bem feitas. ን. 


ያ Sia 
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Sendo isto verdadeiro, esta estátua de Thomar retratá 
-16-18 depois de alguma coisa gordo, pois assim seria c onh 
cido por João de Castilho que, em 1495, ano da morte de 
D. João 11, já deveria ter sido encarregado por D. Manuel 
da famosa obra, onde êste rei e seu antecessor brilhariam 

Apresenta-se êste em figura, não muito gorda nem muito 
magra, dum aspecto airoso e proporcionado, o que lhe dá 
uma certa nobreza, atestante das palavras de Resende. 

D. João 11 está na excelsa obra de Castilho apoiado 
sôbre a perna esquerda, numa posição de descanso, com a 
direita encurvada um pouco para a frente. 


=x ~ E 
Seguro, pela mão esquerda, apresenta o escudo que 


se firma no plinto, esculpindo-se nele as armas reais do novo 
arranjo. ; 

Impunha na mão direita o cetro, torcido na sua aste. 

Veste um camisote, alongado até aos joelhos e aberto 
nas mangas por onde saem os braços, assim como também 
aberto pela cintura por onde saem as coxas que se vêem 
revestidas por calção onde, no direito, há um relévo com bicos. 

Neste camisote tem bordadas as armas reais novas. 
As pernas e os joelhos estão defendidas por grèvas, e 
joalheiras, únicas peças que se véem de armadura. 

Barba, cabelo comprido e encaracolado no extremo. 

à cabeça é coberta pelo já referido barrete alado. 

፡ Olhos exoftalmos, bôca entreaberta, maçãs do rosto 
salientes. 
mo 1 ar não tristonho, antes pelo 
do ea fee ን pelas misérias humanas que éle 

a aaa ra que... .......... quis corrigir. 
notar nesta obra, mas re d T P pr Ba poa 
ከ... ፡ RS a à 889 homem de muito bom 
aiy 1 ለ ር ሺ ገባ astilho mostra grande sim- 
fodas era Logo conhecido Ro tratou aquele que entre 

፡ por rei. 


Vejamos : 

a a 

E E Sd ag me que representa D. Manuel. 
1 Mu 

iconográficos, + como dissemos, há vários documentos 


À época já não é prôpriamente a de D, João II. 


Re ponei ja acentuando nos costumes portu- 
rea à Prestou-se, bastas vezes, a retra- 


„à moda በ086 


tar-se para de sua pessoa deixar memória 
italianos. É 
; O humanismo estendia-se por tôda a Europa latina | 
Portugal entrava na sua esfera e a pintura aumentava de- 
cultivadores e de admiradores. REC 
Estamos certos de que D. Manuel retratar-se-ia antes 
da primeira vez que hoje conhecemos, ignorando nós a 
causa do desaparecimento dessas pinturas. ፡ 
A ser verdade a idade que se assinala às figuras de 
D. Manuel, fixadas em tábuas, temos primeiramente o quadro | 
de Nossa Senhora da Misericórdia, do Museu Nacional de - 
Arte Antiga, 1515; o Fons Vitae, 1517; o casamento de - 
D. Manuel e D. Leonor, 1518; o da Adoração dos Reis 
Magos, de Tôrres Vedras, 1520; o da Leitura Nova, 1521, . 
último em vida. É 
Não haveria mais? ida 
Morto, consideram-se ainda o da Adoração dos Reis 
Magos, Museu de Arte Antiga, e o de Nossa Senhora da Luz 
Estátuas temos duas: 8 de Belém e a que nos preocupa. 
Esta com certeza foi executada antes daquela, sendo | 
a dos Jerónimos concluída, segundo se crê, em 1517, escul-. 
pindo-se directamente do próprio D. Manuel que, como - 
sabemos, é dito por Damião de Goes: estar nela bem ao natural. 
Da de Thomar, nada refere êste célebre cronista, mas | 
nós também podemos dizer que devia ter sido executada - 
bem ao natural, visto a fregiiência das visitas que D. Manuel | 
faria ali durante a feitura da maravilhosa fábrica que tanto . | 
a seu mando e vontade ia sendo erguida e enriquecida. 
Não está em acção de piedade, na postura de joelhos, | 
como em Belém, pois esta revela o profundo crente, talvez | 
pedindo perdão à porta do seu túmulo, à Virgem 6 a seu | 
Filho nascido há pouco, mas bem levantada, vestido à. 
romana, na ideia de governar, no propósito de senhor de mar | 
e terra, pois era rei de Portugal e dos Algarves, d'aquem e. 
dialém mar em Africa, senhor de Guiné, da conquista, 
navegação e comércio, da Etiópia, Arábia, Pérsia 6 Índia, 
como se começou a intitular em 1505, ao tempo destas 
grandes obras, na sede da sua omnipotente Ordem. 
Dele, respeitante ao seu físico, diz Goes: «hon 
bôa estatura, de corpo mais delicado que grôsso, a 
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sôbre redondo, os cabelos castanhos, a testa alevantada e 
bem descoberta dêles, os olhos alegres, entre verdes e brancos 

ታ 
alvo, risonho, bem assombrado, os braços carnudos e tão 


compridos que os dedos das mãos lhe chegavam abaixo dos a 
joelhos, tinha as pernas tão compridas e tão bem /9#06, sd MNA 
segundo proporção do corpo, que nenhuma coisa mais se lhes a 
podia desejar. 

Agora tentemos descrever a obra de Castilho: apoia-se d 
D. Manuel sôbre a perna esquerda, tendo flectida a outra E 


para o mesmo lado, ambas revestidas por grévas. 

Os membros superiores: o esquerdo, braço grôsso e 
grande, o antebraço relativamente curto, pôsto sôbre a região 
do umbigo, o qual segura o escudo alongado que afecta uma 
fórma cuidada, cinzelando-se nêle a esfera armilar; o direito, 
relativamente curto, empunha o cetro de forma torcida. 

A cara, mais magra que górda, é barbada e os olhos 
semi-abertos e salientes. 

Sulco naso-labial profundo. 

Bôca larga e semi-aberta. 

Queixo saliente bem evidente. 

Cabeça relativamente grande e ângulo facial um 
pouco aberto. 

Veste camisola bordada e com mangas até aos cotove- 
los, e, na cintura, abre-se, deixando vêr um saiote bordado 6 
calção até um pouco a cima do joelho. 

Barrete alado com volutas, à frente, em gume. 

Atitude apática, mais melancólica do que seria natural. 

Que dizer das palavras de Goes e do trabalho de Cas- 
tilho que acabamos de apresentar 7 

Que semelhanças encerram ? 

E” difícil esmiuçar nas duas figurações, depois de qua- 
tro séculos, semelhanças, atestando as verdadeiras, pois O 
mesmo se dá ao estudar as outras provas iconográficas que 
estão espalhadas pelas várias tábuas que referimos. 

Na nossa estátua, encontramos 0 braço esquerdo car- 
nudo e grande, mas o antebraço pequeno. 

Dará isso a macromélia de Damião Goes? 

Mais encontramos: prognotismo, testa levantada, 


pernas proporcionais ao corpo — assim como éste de boa est 
፡፡፡ መቻ, corpo mais delicado que grôsso. : 


DE ARA 


THOMAR: D. João 11 
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Microcefalia, microrrimia, oligotrófico, macrognócia, 
face balôfa, testa curta, braditrófico, difícil será encontrar . 
nesta estátua, como alguns escritores encontram, ou supõem 


encontrar, nas pinturas estudadas por êles. 

Os botaréus, como dissemos ainda nesta parte cilin- 
dricos, morrem numa moldura ornamentada por variados 
animais, tomando, d'aqui para cima, a forma prismática, 
de cunho bem ogival. Ae a 

Suas esquinas são burnidas por festões de dormideiras 
com seus 86608 frutos e aviventados por animais que, à 
semelhança de gárgolas, ali se postam, numa diversidade 
inconcebível, desde o macaco aos leões, desde o emblemá- 


tico pelicano de D. João II, às águias das nossas serranias, 
e desde o suino das nossas varas aos tubarões das profundas 


e revoltas águas cortadas pelas naus de Portugal. TER ER 
Aquêles festões sobem até alto e todo o edificio é | 

abraçado pela cornija que é formada por um elegante 

rosário que tem por cima um largo friso bem ornamentado | 

por vegetais variados, seguindo-se-lhe a platibanda cons- | 

tituída pelos nobres e característicos ornamentos manuelinos. ; 
Esta grade é uma verdadeira renda de pedra, Nano 
E’ um trecho lírico no meio da épica fábrica, 


Contornando todas as paredes e cortada a iguais dis- o 
tâncias e paralelamente, por elegantes corochéus ogivais, 
termos dos bem ornamentados contrafortes do templo, 6፡86 | 21 
formoso trecho põe, no sublime poema de Castilho, uma ፡፡ 
nota de mimoso amôr e de delicada beleza que alegra 85 
almas, e os três motivos que O compõem — à esfera, a a 
de Cristo e a flór de lis — casam-se tão bem se : “ረ 
fícil encontrar igual corpo tão harmónico, tão equilibrado, 
tão simbólico e tão lindo, no seu todo, em construções con- 
o altura desta encantadora e lírica platibamba, os 
samente RE tao ና 

a de corochéus rematados pela ven- 
elegantemente no tori que se espelha, 14 bem RA no fla- 
cedon e do seu imarcescível triunfo, como nos dias de 
mejante t ha do Salado a Díu; como na ré dos deste- 
oeng o | Navegador; como nos altos topes dos 


“ana barineis do 
midos F as elegantes caravelas; como nas pandas velas 


dois bem profu 


Rega 


dos vitoriosos galedes da India; como ainda hoje nos nossos 
“aviões, à luz clara do dia, em vôos audazes, 8 que sobreleva, 
o audaciosíssimo de Coutinho e Sacadura ; 6, como sempre, 
brilhante e altiva na simbolização augusta de Portugal que, 
em vibrações de intenso entusiasmo, de fremente heroísmo 
e de ardente fé, encheu, com seu aurifulgente nome, todos 
os recantos da Terra, feitos homéricos ésses que Camões 
imortalizou, altisonantemente, nOs Lusíadas e que Castilho 
burilou, num cântico de glória e de adoração, no Poema 
de Pedra que, insuficientemente, nestas pálidas páginas, fica 
iconografado e historiado. 


“que Castilho acabava de levantar sob a protecção 
Virgem e em que cantava, imortalizand 
homéricas de mar e terra dos que 


Inclinaram seu prop 
A vêr os berços, ond: 
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Como lhe pareceria ela, ao longe, por cima das colinas 
semelhantes aos vagalhões do Oceano, uma caravela, esbelto 
navio que o génio navegante dos portuguéses criou, sin- 
grando, impelida pelas suas triangulares velas, à mercê dos 
ventos, numa dessas intrépidas carreiras do largo mar, na 
ânsia de chegar a porto amigo ou na esperança de vêr 88 
terras misteriosas e deslumbrantes do Oriente! 

Esse isolamento, essa airosidade, curta duração tive- 
ram pois desapareceram, em pouco. 

Esse tempo, como nas páginas atrás referimos, era de 
transformação, revolução, novidade, originalidade. 

O cavaleiro-navegante das épicas emprêsas foi atingido 
pela mudança de ideias que obrigou o Renascimento, por si 
próprio, a criar e, em lugar de continuar a ter em Thomar 
a séde-quartel da sua nobre milícia, esta transforma-se-lhe 
em cenóbio que houve de ser alargado em seus muros para 
receber os novos habitantes. 

Estas recentes casas como que submergem a airosa e 
leveira caravela — O Poema de Ledra — que deixou de 
ter 1008. a elegância e fulguração dos seus quarenta anos de 
isolamento na crista do suave monte. 

Todavia, o principal dêsse sublime e maravilhoso poema 
salvou-se e ainda ficou coisa de admirar e de inspirar na sua 
eminentemente artística esbelteza, na sua original ornamen- 
tação e na sua estupenda iconografia cristã e patriótica, 


porque continuava a patentear a simbolização máxima de 


1008 a vida esplendorosa do glorioso e valoroso Portugal 
dos épicos séculos XV e XVI. 
Foi assim que Camões 14 a terá encontrado, quando de 
imbra ia para Lisboa ou quando de Lisboa ia para Coim- 
bra ou quando a Visitasse, no seu destérro pelo Ribatejo. 
- Na incerta biografia de Camões, tão embaraçada de 
hipóteses, talvez nunca resolvidas, encontramos escrita pela 
pena do ilustre escritor Storck a da vinda de Luiz Vaz de 
Camões (assim se chamaria então o grande vate) de Coimbra 
para Lisboa, viagem em que Camões encontraria motivos 
Para que se lhe despertasse a veia épica, isto é, que lhe de- 
viam fazer germinar na mente o plano de um poema sôbre 


5 história de Portugal, pelo que viu nos monumentos visi- 
tados em seu caminho. 


-m o 
G 


Dando-lhe a cidade do Mondego por pio sen E 


nascimento, fá-lo estudar lá, à sombra do seu tio 
prior geral dos cónegos agostinhos (Santa Cruz), na Un 
sidade; aprender linguas; lêr assidua 6 proficuamen 


O; 


obras em grego, em latim antigo e moderno, em português, 


espanhol e italiano, escolhendo em especial produções poé- 
ticas; adquirir conhecimentos sólidos de história geral e 
pátria; seguir, em poesias Suas, a nova musa popular e 
conhecer contos, lendas, provérbios, cantigas e romances 
nacionais; e, desavindo-se com o tio, despede-se da Univer- 
sidade, sem se bacharelar e sem ter em perspectiva um. 
modo de vida seguro. 

Reconciliado com o seu protector, 8819. de Coimbra, 
com uns 19 anos, entre tristezas e esperanças, cedendo ao 
impulso juvenil de correr por 6886 mundo fóra, peregrinando. 

Storck chama fantasia à sua hipótese 6 diz que ao arbí- 
trio do leitor deixa o segui-lo, acompanhando o môço romeiro 
nessa primeira excursão, cujas impressões sôbre 0 seu espi- 
rito môço seriam tão profundas e intensas, ou o escolher 
outra senda, contanto que ela leve à mesma meta. 

Não seremos nós que o sigamos em parte da sua fan- 
tasia e, sem que tenhamos os vôos do brilhante crítico, 
ramos atribuir a Camões outro itinerário, firmado em plau- 
sibilidades que passamos a expôr. 

No entanto, muito aproveitaremos de suas pala- 
vras, valha a verdade, pois elas nos servem de guia 
e de argumento para a fantasia, que nos permitimos, 
para a nossa hipótese, verifique-se ela na ida de Camões 
de Coimbra para Lisboa, de Lisboa para Coimbra ou ainda 
na sua estada pelo alto Ribatejo, talvez por Punhéte: 
Camões visitou Thomar e o poema de João de Castilho con- 
ከ1091, influindo no seu espírito, para a criação da sua 
imortal epopeia. ; ነ 

Vejamos as razões. 


Lisboa. sa 
Primeiramente, Storck pôs Luis Vaz, com sólido saber, 

memória segura e pronta, um mundo de sensações no coração, 

a seguir o caminho a pé, por sua algibeira ser pouco recheada 


de cruzados, e, sendo assim, na nossa opinião, Camões devia 


Admitamos que Camões sempre foi de Coimbra para 


o 
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preferir o caminho mais curto, pois a sua ambição e Neces- 
sidade levava-o a chegar o mais breve à 2 


.... ,500ሃ6 Lisboa; que no mundo 
Facilmente das outras era princeza. 


Ora, para isso, parece-nos que Camões seguiria o cami- 
nho, além de mais curto, o mais trilhado, e ainda por outro 
motivo que é agora ligado à vida de Camões pela primeir 
vez e que nos parece ter algo de importância. 

Era essa estrada: a de Coimbra, Thomar, Punhête, 
onde tomaria, senão antes, a, mais barata e menos penosa 
para êle, via fluvial, entrando no largo e ameno vale do Tejo, 
tão belamente cantado em suas poesias. 

Se não antes, dizemos nós hoje, porque muito bem po- 
deria aproveitar já em Thomar a via Nabão, não havendo 
muito que tinha sido corrigido éste rio por Aires do Quental, 
a mando de D. João III que o queri 


18 tornar navegável pelos 
botes de Punhête, o que se conseguiu, pela quebra de muitas 


pedras e penedos, do que resultou ficar muito bem feito para a 
navegação. 

Todavia, para esta ser perfeita, só se lhe opunham os 
caneiros do Zézere e o baixo açude de Matrêna, não o que 
conhecemos hoje que impossível é de transpôr pela sua altura 
que, sendo a devida em conformidade com as leis, tantos 
prejuízos acarreta a Thomar, pelas cheias, mais amitidadas 
vezes, vindas às suas ruas, embora traga, por outro lado, a 
riqueza que promana de uma boa fonte dela, como é a bem 
aparelhada fábrica de papel que ali existe, mas sim o que esta- 
va no lugar da importante azenha que ainda foi dos nossos . 
dias, pois deixou de funcionar, como tal, no dia 21 de Agôsto 
de 1890, véspera de viagem excursionista que por ali famos 


fazendo. 

Já demonstrámos, no nosso est 
Santa Iria, que a principal comun 
imemoriais, entre o sul e o norte de P 
tarém a Coimbra, passava pelo sítio, o 
fundado Sellium, que os gódos povoariam sob o nome de 
Nabância, e D. Gualdim Pais, com os materiais das ruínas | 
- daquela, levantou, no século XII, Thomar, a que dent d 


a 


udo sôbre Thomar e 
Icação, desde tempos 
ortugal, isto é, de San- 
nde os romanos teriam 


THOMAR ፡ D. እ1ለ5ሀ5% I 


oë, extraíndo-0 do dado à r 
peritos em botânica, por nela h € 
da planta de thomilho que també 
nome 8 duas povoações : El Thor 
“Thomaris, na província de Sevil 
Sendo, pois, aquela estrada 
vida, Camões terá seguido 6886 caminh 
viagem, estaria na então opulenta vila da 
ainda não há muito quartel general do, 
navegantes, a qual, pela sua pitores 
poético rio, a sua terra lhe lembraria 
Por essa ocasião, como dissemos, já 88 n 
alumiavam o mundo com o advento do 
transformado a espada em escapt 
Camões encontrar aqueles habi 
artísticas casas, encontrava freire 
dedicavam e que se iam instal 
ricos, edificados também sob n 
Ora é num 168168 freires que 
causa E Camões por Thomar pa: 
nn 
86 um dia se puder demo 
E, a nossa hipótese quás 
ገሽ : 


Vejamos a prova da estada ali 
|. Na Tôrre do Tombo, maço 6 
Cristo, encontra-se uma folha 
receita e despeza do convento de T 


E 


que diz: Frei João de Camões 
Paguo dos 3/4 de vinte mil rs. 
retro dia do mez de outubr 
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primeira vez pósto a caminho, o instruído Luiz Vaz de Camões 
ao maravilhoso monumento se terá entregado, visitando-o 6 


admirando-o na sua grande riqueza e na sua estupenda E 


impressionante arte, com o poder da sua vasta cultura, a sua 
alta intuição de que Já dera provas em versos que por déle 
passam, e a dar crédito à geneologia inventada por Manuel 
de Faria e Sousa, na sua Vida, o sangue do jovem poeta o 
puxaria também a vér cuidadosamente a casa onde um dos 
seus avós, o sógro do célebre Vasco Pires de Camões Gon- 
çalo Tenreiro, general das armadas de Portugal, teria sido 
mestre (?), pois o Título de Mestre da Ordem de Cristo lhe 
dá aquele escritor. 

Primeiramente, sózinho no meio de tanto trabalhar no 
levantamento do grandioso convento que então D. João III 
ali tão largamente estipendiava, ter-se-á detido, aqui e ali 
no que mais lhe interessava e talvez do parente (?), fóra das 
horas litúrgicas, haja ouvido palavras entusiásticas e patrió- 
ticas sóbre o épico pensamento de João de Castilho, escrito 
pelas paredes da igreja sublime dos he 
gantes, começando-lhe talvez a pass 
as lembranças do nosso passado glor 
lhe tinham ensinado mais ou menos 

Seriam palavras, essas, 
arrôbo de iluminado patrioti 


róicos cavaleiros-nave- 
ar pela mente ardente 
loso que, em Coimbra, 
teoricamente. 
as do Frei, dum entusiasmo, 
smo, de que nós não podemos 
saber à በሪ E 
“Cia Por não termos déle a compreensão nítida, 
e 16, 0 Intenso amôr pátri 
$ › môr pátr 50፲ፕ = 
pos de hoje patrio, nos correntes tem 


Duma austera, apagada, e vil tristeza, 


em que os princípios de nação, 


mente, a históri j 
; stória esquecida 6 desprezada, a ponto de num 


congresso já se ter pr 
። ; proclamado que ela nã E 

5 não . 
as gerações dos alunos das ia so devo endi 


empos aqueles ቧ i 
e grand rá 
embaraçada existência g eza incomparável, éstes de 


Adiante. ? 


; P 


Thados 1 
; motivos 1 ማው 
i arqwtectur als, re 


sào discutidos malèvola- 


es patrióticos do douto 
O que via nesses rendi- 
produções eloqiientes de 


feitos homéricos, de conquistas sóbre-humanas, 
mentos que tinham enchido o mundo de espanto, 
começar então a despontar em si o ardente empenho de es 
dar aqueles, para maiores conhecimentos ter do que à 

nobre raça tinha realizado de grande, heróico, patriótic 
e épico. 2 ን 
Pêna temos nós que bem fraco seja o estudo que de | 
tanta beleza, de tanta sublimidade, de tanto patriotismo e. 
de tanta epopeia atrás fica, para se vêr o quanto essa mara- | 
vilhosa e inspirada obra poderia influir no espírito magnl- 
ficamente poético de Camões, transformando-o então em | 
pico nacional, para 


De amôr dos pátrios feitos valorosos 
Em versos divulgado, numerosos. 


Que monumento haveria no país «mais idóneo que 0 
levantado por Castilho para lançar no espírito profunda- 
mente impressionado do poeta a semente fecunda da epopeia . 
d' Os Lusíadas, que, germinando e avigorando pouco 8 pouco 
as suas raizes, veio lentamente à luz e desabrochou em esplên- | 
dida poesia, bebendo o ar puro e vivificante do sentimento | 
nacional, alimentado pelas influências benéficas de um sis- | 
tema completo de filosofia» ? Ste DEn 

Nenhum outro como o Monumento de Cristo, em que 
«o tão erudito poeta podia ver desenrolados diante dos | 
olhos do espírito, grandes e gloriosíssimos conhecimentos da aa 
história pátria», não de 1383 até 1495 ou 1509, como dia 
Storck, mas sim, pelo menos, de 1160 até ao presente በ616, | 
ressuscitando os maiores vultos e feitos nacionais. .ፒ . 

Nenhum outro, decerto, como o que outrora fôra fun- ፡ 
dado pelos homéricos templários, aumentado por D. Hen- | 
rique, o imortal Navegador, maravilhado pelo faustoso | 
D. Manuel e que, a essas horas da visita de Camões, ia sendo 2 
enriquecido pelo artista D. João II. RE e .፡፡. 

E não seria só êste que, em Thomar, lhe ilustraria o 
espírito. RO Cm 
Que heroísmos, que valorosas acções, que tradiç es 
nacionais, que recordações santas de religião e qu lem: 
branças das passadas civilizações, que, graças à sua ult 
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clássica, seriam evocadas por Camões, não encontraria o- 
futuro grande épico escritas, faladas, buriladas, levantadas ; 
pelos muros 6 paredes dos monumentos de Thomar, : 
palmente, da nobilíssima casa onde se terá recolhido, nos 
dias que por ali haja demorado, descançando fisicamente, . 
mas entesourando, em seu espírito, vasta coleccão de conhe- 
cimentos sôbre a civilização nacional ? 

A sua grande cultura, o estudo da história pátria, ; 
colhidos nos institutos que freqüentou na Lusa Atenas, sem 
dúvida, lhe trariam em Thomar, à memória, os épicos feitos 
cometidos por D. Afonso Henriques, D. Gualdim Pais, + 
D. Sancho 1, D. Afonso II, D. Sancho 11, D. Afonso HI, na 
fundação de Portugal, e, no seu alargamento, por D. Diniz, 
que teria sido lido por êle e sabido, na sua alta protecção 
às letras e aos credores templários pelos patrióticos serviços 
aos seus antepassados, fundando a nobre ordem de cavalaria 
— a de Nosso Senhor Jesus Cristo. 3 

Depois, pelos tempos além, lembrar-lhe-iam o filho de 
Teresa Lourenço, futuro Mestre de Aviz, Regedor do Reino e 
D. João I, a receber educação dos cavaleiros que seriam o 
principal nervo da causa santa e nacional que éle, Camões, 
um dia cantaria; D. Nuno Alvares Pereira, arrenegado com 
os do conselho, na fresca Abrantes, a receber, nas margens 
lindas do Nabão, submetido ao seu heróico ímpeto o seu rei, 
cujo trôno, quatro dias depois, seria firmado nos pedregosos 

campos de Aljubarrota ; D. Lopo Dias de Sousa, o insigne 
chefe dos cavaleiros de Thomar, a chegar, alquebrado pela 
velhice, mas coberto de imarcessível glória da primeira 


TA conquista de além-mar; os altos infantes ali a viver 
à RE a morrer, aquele, general da ardorosa milícia 
€ Cristo, a levar Port 


ugal por sôbre as 4 Por 
ር 555 Por sôbre as águas, a um Por 
tugal maior, êste à finar-se pelas 
Que o sonho do irmão gerav 


dador de Almourol, Pi 
em longas conferén: 
> Henrique, par: 


ardiga, a ser recebido 
os do seu inclito mestre, 
> ro meio de ao cristão Preste 
entre as duas Potências - Judar a esmagar o infiel berbere 
› ias; D. João II 8 balisar com a Cruz. 


lítica ultramarina e & 


1 “construção do convento, sendo de crer que o egrégio ar- 
tista, atenta a alta estirpe 6 refinado. espírito de Camões 


rei e mestre da Cavalaria de Cristo em Montemór, 6 
opinião do seu conselho, a votar sózinho, afincadam: 
para que as naus do Príncipe Perfeito fóssem à derro 
Índia; as bandeiras do sultão turco a flutuarem, do a 
tecto da velha matriz de Santa Maria dos Olivais, 
o valor épico dum D. Francisco de Almeida e de seus heróicos 
soldados; e D. João III, rei da sua época, a ser influenciado, . 
em cheio, pela Nova Cultura que o fazia, em Thomar, tras- 
mudar o épicamente sublime modo arquitectural de seu pai, 
daquele que Luis de Camões havia decerto encontrado des- 
crito, nos velhos pergaminhos gregos e latinos que seu tio, 
em Coimbra, lhe teria feito estudar. 
Camões, não o esqueçamos, foi, acima de tudo, do seu 
tempo, pertencendo já à geração da coluna Jónica e do arco 
redondo, recemnascidos. REN 
Nêles se instruíu. De a 
O ogival, a que Camões, pela sua cultura humanista, 
chamaria bárbaro à moda de Rafael que assim o intitulou, 
por vir dos godos, povo bárbaro, não lhe faria grande | 
impressão, pois já tinha passado de moda êsse estilo. 
Contudo, em Thomar, não era só o arco ogival, que . 
formara o sistema arquitectónico das gerações anteriores, 
que êle encontrava, mas sim o de volta perfeita, mais ou. 
menos modificado na expressão arquitectural anterior a si, 
modo que devia achar interessante, nobre, significativo e | 
patriótico na obra manuelina. A E 
Se o retrato de Camões, encontrado no espólio do | 
licenciado Manuel Correia (Montenegro), com que Severim 
de Faria ilustrou a sua Vida na primeira edição, 1624, dos 
Discursos vários (pois a segunda já não traz retrato), e que | 
foi mandado gravar pelo seu sobrinho Gaspar de Faria Dem: ፡ 
verim, não ፻0886 um mito, e sim houvesse sido pintado vans es 
dadeiro e feito ao natural, por algum dos muitos e grandes 
pintores portugueses do brilhante período de D. João HI | Ê 
que o tivesse acompanhado por fundo ou quadra, de- o 
certo lá encontraríamos o arco da velha — nova arqui- 
tectura que êle via levantar em Thomar, ao gran 
Joño de Castilho, com infatigável desvélo, na grandiosa 


NPR 


haja acompanhado e guiado nas horas vagas de seu afa- 


noso mister. | ፲ há muito que o patriótico pensamento. 


O portentoso mestre te-lo-ia levado à sua estupenda, a LA ee m Pa coma diz hoje, om 
obra da igreja épica que ao era ogival nem renascida e Es keilde ead pe 0 pudemos, na primeira parte dés 
que porisso aceita seria por Camões, e lhe faria admirar, João de O E eaii ፡ ገን 2 ደ 
com todo o entusiasmo, o que por ela derramou às mãos 1 ፡ 080 de anti E 6 revolucionário arquitecto, foi um i 
cheias para celebrar, para memorar, para eternizar, enquanto da o si gu ን nessa atmosfera, mais se a = 
não aparecia o que “a sharam dela, demonstrando-o com a sua construção admi- 


rável, com a sua fábrica maravilhosa que materializa, . 
concretiza, corporiza essa sublime vaga ideia que, no seu - 
tempo, ainda um pouco longe da intensa cultura humanista, 
todos sentiam, mas que ninguém pudera ainda, literària- 
mente, levar a cabo, por falta dessa cultura de um grande 
E a E A génio e de uma vida cheia de revolta e de aventuras, pelo 
ይ. ር. > À E o mundo em pedaços repartida, como a de Camões. E 
Cantando, espalharia por tôda a parte. a dna io não repugna aceitar, antes verosímil 


E se torna que, como diz Storck, cinco anos depois da visita Re 
E quem sabe se verdadeiramente, nessa ocasião, 8 elo-  ፣ . da nossa fantasia já Camões 


quência entusiástica, as palavras épicas de Castilho é que 
concorreram para que lhe fôsse lançada, em seu potente e 
revôlto espírito, a tal semente de que fala o ilustre alemão ? 


As armas e os vardes assinalados, 


5 ፡ 5 6 9 5 95 9 9 9 9 4 9 9 8  ዊ 8 9 9 9 8 9 9 9 9 9 ቁ 5 5 9 
. 


E também as memórias gloriosas, 


... aparelhava um novo espírito. 


Acompanhando Camões, de presumir é que João de a 3 Essa ideia, que se fixou, em Thomar, tão brilhantemente, 

፡ p ) aae à ስ pela clara capacidade do talentoso João de Castilho tam- 
Castilho não terá deixado de lhe explicar, como a pesso héin, como vimos, tinha dador .: de 
excepcionalmente ilustrada que era e decerto sempre ávida. Sis O vimos, tinha dado sinal de 5 Ae COO 
des 22 ado 3 to de inspirados versos; dizemos agora, depois muito mais, mas só Camões, insigne 
de Eaa, ይ E መመ ወባ A a E: flho በብ56፻8 $ épico, pelas suas altas qualidades በ6 seu inigualável espí- 
todo 6586 maravilhoso e propositado ገ T do i rito e, infelizmente, pelos dolorosos acidentes sociais de sua 
de sua esplêndida mocidade, em que pôs as ardências do E: tormentosíssima vida, é que pôde imprimir-lhe forma defini- 
seu entendimento, no que sentiria o máximo orgulho, por ; ። tiva, positiva, terminante, amadurecendo de todo, no seu 
tão bem ter mostrado compreender e tão bem ter sentido 8:1 singularíssimo engenho literário, para compor em versos, 
épica acção do povo que servia. q por excelência harmoniosos e sempiternos, o livro santo de- ne 

O espírito epopeico, o fundo d'Os Lusíadas, sua alma E. 


patriotismo da raça portuguesa — Os Lusíadas —, 0 qual 


mater, não é de Camões, = 60 teria visto, pela primeira vez, nos remotos tempos da sua | 
Essa ideia original quem a gerou, quem a criou foram Reta 


Já revolta mocidade, aparecer-lhe, surgir, como por encanto, 
todos os heróis, desde o conde D. Henrique, pelo menos, até nas buriladas pedras do tão inspirado poema de Castilho. 
616 próprio, Camões, como soldado valoroso e como cien- Como a crença dos portugueses que se funda essencial- 
tista a quem mente em “pedras vivas, assim a Bíblia da Nacionalidade, | 


— comprazemo-nos em visioná-lo —, ter-se-á alicerçado nas. 


| pedras em que foi lavrado êsse cântico único que é, em Tho- 
Nem lhe falta na vida honesto estudo ፡ mar, à Igreja apoteótica à Virgem 6 Salvador e que é tam 
Com longa experiência misturado ። bém 


Nem engenho 


IRÃO A NES SD TE E a 


bém padrão imperecível, levantado à memória daqu 


ሙ 124 — 


ne dilataram A Fé, o Império, por terras guardadas pelos 
መልን Adamastor que lhes diz assombrado, ao vê-los pas 


sar triunfais: 


...ብ NAVEGA” meus longos mares cousas 


meo 8 as SA ጽ 9:.ጤ ዬ ሴ 89 8:4 69.9 6 DOT sea. 6a ga a 
. 


Nunca arados de estranho, ou próprio lenho / 


Castilho 6 Camões!! 


Glória a êles, a êsses prodigiosos artistas que se unifi- 


caram, na sublimidade do mesmo pensamento !!... 
A ambos, e conjuntamente, se pode aplicar, com jus- 
tiça igual, a palavra orgulhosa, mas felicíssima, do vate 


divinamente inspirado : 


Cesse tudo o que a Musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta ! 


FIM 


NOTA ል PAG. 28 


Dissemos, na linha 14, quem sabe? para assim indicar | 
a incerteza de Venus ser estrêla vespertina, visto que, nessa 
época, podia ser luciferina, Se TE 
Sem os especiais conhecimentos de astronomia precisos 
para verificar essa apresentação, recorremos, para 6886 fim 
por intermédio do nosso velho amigo e condiscípulo Dr. Tei- 
xeira dos Santos, ao muito saber e comprovado talento do. 
Sr. Dr. Manuel António Peres Júnior, mui ilustre Director 
do Observatório da Ajuda. RA 
Pena foi que, por incómodo de saúde de 8, Ex.?, só, 
depois de impressa a folha respectiva, recebessemos a sábia | 
informação que confirma a nossa lembrança. ER 
Diz-nos 8. Ex.?: «Venus foi estrêla da manhã, de Se- 
tembro de 1489 a Maio de 1490, Estrêla da tarde, de Junho 


de 1490 a Março de 1491.» 
Pelo que se lê, nesta autorizada comunicação, a que i 
nos cumpre protestar o nosso agradecimento, o apaixonado | 


10. Manuel, ao recolher-se, no Paço da sua formosa Thomar, 


podia ver, não com os seus olhos alegres, como diz o cro- 
nista, mas sim bem tristes pela profunda dôr do seu amôr, | 


| no espelhento planeta, a sua Isabel de tão saiidosas recor- | | 
060668. ገ CU 
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